
Programa automóvelGERALPARTE 1

TORNA-O POSSÍVEL

INSTRUÇÕES DE FUNCIONAMENTO

SÉRIE 1000 - 8500 PT

humbaur.com



O seu atrelado:

Modelo

Tipo (abreviatura) 

Matrícula 

WHD
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17

Número VIN

Componentes do reboque:

O seu concessionário:

Nome

Eixo(s)
(tipo / fabricante)

Dispositivo de ultrapassagem
(reboque com travão)

endereço  

Número de telefone  

e n d e r e ç o  e l e t r ó n i c o   

Acoplamento de cabeça esférica
 (tipo)

Barra de tração  
(tipo)

Humbaur GmbH 
Mercedesring 1
86368 Gersthofen Alemanha

Tel.+ 49 821 24929-0 l info@humbaur.com
Fax+ 49 821 249-100 l www.humbaur.com

► 🖉 Introduza o seu concessionário.

Introduza o tipo e a identificação do seu reboque.
Introduzir o fabricante e o tipo dos componentes do reboque instalados.
As dimensões/dados técnicos do seu reboque podem ser consultados nos documentos do veículo: 
Certificado de matrícula, parte 1 e parte 2

mailto:info@humbaur.com
http://www.humbaur.com/
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As suas entradas

Proprietário 1

Nome próprio, apelido

Data de nascimento

endereço

Rua, casa n.

Cidade

Telefone

Data (de - até)

Proprietário 2

Nome próprio, apelido

Data de nascimento

endereço

Rua, casa n.

Cidade

Telefone

Data (de - até)

Proprietário 3

Nome próprio, apelido

Data de nascimento

endereço

Rua, casa n.

Cidade

Telefone

Data (de - até)
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por exemplo, equipamento especial
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Instruções de utilização PARTE 
2

Obrigações do operador

Conteúdo

Gostaríamos de o felicitar pelo seu novo reboque Humbaur e de lhe 
agradecer a confiança que depositou em nós.
Este manual de instruções ajudá-lo-á a utilizar o veículo durante muitos 
anos e a ajudar-se a si próprio em caso de problemas.
O presente manual de instruções foi redigido com o objetivo de ser lido, 
compreendido e respeitado em todos os pontos pelas pessoas 
responsáveis pelo veículo da Humbaur GmbH e pelos seus 
componentes.
A Humbaur GmbH não se responsabiliza por danos ou avarias 
resultantes da inobservância!

Ler e observar este manual de instruções com todas as 
instruções, avisos e notas antes da primeira viagem!
Note-se que as ilustrações devem ser consideradas como 
amostras e podem diferir do aspeto/equipamento real.
Ler e respeitar o manual de instruções de componentes como 
eixo, dispositivos de apoio, guincho elétrico, unidade electro-
hidráulica, equipamento adicional, etc.!

PARTE 1
O presente manual de instruções "Programa para automóveis (Parte 1 - 
Generalidades)" destina-se ao utilizador de um reboque totalmente 
montado.
São descritos os passos básicos para o manuseamento de um reboque 
de automóvel.
Contém todas as informações relevantes para a operação, conservação / 
limpeza, manutenção, resolução de problemas e desativação / eliminação 
de um reboque para automóveis.

Para mais informações sobre caraterísticas especiais (por exemplo, 
acessórios), consulte um manual de instruções separado (Parte 2) para o 
seu respetivo reboque.
O manual de instruções especial (Parte 2) pode ser consultado na 
Internet em www.humbaur.com sob o título: Down- loads - Instruções de 
utilização.

Documentação geral
A documentação técnica completa faz parte do produto e deve ser 
mantida à mão no veículo de tração para consulta.
Neste manual de instruções são indicados pormenores particularmente 
importantes para a operação, o funcionamento e os cuidados necessários e 
trabalhos de manutenção do reboque, e só com o seu conhecimento é 
possível evitar erros e garantir um funcionamento sem problemas.
O fabricante reserva-se o direito de introduzir eventuais erros e 
alterações técnicas na conceção, no equipamento e nos acessórios em 
relação às informações e ilustrações do manual de instruções:

Humbaur GmbH 
Mercedesring 1
86368 Gersthofen (Alemanha)
reservado.

As instruções de funcionamento podem ser actualizadas 
devido a alterações técnicas ou legais.
A versão mais recente está disponível em linha em 
www.Humbaur.com na secção Donwloads.

As informações, ilustrações e descrições não permitem qualquer 
reivindicação.

O reboque só pode ser utilizado se estiver em perfeitas condições.
Assegurar que o manual de instruções seja fornecido com o reboque, por 
exemplo, em caso de revenda.
Utilizar apenas pessoal formado ou instruído.

Assegure-se de que o manual de instruções é respeitado em 
todas as fases da vida útil do reboque e de que é utilizado o 
equipamento de proteção individual prescrito (ver 
"Equipamento de proteção individual" na página 15).

Fornecer os materiais operacionais e auxiliares necessários.
Este manual de instruções é parte integrante do produto e serve também 
como LIVRO DE VERIFICAÇÃO para os controlos regulares do seu 
reboque.

Grupo de utilizadores / qualificação do pessoal

O reboque só deve ser operado por utilizadores com os seguintes pré-
requisitos e conhecimentos:

■ Posse de uma carta de condução válida com 
operação de reboque.

■ Condição física saudável
(sem restrições, por exemplo, utilizadores de cadeiras de rodas).

■ Experiência prática de condução num reboque
(por exemplo, iniciar operações de travagem, manobrar em marcha-atrás).

■ Conhecimentos sobre o acondicionamento de cargas/transporte seguro 
de várias cargas.

■ Conhecimento do Regulamento sobre a circulação rodoviária 
(StVO) e do Regulamento sobre a concessão de licenças de 
circulação rodoviária (StVZO).

http://www.humbaur.com/
http://www.humbaur.com/
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1 Segurança
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 1  Utilização

Utilização prevista
Os veículos e as superestruturas da HUMBAUR são construídos de 
acordo com o estado da técnica e com as normas de segurança 
reconhecidas. Uma utilização incorrecta pode provocar perigos para o 
utilizador ou para terceiros e danos materiais.
Os veículos e as superestruturas HUMBAUR são fabricados 
exclusivamente para utilização em transportes, de acordo com as 
normas de transporte.
A utilização correta inclui o cumprimento das normas, descrições e 
instruções deste manual de instruções e do manual de instruções e 
manutenção do fornecedor.
Em caso de modificações posteriores no seu veículo ou superestrutura 
HUMBAUR, contacte previamente a Humbaur GmbH ou uma oficina 
autorizada HUMBAUR.
A montagem de componentes acessórios no seu veículo ou carroçaria 
HUMBAUR só pode ser efectuada após consulta da Humbaur GmbH ou 
de uma oficina autorizada HUMBAUR.
A apresentação periódica do reboque para as principais inspecções e 
ensaios de segurança por pessoal especializado, bem como a respectiva 
prova, é uma condição prévia para a participação na circulação 
rodoviária.
O operador/utilizador do reboque é responsável pelos cuidados/limpeza e 
manutenção regulares.

Os veículos/carroçarias HUMBAUR têm um NIV. O VIN 
deve ser sempre mencionado nos pedidos de informação 
e nas encomendas de peças sobresselentes!

O fabricante Humbaur GmbH não se responsabiliza por danos resultantes 
da inobservância - o risco é exclusivamente do utilizador.

São permitidos:

– Transporte de mercadorias.

– Utilização apenas com um veículo de tração autorizado e uma unidade 
de engate autorizada.

– Funcionamento apenas em condições tecnicamente perfeitas.

– Respeitar todos os avisos / instruções de segurança no reboque e 
na documentação geral do produto (instruções de funcionamento, 
documentos de homologação, etc.)

– Conduzir com uma carga devidamente acondicionada. Para 
a fixação da carga e equipamento para
O operador do veículo trator é responsável pelo acondicionamento da 
carga.

– Conduzir respeitando o limite máximo de velocidade legalmente 
previsto e a uma velocidade adequada em condições de estrada e 
meteorológicas desfavoráveis.

– Cargas e descargas apenas na zona protegida ou com medidas de 
segurança adicionais para o tráfego rodoviário público.

– Funcionamento apenas dentro do peso total admissível (ver 
pormenores na parte II do certificado de matrícula).

– Funcionamento com distribuição uniforme do peso da carga.

– Proteger o reboque contra o rolamento quando 
estacionar/estacionar o reboque.

– Manutenção/limpeza regular do seu reboque para remover 
sujidade/objectos estranhos.

– Apresentação regular do seu reboque para inspeção 
técnica/inspeção.

– Cumprimento dos intervalos de manutenção e dos trabalhos 
de manutenção prescritos pelo fabricante.

Os seguintes requisitos do sítio devem ser cumpridos para 
operar um reboque de automóvel na área de "utilização 
prevista":

1. Registo do reboque

– A autorização é específica para cada país.

– Regra geral, é necessário fazer um seguro do reboque e obter uma 
licença de circulação rodoviária.

2. Carta de condução para conduzir com um reboque

– Consoante o país, pode ser necessária uma carta de condução 
específica para conduzir um reboque.
Informe-se sobre os requisitos específicos de cada país.

3. Presença dos documentos do veículo e da chapa de matrícula

– Leve consigo os documentos do veículo do seu reboque (ZB II).
Verificar se a placa de caraterísticas está presente.

4. Inspeção periódica / inspeção principal (HU)

– Os regulamentos para a inspeção principal são específicos de 
cada país. Por favor, informe-se,
- quando é necessária uma UC e
- onde se pode efetuar uma UC.

– Efetuar uma manutenção/conservação regular.

5. Conduzir a uma velocidade de 100 km/h (na Alemanha)

– É necessária uma carta especial para conduzir a 100 km/h.
Para obter informações sobre os requisitos para o efeito, consultar
www.humbaur.com/ Vale a pena conhecer.

http://www.humbaur.com/
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Aplicação previsível do hlan
Todos sobre a utilização correta dos transportes    -Estacionar o reboque sem precauções de segurança Declaração de exoneração 

de responsabilidade

Utilizar   1  

Qualquer outra utilização é considerada incorrecta. Isto aplica-se a todos 
os modelos.

– Transporte de pessoas.

– Transporte de animais com tipos de reboque não concebidos ou 
construídos para este fim.

– Transporte de materiais quentes (por exemplo, alcatrão).

– Transporte de mercadorias para as quais se aplicam regulamentos 
especiais e/ou são necessários modelos especiais de veículos 
(por exemplo, substâncias químicas, géneros alimentícios, 
mercadorias perigosas).

– Carregamento com uma carga útil demasiado elevada.

– Viajar com uma carga mal acondicionada ou não acondicionada.

– Condução com má distribuição da carga (unilateral, carga 
pontual).

– Conduzir a uma velocidade inadequada em más condições 
climatéricas e num piso deficiente.

– Viajar com superestruturas não seladas (cobertura, laterais 
rebaixadas, extensões de paredes laterais, lonas, etc.).

– Circular com um sistema de iluminação defeituoso ou com um 
sistema de iluminação avariado.

– Exceder a carga máxima admissível por eixo / barra de tração / e 
reboque.

– A carga de apoio mínima não é atingida (carga de apoio negativa).

– Efetuar modificações estruturais no reboque que não tenham sido 
autorizadas pelo fabricante ou modificações não autorizadas.

– Utilização de peças sobresselentes ou acessórios não autorizados.

– Retirar ou tornar irreconhecíveis a chapa de identificação e o 
NIV do reboque.

– Exceder a velocidade máxima permitida de 80 km/h ou 100 km/h.

para evitar que o veículo se desloque, por exemplo, acionar o travão 
de mão, utilizar calços para as rodas.

– Funcionamento do reboque em caso de desgaste visível das 
peças ou de rutura de componentes e acessórios relevantes 
para a segurança.

– Funcionamento do reboque em estado danificado, o que pode 
provocar perigos na circulação rodoviária e lesões corporais.

– Entregar o reboque sem entregar o manual de instruções ou 
informar sobre os riscos residuais conhecidos.

– Manutenção de componentes relevantes para a segurança, 
como travões, barra de tração, sistema hidráulico, etc., por 
não profissionais.

Enquanto fabricante, não assumimos qualquer 
responsabilidade por danos pessoais ou materiais resultantes de 
uma utilização incorrecta previsível.

A responsabilidade do fabricante cessa se:

– o reboque e os seus componentes forem modificados sem 
autorização.

– As peças originais ou as peças de conversão/acessórios aprovados 
pela Humbaur GmbH podem ser trocadas por outros componentes.

– se posteriormente forem efectuadas alterações no reboque (por 
exemplo, novos orifícios no quadro ou perfuração dos orifícios 
existentes no quadro). A Humbaur GmbH classifica esta alteração 
como uma modificação estrutural e a licença de exploração é 
anulada.

– A montagem ou instalação de acessórios não autorizados e de 
peças/componentes de terceiros que não sejam peças originais 
HUMBAUR. Isto invalida a licença de utilização do reboque e, 
eventualmente, o seguro.

– não forem respeitados os intervalos de conservação e manutenção 
prescritos pelo fabricante.

Todos os riscos e exclusões de responsabilidade daí resultantes 
também existem se:

– tenham sido aprovados por inspectores/peritos de organismos de 
inspeção técnica ou de organizações oficialmente reconhecidas.

– estão disponíveis autorizações oficiais.
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A garantia inclui
Defeitos que ocorrem quando o reboque é utilizado corretamente e de acordo 
com as instruções e que se devem a defeitos de conceção ou de material.
As reparações efectuadas durante o período de garantia não o prolongam. 
Enquanto parceiro contratual, o concessionário é responsável pela garantia.

Pré-requisitos
Para as reparações, devem ser utilizadas peças sobresselentes originais. As 
reparações devem ser efectuadas por uma oficina especializada. Devem ser 
respeitadas as instruções de manutenção e os regulamentos do fabricante, 
que constam do presente manual de instruções.

Os defeitos não devem ser imputáveis a

– Inobservância das normas técnicas e legais constantes do presente 
manual de instruções, utilização incorrecta do reboque ou falta de 
experiência por parte do utilizador

– Modificações não autorizadas no reboque ou em acessórios não 
autorizados pela Humbaur GmbH. Estas modificações invalidam a 
garantia
- Não cumprimento dos respectivos regulamentos legais.

Não há defeitos
Cada atrelado é um produto artesanal. Apesar de todo o cuidado, durante a 
montagem podem surgir marcas ligeiras e superficiais que não têm qualquer 
influência na utilização prevista. Não é possível evitar as fissuras na superfície 
(fissuras de fio de cabelo) causadas pelo processo de fabrico. Estas fissuras 
não têm qualquer influência sobre a estabilidade ou a utilização do atrelado.
As pequenas aberturas entre o lado da goteira e a ponte de carga, que são 
necessárias para a função, também não são consideradas um defeito.
Os componentes de poliéster não são 100% resistentes à cor. Os raios UV e 
as condições climatéricas também podem causar alterações de cor.
As peças de borracha envelhecem devido às influências dos raios UV; podem 
também ocorrer fissuras e desbotamento da superfície.

As peças revestidas com pintura por imersão catódica (CDP) não são 
resistentes à cor. Podem desvanecer-se devido à radiação UV.
As peças galvanizadas não são normalmente brilhantes, mas perdem o seu 
brilho após um curto período de tempo. Isto não é um defeito, mas sim 
desejável, uma vez que só através da oxidação é possível garantir uma 
proteção total contra a ferrugem do metal.
A madeira é um material natural. Por este motivo, está sujeita a dilatações e 
contracções naturais, dependentes das condições climatéricas, que podem 
provocar tensões, apesar da grande variedade de métodos de processamento 
e de revestimento. Os veios e as irregularidades da madeira são normais neste 
material natural e podem ser visíveis à superfície. As alterações de cor são 
possíveis devido à radiação UV e às condições climatéricas. É especificada 
uma tolerância de fabrico para a espessura dos componentes de madeira 
utilizados. Os desvios dentro do intervalo de tolerância não são objeto de 
reclamação.
Como os reboques não são geralmente isolados, as flutuações de 
temperatura podem provocar a formação de condensação sob as coberturas 
de lona e de poliéster. Neste caso, é necessário prever uma ventilação 
adequada para evitar a formação de bolor. Os reboques também não são 
100% estanques. É possível a entrada de água nas portas, abas e janelas, 
mesmo quando se utilizam vedantes de borracha e se procede com o maior 
cuidado.

A garantia expira

– Em caso de incumprimento das regras de funcionamento, manutenção, 
limpeza e inspeção em caso de modificações técnicas do reboque.

– Para anexos independentes e superestruturas que não sejam 
aprovados pela Humbaur.

– Se o reboque for sobrecarregado e utilizado de forma incorrecta.

– Quando se utilizam peças sobresselentes não originais da Humbaur.

– Se as instruções de segurança do reboque não forem 
respeitadas.

– Se os intervalos de manutenção não forem respeitados, incluindo as 
peças montadas pela Humbaur, como o eixo, os travões, a barra de 
tração, os sistemas hidráulicos, etc.

– Se o tratamento de superfície dos materiais utilizados for incorreto.

– Se o reboque continuar a ser utilizado apesar de os defeitos já serem 
conhecidos e comunicados e de a sua utilização ter sido proibida pelo 
fabricante até que as reparações sejam efectuadas.

– Se o reboque continuar a ser utilizado em caso de defeitos conhecidos, 
cuja reparação seja impossível ou mais onerosa ou só seja possível 
mediante um esforço suplementar considerável e a utilização do reboque 
seja reduzida.

A garantia não inclui

– Despesas de manutenção corrente.

– Custos imputáveis ao desgaste normal ou a longos períodos de 
inatividade.

– Avarias imputáveis a um manuseamento incorreto do reboque.

– Defeitos causados pela utilização de peças sobressalentes não 
originais da Humbaur.

– Defeitos resultantes de uma reparação incorrecta.

– Defeitos imputáveis a modificações estruturais ou a instalações não 
autorizadas no veículo.

– Danos causados por cargas de neve e água em estruturas de lona / 
contraplacado ou poli.

– O fabricante reserva-se o direito de efetuar alterações de conceção.
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Fontes de perigo
Tenha em atenção os seguintes pontos:

– Acoplar e desacoplar o reboque - É proibido permanecer na zona de 
perigo

– Carregar e descarregar o reboque - É proibido permanecer na zona de 
perigo

– Conduzir com dispositivos de apoio não seguros

– Condução com os lados da rampa / portas / abas / paredes da 
rampa desbloqueados

– Alturas livres no trajeto de transporte, durante a carga e a descarga

– Excesso de peso total admissível ou sobrecarga unilateral devido a 
carregamento incorreto

– Carga e/ou componentes da carroçaria mal fixados ou não fixados

– Inverter - observar o espaço atrás

– Torção excessiva durante as manobras, por exemplo, com reboques 
de plataforma giratória

– Sobrecarga do reboque, dos eixos e dos travões

– Sobrecarga devido à montagem de rodas e pneus de dimensões 
incorrectas

– Utilização de rodas com desvios incorrectos, excentricidade 
unilateral ou desequilíbrio centrífugo

– Sobrecarga devido a um estilo de condução ou manuseamento não 
razoável e incorreto

– Carga de impacto e choque nos eixos

– Velocidade inadequada em função do estado da estrada e do estado de 
carga do veículo - especialmente nas curvas

– O reboque estacionado pode rolar, tombar ou afundar-se em terrenos 
irregulares e macios

– Não cumprimento dos requisitos para conduzir com uma carta de 100 
km/h

– Condução em terrenos com declives extremos

– Carga/descarga do reboque em declives acentuados

– Limpeza inadequada da zona de carga após cada operação de transporte

Para reboques basculantes / rebaixáveis

– Ficar debaixo de uma zona de carga não segura

– Travagem brusca durante o processo de inclinação/abaixamento

– Condução com plataforma de carga inclinada/elevada

– Inclinação da plataforma de carga devido a uma observação 
inadequada do espaço traseiro/lateral

– Descarregar a carga demasiado perto de um aterro ou de um 
poço de escavação

– De pé sobre a plataforma de carga inclinada/em movimento

– Inclinação da plataforma de carga em terrenos irregulares e macios

– Descarga de cargas pegajosas como o asfalto,
Solo, areia argilosa

– Despejar grandes pedaços de rocha

– Inclinação com todo o comboio em ângulo

– Conduzir veículos para a zona de carga sem respeitar o centro de 
gravidade do veículo conduzido

Na zona da superestrutura
Fechar e fixar todos os componentes da carroçaria, tais como:

– Laterais em forma de gota

– Porta traseira / parede da rampa

– Portas/abas

– Rede de cobertura / lona

– Caixa de ferramentas

– Escada de acesso / degrau rebatível

– Assegurar uma distribuição equilibrada / uniforme da carga

Na área do chassis
Nota geral:

– Bloquear corretamente a embraiagem

– Verificar se o acoplamento da esfera e o acoplamento da cabeça 
esférica não estão danificados

– Fazer as ligações eléctricas

– Verificar as luzes do reboque, reparar as luzes defeituosas

– Retrair os dispositivos de apoio e fixá-los

– Verificar se os pneus e as jantes estão danificados

– Verificar a pressão dos pneus, incluindo a pressão de reserva

– Verificar o binário de aperto das porcas das rodas

– Num reboque novo, reapertar as porcas das rodas após 50 
quilómetros de condução e após a primeira viagem com carga

– Seguro: roda sobresselente / suporte da roda sobresselente, calços 
de roda

– Respeitar o peso total admissível

– Verificar se as matrículas e os autocolantes estão presentes e limpos
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A segurança em primeiro lugar!
Nestas instruções, será informado dos diferentes graus de risco a seguir 
indicados:

Palavras de sinalização

Perigo potencial com um elevado grau de risco
Se este perigo não for evitado, pode provocar a morte ou ferimentos 
graves.

Perigo possível com nível de risco médio
Se este perigo não for evitado, pode resultar em morte ou ferimentos 
graves.

Perigo possível com baixo nível de risco Se este perigo não for 
evitado, podem ocorrer ferimentos ligeiros ou leves.

Possível risco de danos materiais
Se este perigo não for evitado, podem ocorrer danos materiais.

Sinal de comando geral.
Indica informações que devem ser observadas e cumpridas 
para uma utilização segura.

Transmita todos os avisos e instruções a outros utilizadores ou ao 
pessoal de apoio!

Etiquetagem de texto
Encontrará os seguintes símbolos à frente do texto no apêndice:

▶ (seta) Apelo à ação - (traço)

(traço) Listagem

1. (figura) Listagem dos componentes

Sinais de aviso utilizados
Os seguintes sinais de aviso podem ser utilizados neste manual de 
instruções e no produto.
Observar estes sinais de aviso e ter especial cuidado nestes casos.

Aviso de zona de perigo!
Tenha cuidado - podem ocorrer ferimentos.

Perigo de esmagamento!
Para membros como: Mãos / dedos / pés.

Perigo de esmagamento!
Para o corpo/partes do corpo.

 Perigo de queda!

Risco de choque elétrico! 
Tensão perigosa.

Perigo de ser atingido!
Queda de objectos.

Risco de queimaduras! 
Superfícies quentes.

Risco de asfixia! Deficiência de 
oxigénio.

Risco de queimaduras químicas! 
Fuga de ácido da bateria.

Perigo de envenenamento! 
Substâncias tóxicas.

Risco de ferimentos! Obstáculos na 
zona da cabeça.

Perigo de escorregar! 
Superfícies húmidas.

Perigo de tropeçar!
Obstáculos nas zonas de circulação.

Perigo de explosão! Materiais 
de serviço explosivos.

PERIGO

AVISO

CUIDADO

NOTA
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Equipamento de proteção individual
Utilizar o equipamento de proteção individual (EPI) prescrito para todos 
os trabalhos descritos nestas instruções.
Isto inclui o seguinte:

 Calçado de segurança, calçado resistente  

Luvas de proteção

 Capacete de segurança 

Óculos de proteção

Vestuário de alta visibilidade, colete de alta visibilidade

 Máscara de proteção, proteção 

respiratória Proteção auditiva

Vestuário de proteção

Sinal de comando
Respeitar as seguintes regras / instruções para todos os trabalhos 
descritos neste manual.

Nota importante!
Observar e respeitar para uma utilização segura.

 Ler as instruções de utilização antes de 

utilizar.  Lavar bem as mãos.

Antes de trabalhar em componentes activos
Retirar a ficha de alimentação.

Assegurar a circulação do ar.

.
Efetuar o trabalho com 2 pessoas.

Sinal de proibição
Respeitar estas proibições.

 É proibido trepar.  É 

proibido aceder ao interior.

 É proibido tocar / tocar.  É proibido 

entrar na zona.
Ponto de ignição aberto proibido,
z. por exemplo, charuto, isqueiro.

É proibido borrifar com água,
por exemplo, máquinas de limpeza a alta pressão.

 Acesso proibido a pessoas não autorizadas.

Não se coloque entre o trator e o reboque.

É proibido passar um reboque por cima de um trator.
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Outros pictogramas importantes
Observar os seguintes pictogramas para uma eliminação correta e 
primeiros socorros em caso de emergência.

Resíduos problemáticos!
Não é permitida a eliminação com o lixo doméstico.

 Perigo de poluição ambiental.

Eliminação correta do óleo usado, não 
eliminar o óleo no ambiente.

Eliminação correta dos pneus usados, não eliminar 
os pneus usados no ambiente.

 Lavar imediatamente os olhos com água abundante.

Consultar um médico.

Sinais de trânsito para alturas
Respeite os seguintes sinais de trânsito importantes relativos a alturas no tráfego 
rodoviário.

Máximo. altura do veículo!
A altura não deve ser ultrapassada.

Atenção - limite de altura nas pontes / passagens inferiores!

Túnel - altura limitada!
Observar as indicações relativas à altura máxima.

m
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AVISO

AVISO

Ler / observar antes da colocação em funcionamento!
Enquanto operador de um reboque, é obrigado a cumprir os 
requisitos nacionais e internacionais em matéria de saúde e 
segurança.

– Na Alemanha, aplicam-se a StVZO e a lei sobre a segurança dos 
produtos (ProdSG) e os respectivos regulamentos.

– Quaisquer acessórios adicionais não autorizados no reboque 
podem aumentar o potencial de risco.

– Utilizar apenas peças sobresselentes e acessórios originais da 
HUMBAUR.

– Descubra quais os acessórios que pode montar você mesmo e quais 
os que têm de ser montados por uma oficina especializada.

Além disso, enquanto utente da estrada, é obrigado a respeitar 
todas as regulamentações nacionais relativas à condução de 
um veículo com reboque e a cumprir as suas obrigações 
enquanto proprietário de um veículo comercial.

– Isto inclui a realização de manutenção regular, cuidados e a 
apresentação periódica do seu reboque para a inspeção técnica 
principal.

Autocolante no produto
Será diretamente informado dos riscos residuais do reboque.
▶ Seguir as instruções e respeitar os valores/forças máximos indicados.

 CUIDADO  CUIDADO

Não cumprimento da carga de tração Não conformidade com a carga vertical
Risco de acidente / perigo de derrapagem! Risco de acidente / derrapagem!

▶ Distribuir a carga de forma a que nenhum  ▶ Ao distribuir a carga, uma
surge uma carga negativa na lança ou o a carga vertical não deve surgir e a carga máxima.
a carga máxima admissível da barra de tração é 
respeitada.

de carga vertical perm.

 AVISO  AVISO
Iluminação insuficiente durante as 
operações de carga e descarga!
Aumento do risco de acidentes.

Fixar o reboque com dispositivos de 
sinalização adicionais.

620.00038

Iluminação insuficiente durante as 
operações de carga e descarga!
Aumento do risco de acidentes.

Fixar o reboque com dispositivos de 
sinalização adicionais.

 AVISO  AVISO

Zona de carga elevada!
A plataforma de carga pode cair.
▶ Não pise debaixo da plataforma de carga 

elevada.
▶ Zona de carga para manutenção com

Assegurar o apoio à manutenção.
620.00034

Zona de carga elevada!
A zona de carga pode cair.
▶ Não pise debaixo da área de carga elevada.
▶ Zona de carga segura com um suporte

durante os trabalhos de manutenção.

Para pessoas

Crianças a brincar perto do seu reboque
Os reboques não são brinquedos! As crianças não conseguem avaliar 
corretamente os perigos que o reboque representa e podem ferir-se 
quando brincam no reboque.

▶ Não permitir que as crianças brinquem sem supervisão 
perto do reboque.

▶ Manter as crianças afastadas durante as manobras com o reboque.

Não observância das indicações de segurança / advertências!
Ignorar as instruções/avisos de segurança e não seguir as instruções pode 
provocar acidentes que resultem em ferimentos pessoais. O funcionamento 
incorreto pode provocar ferimentos graves no utilizador e em terceiros.

▶ Ler atentamente e na íntegra o manual de instruções.
▶ Respeitar todas as instruções de segurança e etiquetas de aviso no 

próprio produto e os avisos na documentação geral.
▶ Cumprir as etapas da ação.

620.00037_C

Perigo de perda da roda!
As porcas soltas provocam acidentes.
▶ Verificar o aperto das porcas das rodas 

após os primeiros 50 km e após cada 
mudança de roda subsequente.

Perigo de soltura da roda!
As porcas das rodas soltas são a causa de 
acidentes.
▶ Reapertar as porcas das rodas após 

50 quilómetros e após cada 
mudança de roda.

AVISOAVISO

Carga vertical admissível Carga 
vertical admissível

máx. 50 kg
620.00026_A

Pontos de amarração 
DIN

400 daN (kg)

min. 30 °

620.00031_B
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AVISO

AVISO

620.00037_C

Perigo de perda da roda!
As porcas soltas provocam acidentes.
▶ Verificar o aperto das porcas das rodas após 

os primeiros 50 km e após cada mudança 
de roda subsequente.

Perigo de soltura da roda!
As porcas das rodas soltas são a causa de 
acidentes.
▶ Reapertar as porcas das rodas após 50 

quilómetros e após cada mudança de 
roda.

AVISOAVISO

AVISO

Durante a viagem

Velocidade excessiva / inadequada!
A carga pode soltar-se e cair - funda
/ Perigo de acidente!
▶ Respeite os regulamentos nacionais do seu país relativamente à 

velocidade máxima permitida.
▶ Respeitar a velocidade máxima permitida para combinações de 

carro/reboque.

Estrada má / condições climatéricas extremas! O reboque pode ser 
danificado por superfícies de estrada irregulares, buracos e condições 
climatéricas severas, por exemplo, tempestades, neve, estradas 
escorregadias, gelo, granizo.
Balançar - risco de acidente!
▶ Ajustar a velocidade às condições da estrada e climatéricas 

prevalecentes.

Rajadas de vento / ventos cruzados!
Os reboques podem começar a oscilar com rajadas de vento / ventos 
cruzados devido a fortes movimentos de direção, que podem ocorrer em 
pontes, túneis, corredores florestais, barreiras acústicas ou ao 
ultrapassar camiões
- Perigo de acidente!
▶ Reduza lentamente a velocidade e adapte o seu comportamento de 

condução às condições meteorológicas.

Carga não segura ou mal segura!
A carga pode deslocar-se durante a viagem e provocar o desequilíbrio do 
reboque ou ser ejectada diretamente do reboque.
▶ Amarrar a carga antes de iniciar a viagem.
▶ Verificar se a carga está devidamente acondicionada durante as pausas 

da viagem.
▶ Respeitar os regulamentos nacionais relativos à fixação da carga.

pode ser projetado para a faixa de rodagem durante a condução - risco de 
acidente!
▶ Retirar todos os objectos, tais como ramos, gelo, neve, cargas de 

água, etc., da carroçaria do reboque antes de arrancar.

Piso dos pneus gasto / pressão dos pneus incorrecta! Os pneus 
podem rebentar durante a condução e fazer com que o reboque se 
desvie. A distância de travagem
está em movimento - risco de derrapagem / acidente!
▶ Efetuar controlos regulares dos pneus.
▶ Verificar a pressão dos pneus, a profundidade do piso e o estado dos 

pneus.

Porcas das rodas / pernos das rodas soltos!
As porcas e os parafusos das rodas podem soltar-se.
O reboque pode perder a roda - risco de derrapagem / acidente!
▶ Apertar as porcas / parafusos das rodas após os primeiros 50 km, após 

a primeira viagem com carga e após cada mudança de roda.
▶ Verificar regularmente se as porcas das rodas estão bem apertadas /

Carroçaria do reboque demasiado alta!
m

A superestrutura (carga, acessórios) demasiado alta pode ser 
arrancada ao passar em túneis, curvas, passagens 
subterrâneas, etc. - risco de acidente!

▶ Antes de partir, verificar se a altura total máxima autorizada não é 
ultrapassada.

▶ Antes de entrar num túnel, numa passagem subterrânea ou numa 
ponte, prestar atenção aos sinais de trânsito que indicam a altura 
máxima permitida para os veículos.

Pinos de roda.

▶

Objectos na carroçaria do reboque!
Objectos como ramos, gelo, neve, etc. podem

AVISO

AVISO

AVISO

AVISO

AVISO
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CUIDADO

Durante a carga/descarga

Não respeitar a carga da barra de tração!
Exceder a carga máxima admissível da lança / descer abaixo da carga 
mínima da lança pode provocar acidentes - risco de capotamento!
▶ Distribuir a carga de modo a que não seja criada uma carga negativa 

na barra de tração ou que seja respeitada a carga máxima admissível 
na barra de tração.

▶ Não exceder a carga máxima admissível na barra de tração do veículo 
trator ou do engate do reboque.

▶ Respeite as informações sobre a carga máxima permitida 
da barra de tração nos documentos do veículo e na barra de 
reboque.

▶ Observar as informações sobre a carga máxima admissível da lança 
nos documentos COC, ponto 19.

Iluminação insuficiente / defeituosa!
O reboque não é reconhecido pelos utentes da estrada em tempo útil / 
menos facilmente - risco de acidente!
▶ Antes de partir, verificar se as luzes do reboque estão a funcionar e 

se não estão obscurecidas pela carga.
▶ Eliminar os defeitos de iluminação.

Conduzir sem cabo de desacoplamento / cabo de segurança! O 
reboque não é travado / preso em caso de desacoplamento ou de 
falha do engate.
▶ Fixar o cabo de desbloqueio / cabo de segurança ao veículo trator.
▶ Respeitar os regulamentos nacionais.

Iluminação insuficiente!
Durante a carga/descarga, o equipamento de iluminação do reboque pode 
ser coberto - o reboque é difícil de reconhecer pelos utentes da estrada (ao 
anoitecer/no escuro) - risco de acidente!
▶ Assegurar que a segurança da circulação rodoviária não seja afetada 

durante a carga/descarga.
▶ Se necessário, utilizar dispositivos de sinalização adicionais, por 

exemplo, sinais, barreiras.

 AVISO  AVISO
Iluminação insuficiente durante as 
operações de carga e descarga!
Aumento do risco de acidentes.

Fixar o reboque com dispositivos de 
sinalização adicionais.

 620.00038

Iluminação insuficiente durante as 
operações de carga e descarga!
Aumento do risco de acidentes.

Fixar o reboque com dispositivos de 
sinalização adicionais.

Engate de reboque gasto!
O acoplamento do reboque desgastado leva a um mau 
comportamento de condução do reboque - risco de derrapagem!
▶ Antes de arrancar, verificar se a embraiagem não está gasta/deformada.
▶ Efetuar uma manutenção regular da embraiagem para evitar o seu 

desgaste.

CUIDADO CUIDADO AVISO

CUIDADO
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AVISO

Quando estacionar

Reboque não seguro!
O reboque pode começar a mover-se de forma descontrolada e 
apanhar pessoas - risco de acidente!

▶ Proteger o reboque contra o rolamento.
▶ Colocar calços debaixo das rodas.
▶ Acionar o travão de mão.
▶ Estacionar o reboque numa superfície tão plana quanto possível (não 

num declive).
▶ Estacionar o reboque de modo a que não constitua mais um perigo.
▶ Proteger o reboque contra a utilização por pessoas não autorizadas 

(dispositivo antirroubo).

Montar / suspender o atrelado na borda! O reboque pode 
tombar e cair. As pessoas podem ser atropeladas / 
esmagadas.

▶ Proteger o reboque contra quedas.
▶ Amarrar o reboque a uma parede fixa.

▶ Antes de trancar a superestrutura fechada, verificar se não há 
pessoas/animais no interior.

▶ Abrir as janelas/capas quando se está no interior do veículo.
▶ Se necessário, verificar se as unidades de refrigeração, os aquecedores, etc., 

estão desligados.
▶ Repare no autocolante no interior.

AVISO

Fechado no corpo da caixa!
Risco de asfixia por falta de oxigénio.

AVISO

AVISO
Perigo de asfixia!

Pode sufocar num corpo de caixa fechada devido à falta de 
oxigénio.

Assegurar um fornecimento de ar suficiente quando 
se está dentro de casa.

AVISO
Risco de asfixia!

A falta de oxigénio pode levar à asfixia se estiver dentro 
do corpo da caixa.

Assegurar um fornecimento de ar adequado quando 

se está no interior do corpo da caixa.
620.00484
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2 Descrição do produto

Componentes básicos para reboques de automóveis

Fig. 1 Exemplo: Vista frontal (sem travão / com travão)

Fig. 2 Exemplo: Vista traseira

Os componentes básicos de um reboque de automóvel são 
aqui enumerados.

1 Bola de engate para reboque

2 Suporte de apoio

3 Barra de tração em V / quadro de tração

4 Roda de apoio

5 Cabo de desacoplamento (para travões)

6 Cabo de segurança (para não travado)

7 Dispositivo de inércia com alavanca de travão de mão, engate do travão, etc.

8 Ficha eléctrica / tomada de estacionamento

9 Baluarte

10 Refletor dianteiro / refletor branco ou luz de marcação

11 Escora de canto

12 Refletor lateral / refletor laranja

13 Amortecedor de rodas

15 Calço de roda

16 Roda (pneu)

17 Guarda-lamas (com palas de proteção contra salpicos, se necessário)

18 Lado do dropside

19 Zona de carga

20 Lado traseiro

21 Ponto de amarração (suporte de amarração, olhal de amarração)

22 Fecho de correr (encastrado)

23 Luz traseira multifunções

24 Refletor traseiro / refletor vermelho

25 Luz da chapa de matrícula

26 Suporte da placa de matrícula

27 Dobradiça

28 Eixo / travões / chassis

29 Fecho de báscula (montagem à superfície)

30 Suporte de impulso

31 Proteção contra o encaixe

Outros acessórios / componentes adicionais são descritos neste manual de 
instruções.

9
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I - 049

I - 0

I

I - 0

I - 053

- 50

- 05

Tipos de reboques / normalização / conformidade
Os vários tipos de reboques para automóveis com engate de cabeça 
esférica estão divididos nas seguintes categorias no StVZO
Classe O1 (até 750 kg) e
Classe O2 (de 750 kg a 3500 kg).
Os reboques são homologados e não podem ser modificados no seu 
equipamento autorizado!

As modificações introduzidas no reboque, por exemplo, a 
utilização de uma marca diferente de eixo, de um dispositivo de 
ultrapassagem / travões diferentes, de rodas / pneus não 
registados, implicam a perda da homologação!

Os reboques especiais e os reboques com equipamento especial podem 
ser aprovados e autorizados individualmente por centros de ensaio 
notificados (por exemplo, TÜV, SGS).

Confirmação da conformidade
A empresa confirma
A Humbaur GmbH garante o cumprimento de todas 
as diretivas CE relevantes para a aprovação e 
operação segura de reboques para automóveis.

Pode solicitar-nos separadamente uma Declaração 
de Conformidade CE para superestruturas de 
acordo com a Diretiva Máquinas 2006/42/CE.

Fig. 3 Exemplo: Caixa aberta (sem travões, até 750 kg)

Fig. 4 Exemplo: caixa fechada (caso)

Fig. 5 Exemplo: Reboque para cavalos/animais

Fig. 6 Exemplo: Transportador de veículos

Fig. 7 Exemplo: Basculante

Fig. 8 Exemplo: Reboque de tubos (HTR)

I - 048

I - 049

I - 52

- 051
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I - 057
19.   Para semi-reboques e reboques de eixo central, carga tecnicamente admissível na lança no ponto de engate:   100 kg

4:-3: -1: 1,300 kg 2: -

1: 1,300 kg 2:-

16. 2 Massa máxima tecnicamente admissível por eixo:

16. 3 Massa máxima tecnicamente admissível por grupo de eixos:

16. 1. Massas máximas em carga tecnicamente admissíveis:   1 300 kg

4:-

242 kg

1: 28 kg 2: 214 kg 3:-

242 kg

11. Comprimento da área de carga: 2.510 mm

12. Saliência traseira: 1,248 mm

Massas
13. Massa do veículo em ordem de marcha:

13. 1. distribuição dessa massa pelos eixos:

13. 2 Massa real do veículo:

16.   Massas máximas tecnicamente admissíveis

3,722 mm - 3,747 mmDistância entre o centro do dispositivo de tração e a retaguarda 
do veículo:

10.

1. 1. Número e posição dos eixos com pneumáticos duplos: -

Dimensões principais

4.   Distância entre eixos: 2.474 mm - 2.499 mm

4. 1. Distâncias entre centros: 1-2: 2,474 mm - 2,499 mm 2-3: - 3-4: -

5. Comprimento: 3.759 mm - 3.784 mm

6. Largura: 1.810 mm

7. Altura: 903 mm - 2.618 mm

2e rodas:

Caraterísticas gerais de construção

1.   Número de eixos: 1

I - 058

/ S: 100 kg / U: -D: 14,06 k / V: -45. 1. Valores caraterísticos:

44. Número de homologação ou marca de homologação do dispositivo de reboque (se instalado): e1*94/20*1086*00  

DC02

Estrutura

38. Código do corpo:

Engate de reboque

Mecânica

Sistema de travões

36. Ligações do travão do reboque:

185/65R14 90L em jante 5J-6J x 14 ET3035. Combinação pneu/roda:

não34. Eixo(s) com suspensão pneumática ou suspensão equivalente:

-32. Posição do(s) eixo(s) de suporte de carga:

1.605 mm

N/A

30. 2. largura de via de todos os outros eixos:

31. Posição do(s) eixo(s) elevável(eis):

-

Eixos e suspensão das rodas

30. 1ª largura de via de cada eixo direcional:

100 km/h

Velocidade máxima

29. Velocidade máxima:

Dados técnicos

Pode encontrar os dados técnicos do seu reboque nos seguintes 
locais:

– Documentos do veículo: Certificado de matrícula, 
parte I (ZB I) e certificado de matrícula, parte II (ZB 
II),
Certificado de Conformidade CE / COC - Papel

– Chapa de identificação (fixada de forma permanente no reboque)

A perda dos documentos do veículo deve ser comunicada à polícia.
Pode ser solicitada ao fabricante uma segunda via do certificado de 
conformidade CE (documento COC) se for apresentada uma prova oficial 
de perda.
O Certificado de Conformidade CE (documento COC) é necessário para 
o registo de um reboque.
As dimensões/massas/carga por eixo/sistema de travagem/velocidade 
máxima e combinação admissível de rodas/pneus, bem como o 
dispositivo de reboque, são especificados no documento COC.
Se vender o seu reboque, o certificado de conformidade CE (documento 
COC) deve ser entregue ao novo proprietário.

É anexado um número de identificação do veículo (VIN) para identificar o 
reboque.
O número de identificação do seu reboque está gravado na chapa de 
identificação e também no lado direito do quadro/guia fixa, no sentido da 
marcha.
Se tiver alguma dúvida sobre o atrelado, indique este VIN!

– A placa de identificação fornece informações sobre o tipo de 
reboque e a sua origem, bem como sobre as cargas máximas 
admissíveis
/ Pesos.

– Podem ser anexados sinais adicionais específicos de cada país 
(por exemplo, para França)

Certificado de Conformidade CE (COC-
Certificado de Conformidade)

Fig. 9 Frente (página 1)

Fig. 10 Verso (página 4)

Fig. 11 Interior (página 2)

Fig. 12 Interior (página 3)

0.4.   Classe de veículo:

I - 055

O
2

0.5.   Nome da empresa e endereço do fabricante: Humbaur GmbH 
Mercedesring 1

86368 Gersthofen

0.6.   Localização e modo de fixação dos sinais obrigatórios: na parte frontal direita da parede lateral ou
Frente direita na barra transversal ou frente 

direita na barra de tração/quadro da barra de tração
rebitada

Localização do número de identificação do veículo: Frente direita na parede lateral ou frente direita 
na barra transversal ou

Frente direita na barra de tração/quadro da barra de tração

0.9. Nome e endereço do representante autorizado do fabricante:

0.10. Número de identificação do veículo:

está em conformidade, em todos os aspectos, com o tipo descrito na 
homologação concedida em 01.07.14 e

-

WHDC1312BH0816314

e1*2007/46*0281*07

podem ser autorizados a continuar a participar na circulação rodoviária nos Estados-Membros com circulação pela 
direita, onde são utilizadas unidades métricas no velocímetro.

Gersthofen, 22.03.17 (local, 
data)

(Assinatura)

HA 1325130.2.1 Denominação comercial:

H1Versão:

C2SVariante:

HA EA G0.2.   Tipo:

Humbaur

O abaixo assinado, R. Hartlieb, confirma que o veículo abaixo designado

0.1.   Marca registada (nome da empresa do fabricante):

Certificado CE de conformidade para veículos 
completos

Diversos

Nota do fabricante:

I - 056

50. Homologado de acordo com os regulamentos de projeto para o transporte de mercadorias perigosas:
-

51. No caso de veículos para fins especiais, designação de acordo com o ponto 5 do Anexo II: -

52. Notas:
35: 195/65 R15 90L na jante 4.5J-6J x 15 ET30; 185 R14C 104/012N na jante 5J-6J x 14 ET30;

195 R14C 104/102N na jante 5J-6J x 15 ET30
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6 BL

Explicação do documento COC

Página 1

– 01 Fabricante, 02 Tipo de reboque, 0.2.1 Modelo

– 04 Classe de veículo

– 05 Fabricante

– 06 Informações sobre a posição da placa de identificação / NIV 
no reboque

– 0,10 VIN, número de homologação

Página 2

– Eixos, rodas, distâncias roda/centro

– Dimensões principais comprimento, largura, altura

– Pesos / massas:
13: Peso total sem carga (peso sem carga)
13.1 Distribuição da carga: carga da lança (1), carga do eixo (2)
13.2 Massa real (com acessórios instalados) 16: Peso total 
máximo (técnico)
16.1 Totalmente carregado
16.2 Distribuição do peso por eixo
16.3 Distribuição do peso por grupo de eixos
19 Carga máxima admissível da lança (S) no ponto de engate

Página 3

– 29 Velocidade máxima (80 ou 100 km/h)

– Eixos e suspensão das rodas:
35 Combinação roda/pneu (instalada)

– 36 Sistema de travagem (por exemplo, mecânico)

– 38 Código do corpo (por exemplo, caixa aberta, estojo, etc.)

– 44 Dispositivo de reboque (número de autorização)
45. 1 Valores caraterísticos D / S (carga máxima na lança)

Página 4

– Diversas informações adicionais

– 52 Nota: para 35 Combinação roda/pneu (outras dimensões 
possíveis da roda/pneu)

Dimensões principais

Fig. 13 Exemplo: Vista lateral

Fig. 14 Exemplo: Vista superior

Explicação das informações
As principais dimensões podem ser consultadas no documento COC, na 
página 2, sob o título "Principais dimensões":

– 4 (distância entre eixos: centro do engate - centro do 1º eixo)

– 4.1 (Distância entre os eixos)

– 5 (comprimento total)

– 6 (largura total)

– 7 (Altura total - sem carga)

– 10 (distância: centro do engate - superfície exterior traseira)

– 11 (Comprimento da plataforma de carga (LL) - interior)

– 12 (ressalto da retaguarda a partir do centro do último eixo)

– BL (largura da zona de carga - interior)

– HL (altura de carga a partir do solo)

– HB (altura da berma)

– HK (embraiagem central a partir do solo)

– LL (comprimento da zona de carga (11) - interior)

Zona de carga:
LL x BL=................... m²

Volume de carga:
Área de carga x HB=................... m³ (litros)

Carga útil:
Peso bruto do veículo (16) - Massa sem carga (13)= .................... kg

Exemplo de cálculo para o modelo HA132513:

Área de carga: 2,510 m x 1,310 m= 3,288 m²

Volume de carga: 3,288 m² x 0,350 m= 1,1508 m³

Carga útil: 1300 kg - 242 kg= 1058 kg

10

37

12 4 (4.1)

5

I - 065

11 (LL)

I - 066
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I - 001

1 2

I - 002

Placa de identificação FIN

Fig. 15 Exemplo: Placa de identificação, colada

Fig. 16 Exemplo: Placa de chapa metálica, rebitada

1 Logótipo do fabricante
2 Número de homologação CEE (número de homologação)
3 FIN de 17 dígitos
4 Massa total máxima admissível / peso total
5 Carga máxima da lança
6 Peso máximo admissível: Eixo 1
7 Peso máximo admissível: Eixo 2
8 Endereço do fabricante

Fig. 17 Exemplo: 2 placas de identificação (França)

1 Placa de identificação do fabricante
2 Placa de identificação com informações técnicas adicionais

Fig. 18 Exemplo: Placa de identificação (Suíça)

1 Número de dactilografia para, por exemplo, a Suíça
2 FIN

A presença do NIV gravado e da placa de identificação deve 
ser verificada aquando da tomada a cargo do reboque!
A exatidão do NIV deve ser comparada com os documentos 
do veículo.

Fig. 19 Exemplo: STEELY

1 FIN, gravado
2 Placa de identificação (placa metálica)

Fig. 20 Exemplo: STARTRAILER

1 FIN, gravado
2 Placa de identificação (autocolante)

O NIV gravado sofre a ação do tempo. O NIV deve permanecer 
legível durante toda a vida útil do reboque. A placa de 
identificação / NIV não deve ser removida, coberta ou pintada.

Humbaur GmbH

e1*2007/46*XXXX
WHDXXXXXXXXXXXXXXXXXXX
X

2000 kg
0 - 50 kg
1 - 1000 kg
2 - 1000 kg

1

2
3
4
5
6
7

Humbaur GmbH Mercedesring 1 86368 Gersthofen ALEMANHA 
humbaur.com 8

I - 003

2 1

I - 023

1

2

- 00

1

2
3
4
5
6
7

8

I - 004

1
2

I - 059
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1

2

I - 011

2

1

I - 012

Identificação de componentes
Dispositivo de ultrapassagem

Fig. 21 Exemplo: Autocolante de dispositivo de ultrapassagem

Fig. 22 Exemplo: Gravação na barra de tração

Fig. 23 Exemplo: Dispositivo de transposição de chapa metálica

Eixo

Fig. 24 Exemplo: Placa de identificação do eixo Knott, sem travões

Fig. 25 Exemplo: Eixo AL-KO de placa de caraterísticas, travado

Acoplamento de cabeça esférica

Fig. 26 Exemplo: Gravação do acoplamento de esfera de reboque AL-KO

Barra de tração

Fig. 27 Exemplo: Barra de reboque

Acessórios

Fig. 28 Exemplo: Guincho de cabo

1 Fabricante (marca)
2 Tipo

Os componentes instalados têm as suas próprias 
placas de fabricante com dados de homologação.
A identificação dos componentes deve permanecer legível 
durante toda a vida útil do reboque!
A rotulagem não deve ser removida, colada ou pintada por cima!

1

2

I - 005

1 2

I - 006

1

2

I - 007

1

2

I - 010

1

2

I - 009

1 2

I - 008
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I - 018- 01

I - 020

I - 022

Adaptador

Fig. 29 7 a 13 pólos ou 13 a 7 pólos

Cobertura protetora

Fig. 30 Tampa do engate / engate de inércia

Amortecedor de rodas (RSD) para 100 km/h

Fig. 31 RSD solto ou montado na fábrica

Roda de reserva / suporte da roda de reserva

Fig. 32 Suporte da roda de reserva com/sem roda de reserva

Caixa de ferramentas

Fig. 33 na barra de tração / no lado do chassis

Embraiagem antibalanço (ASK)

Fig. 34 Exemplo: AL-KO / Winterhoff

Proteção da embraiagem

Fig. 35 Cais macio / proteção contra impactos

Dispositivo de apoio na barra de tração

Fig. 36 Roda de apoio / roda de apoio automática

Dispositivo de suporte no chassis

Fig. 37 Suportes de empurrar / suportes de manivela telescópica

I - 054

I - 016

I - 013

I - 014

I - 015

I - 017
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I -

I - 030

I - 035- 03

I - 033

I - 034

Calços para rodas

Fig. 38 Calços de roda com suporte

Dispositivo antirroubo

Fig. 39 Fecho em U / sapata metálica de bloqueio

Fig. 40 Fechadura de encaixe / fecho de segurança compacto

Equipamento de amarração

Fig. 41 Conjunto de cintas de amarração / conjunto 
de amarração para automóveis

Pontos de amarração

Fig. 42 Anéis de amarração / fixação

Fig. 43 Suporte de amarração retrátil

Variantes de design / acessórios   2  
Sistema hidráulico / guincho de cabo

Fig. 44 Sistema hidráulico manual, elétrico / guincho de cabo

Auxiliares de colisão

Fig. 45 Parede de rampa em malha

Fig. 46 Rampas / calhas de circulação

I 019

I - 03

I - 032

I - 021

I - 025

I - 026
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I - 041

I - 042

I - 044

I - 045

Superestruturas / coberturas

Fig. 47 Lona plana sobre as superestruturas / rede de cobertura

Fig. 48 Encerado plano / Encerado alto com arcos

Fig. 49 Parede de grelha de aço / estrutura em H

Fig. 50 Gradeamento 4 lados / 2 lados

Fig. 51 Bacia de descarga 500 mm / extensão BW 350 mm

Fig. 52 Extensão da bacia 350 mm

Fig. 53 Suporte de bicicletas / cobertura de madeira/alumínio com gradeamento

Fig. 54 Fixação da grelha de aço

Fig. 55 Suporte de mota / rampa de mota

I - 037 I - 040 I - 043

I - 038

I - 039

I - 041

I - 04



3 Funcionam
ento

31



32

B - 041

Colocação do reboque em funcionamento
Pré-requisitos:

Para evitar acidentes e prevenir lesões corporais e danos 
materiais, é importante verificar o estado e a funcionalidade do 
reboque antes de partir.
A colocação em funcionamento e o registo de um reboque 
defeituoso por parte do proprietário são puníveis com coimas e, 
eventualmente, com pontos, de acordo com o StVO 
(Regulamento sobre a circulação rodoviária) na Alemanha.

Certificar-se de que o reboque está em condições de circular!
Efetuar a colocação em funcionamento numa superfície firme/estável e 
nivelada. Não obstruir a circulação rodoviária. Não obstruir os utentes da 
estrada/pessoas nem as expor a perigos.

Respeitar a carga máxima admissível do reboque e da lança do 
veículo trator e do engate do reboque.

– Se necessário, verificar o peso da carga a carregar.

– Efetuar um controlo de partida - ver página 33.

Requisitos para uma condução segura com um reboque:

– O corpo deve estar completamente fechado durante a 
viagem.

– A carga deve ser corretamente amarrada / fixada.

– O peso total admissível e as cargas por eixo devem ser 
respeitados.

– Respeitar o acondicionamento da carga em conformidade com a 
norma VDI 2700.

Conduzir com um reboque defeituoso / inseguro Um reboque com 
defeitos ou que não esteja em condições de circular aumenta 
diretamente o risco de acidente!
O reboque pode desacoplar ou perder a carga, os travões podem falhar, 
os pneus podem rebentar, etc. - Lesões corporais / danos materiais / 
risco de acidente!
▶ Antes de partir, verificar se o reboque tem uma carta de 

condução válida e se não tem defeitos.
▶ Mandar corrigir imediatamente os defeitos do reboque numa oficina 

especializada.

Processo geral

Fig. 1 Colocação do reboque em funcionamento

Devem ser efectuados os seguintes passos:

▶ Colocar o veículo trator sobre o reboque.
Se possível, o reboque deve estar alinhado com o veículo trator.

▶ Proteger o veículo de reboque contra o rolamento - acionar o travão de 
mão.

▶ Soltar o travão de mão do reboque (se existir).
▶ Fixar o reboque ao engate do automóvel.
▶ Acoplar o reboque e fixar o cabo de segurança/desacoplamento.
▶ Ligar a ficha eléctrica ao automóvel.
▶ Levantar a roda do jóquei / suportes (se disponíveis).
▶ Retirar os calços das rodas e fixá-los nos suportes.
▶ Efetuar um controlo de partida.

PERIGO
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Controlo de partida

Componentes Exames Cumprido

Bola de engate para reboque está corretamente engatado e fixado?
O indicador de segurança/desgaste está na gama verde?

Cabo de rutura / cabo de segurança está corretamente fixado/ganchado no dispositivo de retenção do engate do automóvel?

Travão de estacionamento (se disponível) está resolvido?

Ligação da ficha está firmemente ligado e seguro?

Roda de apoio (se disponível) está corretamente ligado e fixado?

Dispositivos de apoio estão levantadas e fixas; a manivela de acionamento foi retirada e guardada em segurança?

Calços para rodas são retirados e guardados em segurança?

Carga O peso está distribuído de forma uniforme / correta e está seguro / amarrado para evitar que escorregue?

Pneus estão cheios com a pressão de ar correta, não apresentam sinais de danos e têm um piso suficiente?

Iluminação, luzes de marcação estão funcionais / não estão danificados?

Dispositivo antirroubo é retirado e guardado em segurança?

Lona, rede de cobertura está corretamente apoiado ou bloqueado?

Laterais, abas, portas, tampas estão trancados e protegidos?

Carris de encaixe, tábuas de encaixe estão firmemente montados, estivados e seguros?

Roda de reserva está fixado e seguro?

Alavanca de comando (bomba manual, guincho de cabo, suportes) está arrumado e seguro?

Estrutura do guincho de cabo está corretamente ligado e seguro?

Caixa de ferramentas está concluído?

Tab. 1 Efetuar o controlo de partida
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!

! AVISO

Engate de reboque no automóvel / altura do engate da esfera de reboque no atrelado

Fig. 2 Amplitude máxima de rotação do acoplamento de esferas tensoras

1 Dispositivo de reboque (cabeça esférica) no veículo trator
2 Bola de engate para reboque (atrelado)

Utilizar apenas com acoplamentos de cabeça esférica em 
conformidade com a Diretiva 94/20/CE ou ECE R55 com uma 
cabeça esférica de Ø 50 mm.

Alcance de rotação limitado!
Os engates curtos ou incorrectos dos veículos podem limitar a margem 
de manobra necessária - os reboques podem desacoplar.
▶ Utilize uma barra de reboque com uma cabeça esférica 

exposta.
▶ Antes de partir, verifique se o engate do seu automóvel permite os 

movimentos de rotação necessários na horizontal e na vertical.

Fig. 3 Altura do acoplamento de esferas de tração

Altura min. 395 mm / max. 465 mm

As esferas de engate para reboques são construídas de 
acordo com a norma DIN 74058 ou ISO 1103, com uma altura 
de 430 ± 35 mm.

A altura do acoplamento da esfera de reboque pode ser ajustada para 
reboques, levantando o acoplamento (Fig. 4/1) do dispositivo de reboque 
do seu automóvel através de calços.

▶ Antes de engatar o reboque pela primeira vez, certifique-se de que a 
barra de reboque do automóvel é compatível com o engate da bola de 
reboque:

- Altura dos dois engates

- Conceção do engate do automóvel

- Ligação eléctrica (ficha: 7 ou 13 pinos)

Fig. 4 Aumento da embraiagem

1 Extensão da embraiagem 50 mm
2 Barra de desenho em V

Reboque inclinado!
A amplitude de rotação necessária é limitada / maior desgaste do 
acoplamento / o comportamento de condução é afetado - o reboque pode 
desacoplar.
▶ Antes de atrelar o reboque pela primeira vez, verifique se a altura da 

cabeça esférica do veículo está compreendida no intervalo de 395 a 
465 mm entre a superfície da estrada e o centro da cabeça esférica.

▶ Se a diferença dimensional for demasiado elevada, ajuste a altura do 
engate de cabeça esférica no veículo ou mande calçar o engate de 
inércia.

▶ Se necessário, mande instalar um acoplamento de cabeça esférica 
diferente no seu veículo de tração numa oficina especializada.

▶ Não conduza com um reboque que esteja num ângulo extremo em 
relação ao automóvel (inclinado para a frente ou para trás).

430± 35

B - 025

50

1
2

B - 026

AVISO

B - 024

1 2

25°
25°

20°

20°



35

!

1

B - 031

Acoplamentos esféricos

Fig. 5 Exemplo: Acoplamentos de esferas de tração

1 Pega
2 Puxador
3 Indicador de desgaste
4 Ecrã de segurança
5 Base macia (proteção de borracha contra impactos)

Existem diferentes engates esféricos de lança de diferentes fabricantes. 
Em princípio, têm a mesma conceção e cumprem as mesmas funções 
para o funcionamento do reboque.

A cabeça esférica de uma barra de reboque de automóvel e o 
acoplamento da bola de reboque do atrelado estão sujeitos a 
abrasão/desgaste durante o funcionamento. Isto depende do 
estilo de condução e da manutenção regular da cabeça 
esférica e do acoplamento do reboque. Os vários indicadores 
de desgaste (Fig. 5/3) no acoplamento da bola de reboque e os 
indicadores de segurança adicionais (Fig. 5/4) são fornecidos 
por razões de segurança. Estes indicadores indicam o estado 
e o desgaste da cabeça esférica e da cobertura do 
acoplamento / calota esférica.

Controlo do desgaste

Fig. 6 Exemplo: Desenhar acoplamentos esféricos a partir de baixo

1 Casco de acoplamento
2 Tampa esférica
3 Ecrã de segurança

▶ Verificar regularmente o estado da cobertura da embraiagem (Fig. 6/1) 
e da tampa esférica (Fig. 6/2).

▶ Verifique o estado da cabeça esférica da barra de reboque do seu 
automóvel antes de cada viagem.
A cabeça esférica não deve ter quaisquer ranhuras visíveis e não 
deve ser inferior a um diâmetro mínimo - ver "Engate de esferas para 
reboque" na página 167.

Conduzir com um acoplamento de bola de reboque gasto! O 
reboque pode desacoplar durante a condução, derrapar e tombar - risco 
de acidente!
▶ Não conduzir com um acoplamento de bola de reboque 

gasto/sujo.
▶ Antes de arrancar, certifique-se de que o acoplamento da bola de 

reboque está engatado e que o indicador de segurança está na 
gama verde/positiva.

▶ Uma cabeça esférica do engate para automóveis com menos de Ø 49 
mm deve ser substituída.

Indicadores de desgaste

Fig. 7 Exemplo: Indicação ótica no acoplamento da barra de tração

1   Indicador de desgaste / segurança

▶ Depois de acoplar o acoplamento esférico, verificar o indicador visual 
de desgaste / segurança (Fig. 7/1).

A indicação visual deve estar na gama verde / positiva OK 
(+).

– O acoplamento da cabeça esférica está em estado novo.

– O desgaste da cabeça esférica está dentro dos limites 
permitidos.

▶ Corrigir o acoplamento se for apresentada a marca STOP vermelha ou 
(X).

– O acoplamento da esfera de reboque do reboque não está 
corretamente acoplado.

▶ Efetuar trabalhos de manutenção se o símbolo de aviso (-) for 
apresentado.

– A cabeça esférica da barra de reboque para automóveis 
encontra-se no limite de desgaste mais baixo (Ø 49 mm).

– O acoplamento da esfera de reboque do atrelado está danificado.
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Processo de acoplamento

Fig. 8 Exemplo: Acoplar um reboque sem travões

1 Pega
2 Pawl
3 Tampa esférica
4 Cabeça esférica

Acoplamento com lingueta
▶ Pressionar o fecho (Fig. 8/2) até ao fim.
▶ Puxar o manípulo (Fig. 8/1) completamente para cima e soltar o fecho.
▶ Colocar a tampa esférica (Fig. 8/3) na cabeça esférica (Fig. 8/4).

Se a carga da barra de tração for suficiente, o acoplamento da esfera 
de reboque engata automaticamente.

Para cargas de lança baixas (por exemplo, reboques em tandem):

▶ Pressionar manualmente o acoplamento esférico para baixo até 
engatar.

▶ Verificar se o acoplamento da bola de reboque está firmemente 
assente na cabeça esférica.
A lingueta deve bloquear o punho.

▶ Para ter a certeza, efetuar uma tentativa de retirada
- sem pressionar a lingueta.

Fig. 9 Exemplo: reboque travado acoplado

1 Indicador de desgaste / segurança
2 Pega, segura
3 Cabo de separação, ligado
4 Ficha eléctrica, ligada à tomada
5 Dispositivo de fecho

Acoplamento sem lingueta
▶ Puxar o punho (Fig. 9/2) até ao topo.

O acoplamento da barra de tração está aberto.

▶ Colocar a tampa esférica (Fig. 8/3) na cabeça esférica (Fig. 8/4).
Se a carga da barra de tração for suficiente, o engate da bola de 
reboque engata automaticamente.

Para cargas de lança baixas (por exemplo, reboques em tandem):

▶ Pressionar o acoplamento esférico para baixo com a mão até engatar.
O cilindro verde do indicador de segurança (Fig. 9/1) é visível.

▶ Para ter a certeza, faça uma tentativa de retirada.

Fig. 10 Exemplo: reboque travado acoplado

1 Pega, segura
2 Trinco, engatado
3 Cabo de separação, ligado
4 Ficha eléctrica, ligada à tomada
5 Dispositivo de fecho

Controlo
▶ Verificar o indicador visual de desgaste / segurança

- ver página 35 / Fig. 7.
▶ Tentativa de retirada:

Para verificar, puxar o manípulo (Fig. 10/1) para cima sem acionar o 
fecho (Fig. 10/2).
O acoplamento da bola de reboque não deve levantar-se da cabeça da 
bola.

▶ Ligar o cabo de segurança/desbloqueio (Fig. 10/3) ao dispositivo ou a 
um olhal do dispositivo de reboque no veículo. - ver "Fixação do 
reboque (sem travões)" na página 75 ou ver "Fixação do reboque (com 
travões)" na página 76.
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Fixação Procedimento de desacoplamento

Fig. 11 Exemplo: Bloqueio da pega

1 Roda de apoio
2 Bloqueio da tomada no dispositivo de fecho
3 Ficha eléctrica

▶ Proteger o punho contra uma abertura não autorizada no dispositivo de 
bloqueio (Fig. 11/2) com um fecho de encaixe (para não travado) ou 
um fecho em U (para travado).
A pega está bloqueada.

▶ Introduzir a ficha eléctrica (Fig. 11/3) na tomada do veículo - ver 
"Ligações da ficha" na página 139.

▶ Se necessário, ajustar o dispositivo de apoio / roda de apoio
(Fig. 11/1) alto - ver "Dispositivos de apoio" na página 80.

Fig. 12 Exemplo: desacoplar um reboque sem travões

1 Pega, segura
2 Puxador
3 Tampa esférica
4 Cabeça esférica

Trailer de Unbraked
▶ Proteger o reboque contra o rolamento.
▶ Retirar o cabo de segurança do acoplamento da cabeça esférica.
▶ Desligar a ficha eléctrica da tomada do automóvel.
▶ Desbloquear o manípulo (Fig. 12/1) no dispositivo de corte.
▶ Se necessário, baixar a roda de apoio / dispositivo de apoio.
▶ Pressionar completamente a lingueta (Fig. 12/2) no punho.
▶ Puxar a pega completamente para cima.

A embraiagem está aberta.

▶ Levantar a tampa esférica (Fig. 12/3) da cabeça esférica (Fig. 12/4) 
do veículo trator.

Fig. 13 Exemplo: desacoplar um reboque travado

1 Pega
2 Fecho em U no dispositivo de bloqueio
3 Tampa esférica
4 Cabeça esférica

Reboque com travão
▶ Acionar o travão de mão.
▶ Retirar o cabo de separação do acoplamento da cabeça esférica.
▶ Desligar a ficha eléctrica da tomada do automóvel.
▶ Desbloquear o manípulo (Fig. 13/1) no dispositivo de fecho (Fig. 13/2).
▶ Puxar a pega completamente para cima.

A embraiagem está aberta.

▶ Baixar a roda do jóquei e, com ela, levantar a tampa esférica (Fig. 
13/3) do acoplamento da cabeça esférica (Fig. 13/4).
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Embraiagem de segurança (embraiagem antibalanço)

Fig. 14 Pré-requisito para a embraiagem de segurança

1   Cabeça esférica (sem sujidade/graxa, brilhante)

Conduzir com a cabeça esférica lubrificada / suja! O 
funcionamento do acoplamento de segurança não está garantido. O 
efeito de amortecimento é muito reduzido
Perigo de derrapagem / acidente!
▶ Não conduza com uma cabeça esférica lubrificada na barra de reboque 

do seu automóvel.
▶ Remover qualquer sujidade/gordura/revestimento/ferrugem da cabeça 

esférica antes de arrancar - utilizar white spirit ou éter de petróleo.
▶ Antes de arrancar, verificar se a cabeça esférica não está riscada ou 

deformada.
▶ Mande substituir uma esfera de embraiagem gasta numa oficina 

especializada.

Fig. 15 Requisitos / dimensões mínimas

– Os engates de segurança minimizam qualquer movimento de 
rotação/inclinação do reboque nas curvas.
/ Condução em buracos.

– Estes têm uma propriedade de amortecimento devido aos 
revestimentos de fricção.

– Os engates de segurança são utilizados principalmente para 
reboques de cavalos ou para o transporte de mercadorias sensíveis.

– Ao utilizar um acoplamento de segurança, devem ser cumpridos os 
requisitos para o acoplamento de cabeça esférica do seu veículo 
(Fig. 15)

– A amplitude de rotação é idêntica à de um engate de reboque normal: 
Vertical: ± 25° / Horizontal:±  20°

O punho do engate de esferas ou do punho estabilizador e a 
alavanca do travão de mão não devem ser utilizados como 
auxiliares de manobra - risco de danificação dos componentes 
mecânicos!

Fig. 16 Exemplo: ALKO AKS 3004-3504

1 Pega estabilizadora (para revestimentos de fricção)
2 Alavanca de embraiagem
3 Indicador de desgaste
4 Ecrã de segurança

Fig. 17 Exemplo: Winterhoff WS3000

1 Alavanca
2 Indicador de desgaste
3 Ecrã de controlo
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Utilização da embraiagem de segurança WS3000

Fig. 18 Posições do WS3000

1 Olhais de segurança
2 fechado, estabilização ligada
3 fechado, estabilização desactivada
4 aberto
5 Indicador de controlo (caneta verde)

O funcionamento da embraiagem de segurança pode ser 
consultado no manual de instruções / manutenção do 
fabricante. Estas podem ser consultadas na Internet 
emwww.winterhoff.de/downloads .

Acionamento da embraiagem de segurança AKS

Fig. 19 Posições acopladas do AKS

1 Pega de estabilização fechada
2 Dispositivo antirroubo

O funcionamento da embraiagem de segurança pode ser 
consultado nas instruções de utilização/manutenção do 
fabricante. Estas podem ser consultadas na Internet, em 
www.alko-tech@com/en.

Substituição dos revestimentos de fricção

Fig. 20 Substituir o revestimento de fricção

1 Revestimentos de fricção soltos (fábrica Winterhoff)
2 Conjunto de revestimentos de fricção (Fab. AlKo)

A manutenção / substituição dos revestimentos de fricção pode 
ser consultada na documentação do respetivo fabricante.

Conduzir com as guarnições de fricção gastas!
Aumento dos movimentos de rolamento e de arremesso - Rolamento-
/ Perigo de acidente!
▶ Não conduzir com revestimentos de fricção desgastados.
▶ Efetuar regularmente os trabalhos de manutenção necessários na 

embraiagem de segurança.
▶ Substituir os revestimentos de fricção contaminados com massa lubrificante.
▶ Antes de arrancar, certifique-se de que a embraiagem de segurança está 

engatada e que o indicador de desgaste está na gama positiva (verde).
▶ Mandar substituir uma embraiagem de segurança gasta/defeituosa numa 

oficina especializada.

1
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! CUIDADO

Segurança durante a carga/descarga
Para evitar acidentes e prevenir lesões pessoais e danos 
materiais, é importante seguir a sequência correta durante o 
processo de carga/descarga.
Respeitar sempre as instruções de segurança!

O reboque pode tombar repentinamente / abrir-se,
começar a mover-se de forma descontrolada e 
esmagar/empurrar pessoas.

▶ Acoplar o reboque ao veículo trator (automóvel) antes de o 
carregar/descarregar.

▶ Se necessário, acionar o travão de mão.
▶ Apoiar o reboque com estabilizadores antes de o 

carregar/descarregar.
▶ Se necessário, colocar calços por baixo.
▶ Antes de carregar/descarregar, verificar se o reboque é estável e não 

pode rolar.

Carregar/descarregar o reboque numa inclinação!
Um reboque inclinado pode começar a mover-se de forma descontrolada 
devido à deslocação da carga e esmagar/bater em pessoas.
▶ Se possível, carregar/descarregar o reboque numa superfície 

firme/horizontal - não num declive.
▶ Utilizar calços de roda adicionais.

Fig. 21 Reboque acoplado

Carregar para além da área de carga / dos lados de queda! Os 
reboques que são carregados para além da área de carga / laterais 
representam um maior risco de acidente / perigo.
potencial.
O raio de viragem do reboque aumenta durante a condução / viragem - 
risco de acidente!
▶ Cumprir os regulamentos legais de acordo com StVO §22

"Carga" em.
▶ Não exceder os valores máximos permitidos para a projeção de 

cargas à frente/atrás/lado, de acordo com o StVO.
▶ Tornar reconhecível qualquer carga que sobressaia para além dos 

lados de queda/área de carga.

Fig. 22 Entrar no reboque / plataforma de carga

Entrar na zona de carga!
Ao entrar/sair da plataforma de carga durante a carga/descarga, 
pode escorregar e cair do reboque se a plataforma de carga 
estiver molhada/escorregadia ou suja.

▶   utilização.
▶ Proteger o reboque contra o rolamento, a abertura ou o tombamento antes 

de o pisar.
▶ Subir e descer da plataforma de carga com especial cuidado - não saltar para 

cima ou para baixo.
▶ Remova a sujidade, a neve e o gelo antes de subir para a plataforma de carga.
▶ Entrar e sair da plataforma de carga apenas através da porta traseira aberta.

▶   Não trepar por cima de paredes de queda fechadas.
Não subir para os guarda-lamas/barra de tração.

Carregar/descarregar o reboque sem o acoplar ou apoiar!

AVISO

AVISO

AVISO
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Carga excecional

Fig. 23 Marcação de cargas salientes

1 sinal / bandeira (30 cm x 30 cm) ou corpo cilíndrico (ø 35 cm x 30 
cm) em vermelho claro

As cargas que sobressaem para além da área de carga ou 
dos lados de queda devem ser etiquetadas de acordo com o 
§22 do Regulamento Alemão de Tráfego Rodoviário (StVO).

▶ Verifique se a sua carga não excede os valores máximos permitidos de 
acordo com StVO §22 "Carga".

▶ Tornar reconhecível uma carga saliente.
- Utilizar os meios prescritos para o efeito.

▶ Não carregar a carga demasiado para a frente.
- A margem de manobra necessária para a realização de curvas 
deve permanecer livre!

Fig. 24 Conduzir com a parte da frente aberta

1   Aba de carga, rebatida

Margem de rotação reduzida - risco de colisão! Carregar a carga até à 
frente com a parte dianteira rebatível reduz a amplitude de rotação para
Curvas - risco de acidente!
▶ Antes de iniciar a viagem, verifique se a margem de manobra limitada 

lhe permite contornar as curvas com o seu veículo trator.
▶ Se necessário, corrigir a distribuição da carga no centro entre a barra de 

tração.
▶ Desmontar, se necessário, a parte dianteira da goteira.

▶ Evite fazer marcha-atrás com a parte da frente rebaixada.

Fig. 25 Bloqueio do reboque

1 Alavanca do travão de mão
2 Aba frontal que pode ser aberta

Bloqueio com a aba frontal aberta
Se a alavanca do travão de mão não puder ser bloqueada quando a 
tampa frontal estiver aberta, o reboque suspenso pode começar a rolar e 
atingir e danificar pessoas e objectos.
- Perigo de acidente! -
▶ Quando o veículo estiver vazio, verificar se o travão de mão pode ser 

acionado quando a tampa da frente está aberta.

O travão de mão não pode ser bloqueado:
▶ Neste caso, fechar sempre a aba frontal antes de desacoplar o reboque 

do veículo trator.

▶ Respeitar igualmente as indicações do capítulo "Estacionamento" na 
página 20.

A travagem por excesso não é afetada pela aba dianteira aberta.

> 1 m
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Fig. 26 Fixação/carga incorrecta

1   carga longa, armazenada na porta traseira

Carregar a carga para os lados de queda!
A pressão direta da carga sobre os lados da gota pode fazer com que 
cedam e se deformem ou partam
/ saltar para cima. A carga pode escorregar / tombar e esmagar / bater em 
pessoas - risco de acidente!
▶ Não carregar a carga, por exemplo, tubos, vigas de madeira, escadas, 

nos lados de queda.
▶ Se necessário, remova a porta da bagageira para transportar cargas 

longas que sobressaiam para além dos lados da gota.

▶ Utilize uma estrutura em H na frente para transportar materiais 

compridos.

1
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Carga / descarga de mercadorias a granel

Zona de carga inclinada durante a descarga!
Uma plataforma de carga inclinada pode rebater-se sozinha. 
Pode ser atingido / esmagado / derrubado.

Fig. 27 Reboque carregado com mercadorias a granel (cascalho) Fig. 28 Zona de perigo no basculante

▶ Manter as pessoas afastadas da plataforma de carga 
inclinada durante o processo de inclinação.

▶ Não se coloque debaixo de uma plataforma de carga inclinada.
▶ Certifique-se de que as suas mãos não estão na zona do chassis 

quando inclinar para trás.
▶ Não deixar sem vigilância uma plataforma de carga inclinada ou não 

segura.

Carregar / descarregar material a granel!
O material a granel carregado, por exemplo, areia, cascalho, é 
pressionado contra os lados de queda / porta traseira. Depois de 
destrancar os fechos, a porta traseira pode abrir-se devido à força de 
compressão e atingir pessoas. Os lados de queda / superestruturas não 
seguros podem abrir-se devido à força de compressão.
▶ Antes de descarregar mercadorias a granel, verificar se a carga não 

está a pressionar contra os lados de queda / porta traseira.
▶ Antes de carregar/descarregar mercadorias a granel, verificar se os 

fechos da plataforma estão corretamente fechados/segurados.
▶ Se necessário, retirar a carga de pressão das partes laterais da porta 

traseira a abrir.
▶ Ao desbloquear a porta traseira, coloque-se ao lado da mesma - não 

diretamente atrás dela.

Descarregar um reboque basculante!
Durante o processo de tombamento, as pessoas podem ser 
atingidas / esmagadas / derrubadas por uma carga deslizante.

▶ Manter as pessoas afastadas do lado de queda aberto 
durante o processo de basculamento.

▶ Durante a inclinação, coloque-se do lado oposto ao lado aberto da 
queda.

▶ Inclinar a carga de forma controlada.

Descarga de materiais secos a granel
Quando se procede à descarga de materiais secos a granel, podem ser geradas 
poeiras e a visibilidade pode ser obstruída.
▶ Deitar fora os detritos secos lentamente.
▶ Interromper o processo de inclinação, se necessário.

CUIDADO
CUIDADO

B - 089 B - 090

AVISO
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NOTA

Conduzir no / entrar no reboque

1

Fig. 29 Condução no basculante

1   Porta traseira acessível

Sobrecarga das rampas / zona de carga!
Os auxiliares de colisão ou a superfície de carga podem deformar-se ou 
partir devido a sobrecargas pontuais.
▶ Conduzir lentamente até à zona de carga/auxiliares de condução e

Fig. 30 Entrar numa plataforma de carga inclinada

1   Nivelador de doca inclinado

B - 092

1

Fig. 31 Acesso à plataforma de carga através de rampas

1   Rampa / ajuda de acesso / prancha de acesso

B - 093

uniformemente - não de forma brusca.
▶ Não conduzir sobre os auxiliares de condução / zona de carga com 

porta-paletes / plataformas elevatórias - carga pontual elevada devido 
às rodas pequenas.

▶ Evitar cargas desnecessárias ao passar por cima do muro da 
rampa/porta traseira - por exemplo, retirar previamente o equipamento 
de ferramentas amovível e os acessórios.

▶ Respeitar a carga máxima admissível.
Respeitar as indicações da sinalética.

Entrar na zona de carga inclinada!
Se pisar uma plataforma de carga inclinada durante o 
processo de carga/descarga, esta pode tombar 
inesperadamente e o condutor pode cair.

▶ utilização.
▶ Só entre numa zona de carga inclinada se, por exemplo, estiver a 

passar uma máquina de construção/motociclo.
▶ Desça lentamente da traseira da plataforma de carga inclinada.

▶ Manter as pessoas afastadas da zona de perigo sob a 
ponte de carga.

Entrar na plataforma de carga através das rampas de 
carga! Pode cair ao entrar/sair da plataforma de carga 
utilizando as rampas de carga.

▶ utilização.
▶ Antes de subir, verificar se a rampa está segura e não pode escorregar.
▶ Entrar na rampa pela parte de trás - não subir pela parte lateral.

máx. 500 kg

620.00335

CUIDADOAVISO

1
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45

! !

Carga / descarga de motociclos

Fig. 32 Exemplo 1: Transporte de uma mota

1 Suporte para motas
2 Rampa de carga

Carregar / descarregar a mota com o carril da rampa A 
mota pode escorregar - risco de esmagamento! As pessoas 
podem escorregar e cair.

▶   utilização.
▶ Antes de carregar/descarregar, verificar se a rampa de carga da 

plataforma de carga está segura contra o deslizamento.
▶ Ajuste o suporte para motas ao tamanho da roda da sua mota.
▶ Empurrar / conduzir a mota com cuidado.
▶ Se necessário, peça a uma segunda pessoa para o ajudar.

Fig. 33 Exemplo 1: com reboque basculante

1 Suporte para motas
2 Porta traseira

Carregar uma motocicleta num reboque basculante O 
reboque inclina-se para a frente devido à deslocação do peso - 
risco de esmagamento / queda!

▶   utilização.
▶ Só efetuar o processo de carga/descarga dos reboques basculantes 

quando estes estiverem acoplados.
▶ Conduzir lentamente sobre a plataforma de carga.

Fig. 34 Mota fixada no suporte para motas

1 Suporte para motas
2 Cinta de amarração

A mota só pode ser transportada segura e amarrada no 
descanso da mota!
Se necessário, mandar colocar um suporte para motas na 
plataforma de carga.

1

2

B - 127

1

2

B - 128

1

2

B - 129
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Entrar numa estrutura fechada

Fig. 35 Acionamento da parede da rampa

1   Muro de passagem

Fig. 36 Manuseamento de portas de 
batente

1 Porta com dobradiças
2 Retentor da porta

Fig. 37 Reboque rebaixável com porta traseira

1 Porta traseira
2 Fecho de segurança do pistão (suporte de gás fixado)

Entrar na superestrutura fechada!
Pode cair se pisar uma parede de rampa rebaixada durante o processo 
de carga/descarga. Pode bater com a cabeça no bordo superior da 
superestrutura.

▶   utilização.
▶ Puxe a cabeça para dentro quando o corpo estiver baixo.
▶ Entrar/sair de uma parede de rampa apenas pela retaguarda - não 

pela lateral.
Não saltar para cima ou para baixo.

Portas articuladas não seguras durante a carga/descarga! As 
portas articuladas podem fechar-se inesperadamente devido a 
rajadas de vento - risco de impacto / esmagamento!
▶ Fixar as portas articuladas com controlos de porta antes da 

carga/descarga.
▶ Segurar firmemente as folhas da porta em caso de ventos fortes / 

rajadas de vento.

Acionar a porta traseira!
Ao abrir a porta traseira, o reboque pode tombar para trás - risco de 
impacto / esmagamento!
Pode bater com a cabeça na porta da bagageira aberta.
▶ Acoplar o reboque ao veículo trator ou baixar a plataforma de carga 

antes de abrir a porta traseira.
▶ Entrar/sair da plataforma de carga com cuidado.

Se necessário, puxe a cabeça para dentro.
▶ Fixe a porta da bagageira com um fecho de pistão para evitar que esta 

se dobre sozinha.

1
B - 094

2

1

B - 095

1

2

B - 096
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Guincho de cabo manual

Fig. 38 Variante 1: Guincho de cabo reversível

1 Guincho de cabo (posição de estacionamento assegurada)
2 Estrutura do guincho de cabo, ajustável

– O guincho de cabo é um auxiliar de carga/descarga manual 
especialmente concebido para o transporte de automóveis. Os 
veículos defeituosos podem ser puxados para a zona de carga 
com a ajuda do guincho de cabo.

– O guincho de cabo pode ser amovível/conectável ou montado de 
forma permanente.

Para a operação do guincho de cabo, consultar o manual de 
instruções específico do tipo, parte 2.

Fig. 39 Placa de identificação do fabricante

Os dados técnicos com as especificações de força máxima são indicados 
na placa de caraterísticas.

Fig. 40 Variante 2: Guincho de cabo fixado no centro

1 Guincho de cabo (posição de funcionamento desbloqueada)
2 Suporte de guincho de cabo, fixado no centro

Utilizar um guincho de cabo danificado!
Um cabo danificado está enfraquecido e pode partir-se sob carga. As 
pessoas podem ser atingidas/esmagadas pelo cabo ou pela carga.
▶ Utilizar apenas um guincho de cabo que esteja em perfeitas condições / 

não danificado.
▶ O guincho de cabo deve ser submetido a uma manutenção regular e 

reparado imediatamente em caso de defeito.

▶ Posicionar o suporte do guincho de cabo (Fig. 38/2).
▶ Se necessário, abrir ou retirar a antepara.
▶ Enrolar o cabo após a utilização.
▶ Fixar a corda com ganchos nos ilhós.
▶ Deslocar a alavanca manual para a posição de estacionamento (ver 

Fig. 38) e fixá-la.

Fig. 41 Variante 3: Guincho de cabo com deflexão

1 Guincho de cabo, lateral
2 Moldura
3 Polia de roda livre

Acionar o guincho de cabo!
Pode esmagar as mãos/dedos no guincho de cabo ao enrolar e 
desenrolar o cabo.
Se um fio da corda se partir, pode rasgar as mãos.

▶ utilização.
▶ Durante o funcionamento, certificar-se de que o cabo não tem fios 

individuais partidos.
▶ Certifique-se de que os seus dedos não ficam presos no guincho de 

cabo ao enrolar o cabo.

▶ Posicionar a polia guia (Fig. 41/3).

1 2

B - 097

1

2
B - 098

1 2 3

B - 099
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B - 104

2

1

B - 106

Fig. 42 Exemplo 1: Guincho de cabo fixo

1 Guincho de cabo com caixa de bateria
2 Baluarte
3 Ligação do batente da roda

– Um guincho de cabo elétrico é operado à distância.

– O guincho de cabo elétrico é montado no interior da plataforma de 
carga ou no exterior do chassis.

Fig. 43 Exemplo: Placa de identificação do fabricante

1   Gancho com argola

Os dados técnicos com as especificações de força máxima são indicados 
na placa de caraterísticas.

Fig. 44 Exemplo 2: Guincho de cabo ajustável

1 Estrutura do guincho de cabo
2 Guincho de cabo
3 Arrastamento do cabo

Fig. 45 Exemplo: Manual de instruções do fabricante

Consultar a documentação do fabricante para o 
funcionamento do guincho elétrico de cabo.

▶ Posicionar o guincho de cabo.

Fig. 46 Exemplo 2: Guincho de cabo com controlo remoto

1   Controlo remoto (ativação)

▶ Se necessário, abrir ou retirar a antepara.
▶ Enrolar o cabo após a utilização.

Fig. 47 Posição de estacionamento (posição de condução)

1 Gancho fixado
2 Guincho de cabo fixado

▶ Fixar o gancho e o guincho de cabo.

3 2 1

B - 101

1 2 3

B - 102

1

B - 105

B - 103

1
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CUIDADOFixação de cargas / cargas

A carga máxima admissível na lança de tração está indicada num 
autocolante no reboque e pode ser consultada na parte 1 do ZB.

Distribuição de cargas

Para evitar acidentes e prevenir lesões corporais e danos 
materiais, é necessário verificar cuidadosamente a 
distribuição da carga e o seu acondicionamento antes de 
iniciar a viagem.

O reboque deve ser carregado/descarregado com cuidado e em 
conformidade com todas as precauções de segurança indicadas no

S

B - 062

Não respeitar a carga da barra de tração!
Se o reboque for carregado incorretamente, a 
carga negativa / insuficiente da lança de 
tração e a ultrapassagem da carga máxima 
admissível da lança de tração podem provocar 
acidentes.

Regulamentos relativos à circulação rodoviária e à prevenção de acidentes
aconteceu.

Definição de carga / massa:
Massa total máxima admissível (peso total GG)
Massa total= Massa líquida do reboque+ Carga útil

– na placa de caraterísticas e no
"Certificado de registo" (Parte 1)

– A massa total do reboque não deve exceder os valores a seguir 
indicados:
1. Carga admissível do reboque do veículo trator
2. Massa máxima autorizada do veículo trator

Massa do reboque (massa da tara)
Tara do reboque descarregado.

Capacidade de reboque do veículo trator
A carga admissível do reboque é especificada na Parte I da ZB.
A carga do reboque não pode, em caso algum, ser excedida pelo peso 
real de um reboque carregado.

Carga útil
Peso máximo admissível da carga do reboque em kg.
Carga útil= Massa total - Massa da tara do reboque

Carga na barra de tração (s)
A carga que o reboque exerce sobre o engate do automóvel.

O reboque pode começar a inclinar-se, a tombar, a cair - risco de 
acidente!
▶ Distribuir a carga (peso) uniformemente na superfície de carga - evitar 

cargas pontuais.
▶ Distribuir a carga de modo a que não haja carga vertical negativa ou 

que a carga vertical máxima admissível não seja ultrapassada.
▶ Não exceder a carga máxima admissível na lança do engate do veículo.
▶ Utilizar o mais possível a carga máxima admissível da lança de tração 

(ver documentos COC, ponto 19).
▶ Para o engate do veículo, respeitar as indicações relativas à carga 

máxima admissível na barra de tração, constantes da documentação 
do veículo.

▶ Não exceder a carga máxima admissível na barra de tração do 
reboque.
- Respeitar as indicações relativas à carga vertical máxima admissível 
na chapa do reboque e na chapa de matrícula, Parte 1.



50

kg
s

B - 064

Distribuir a carga na plataforma de carga

Fig. 48 Posicionamento da carga

Má / incorrecta distribuição da carga!
Uma distribuição de carga muito irregular/pontual pode conduzir a uma 
sobrecarga e a danos nos componentes do reboque.
▶ Colocar os objectos mais pesados no centro da plataforma de carga e 

na zona dos eixos.
▶ Distribuir uniformemente a carga sobre a plataforma de carga em 

função da sua carga.
▶ Evitar a distribuição pontual/unilateral da carga.
▶ Não posicionar a carga sobre os lados da goteira - estes não foram 

concebidos para suportar cargas.

Antes de carregar, certifique-se de que conhece a carga útil 
máxima que pode transportar com o seu reboque.

Verifique se o peso bruto máximo autorizado (GG) do seu reboque não é 
excedido.

Distribuição correta da carga

Fig. 49 Carga na zona do eixo

– A carga mais pesada da carga está centrada sobre o eixo.

– Carga adicional distribuída uniformemente na plataforma de carga.

– Evitar o carregamento pontual / unilateral.

– Carga máxima admissível na barra de tração respeitada.

– Carga mínima de suporte garantida.

– Obtenção de uma aderência óptima à estrada (contacto com o 
solo).

– O efeito de travagem está no seu máximo.

– Caraterísticas de condução óptimas (sem rolamento).

– Menor risco de derrapagem.

Distribuição incorrecta da carga

Fig. 50 Carga demasiado para a frente (na direção do veículo)

– Uma carga pesada colocada demasiado à frente faz com que a 
traseira do veículo baixe, sobrecarregando o eixo traseiro e o 
quadro.

– O equipamento de tração do reboque está sobrecarregado.

– A carga máxima admissível da barra de tração é excedida.

– Má aderência à estrada (contacto reduzido com o solo).

– O efeito de travagem é reduzido / fraco.

– Capacidade de direção limitada / mau comportamento de 
condução.

NOTA

B - 070

B - 063

kg
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Distribuição incorrecta da carga

Fig. 51 Carga demasiado recuada (na retaguarda do reboque)

– Carga pesada colocada demasiado atrás, a traseira do veículo 
levanta-se - sobrecarga do eixo dianteiro.

– Aumento do desgaste do engate do reboque.

– A carga mínima de apoio exigida não foi atingida.

– Má aderência à estrada (contacto reduzido com o solo).

– O efeito de travagem é reduzido / fraco.

– Capacidade de direção limitada / mau comportamento de 
condução.

– O reboque tem uma forte tendência para oscilar.

– Aumento do risco de derrapagem durante a condução.

Libertação de forças

Fig. 52 Carga de 100 kg (estática)

Fig. 53 a 40 km/h é 6000 kg dinâmico

Fig. 54 a 80 km/h é 24000 kg dinâmico

Note-se que um peso/carga baixo pode tornar-se um projétil a 
alta velocidade.

– A força do peso [m] serve como ponto de partida para o 
dimensionamento da fixação da carga.

– A energia cinética é libertada em caso de colisão frontal ou de 
travagem de emergência. Esta energia deve ser absorvida pelas 
cintas de amarração/laterais de descida.

Conclusão

– À medida que a velocidade aumenta, as forças de 
inércia / forças centrífugas da carga aumentam:

1. a 0 km/h= 100 kg de energia cinética
2. a 40 km/h =~ 6000 kg de energia cinética
3. a 80 km/h =~ 24000 kg de energia cinética

– A duplicação da velocidade quadruplica a energia cinética que é 
libertada durante a travagem de emergência com uma carga não 
segura.

– Uma distribuição incorrecta ou deficiente da carga provoca acidentes 
graves, mesmo a baixa velocidade.

– A sobrecarga do reboque é um perigo criado deliberadamente que 
faz com que o reboque balance em caso de um pequeno movimento 
da direção / superfície irregular / rajada de vento.

Coeficientes de fricção / emparelhamentos de materiais

B - 065

s
kg

~ 100 kg 0 km/h ➊

B - 066

~ 6000 kg

⇨
40 km/h ➋

B - 067

~ 24000 kg

⇨
80 km/h ➌

B - 068

Acasalamento seco húmido gorduroso

Madeira - Madeira 0,2 - 0,5 0,2 - 0,25 0,05 - 0,15

Metal - Madeira 0,2 - 0,5 0,2 - 0,25 0,02 - 0,1

Metal - Metal 0,1 - 0,25 0,1 - 0,2 0,01 - 0,10

Betão - Madeira 0,3 - 0,6 0,3 - 0,5 0,1 - 0,2

Estrutura de aço - 
superfície de 
madeira

0,4 0,4

Viga de 
madeira - 
superfície de 
madeira

0,5 0,5

Tapete anti-
derrapante com todas 
as combinações de 
materiais

0,6

Palete de plástico / 
caixa de rede
- sobre base de 
serigrafia

0,25

Pneus de borracha 
sobre superfície de 
carga de aço

aprox. 0,3 aprox. 0,1 - 0,2
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Forças de tração

Fig. 55 Forças a proteger contra o deslizamento

Dispositivo de segurança para a frente (para travagem de emergência)
0,8 ou 80% da força do peso - coeficiente de atrito (por exemplo, 0,3):
Por exemplo, 500 kg x (0,8g - 0,3)= 250 daN

Fixação lateral / traseira
(ao desviar / arrancar / curvar)
0,5 ou 50% da força do peso - coeficiente de atrito (por exemplo, 0,3):
Por exemplo, 500 kg x (0,5g - 0,3)= 100 daN

▶ Contrariar as forças potencialmente libertadas:

- Distribuição correta da carga
- Acondicionamento suficiente da carga (equipamento de 
amarração, pontos de amarração) de acordo com o peso da 
carga
- Utilização de materiais antiderrapantes (tapetes 
antiderrapantes)
- Fixação correta da carga, por exemplo, com uma rede de 
cobertura, um oleado, uma fixação de caixa, uma estrutura em H, 
etc.
- Velocidade adaptada

Segurança da carga para o transporte
A segurança da carga é um fator de segurança essencial no 
transporte de mercadorias. Respeitar os regulamentos 
nacionais e, se aplicável, internacionais. A carga deve ser 
transportada de acordo com o StVO
/ StVZO, VDI 2700 ff., BGV D29 e DIN 12642
devem ser amarrados de forma firme e segura ao veículo ou 
fixados com outros dispositivos auxiliares autorizados que 
sejam suficientes para a carga em causa.

– O condutor, o proprietário do veículo, o expedidor e o expedidor são 
igualmente responsáveis pela segurança da carga.

– Três obrigações aplicam-se apenas ao condutor:

1. Obrigação de verificar o acondicionamento e a distribuição da 
carga antes de iniciar a viagem.

2. Obrigação de verificar e retificar o acondicionamento da 
carga durante o transporte.

3. Obrigação de adaptar o comportamento de condução à carga 
(estilo de condução adaptado).

Carga não segura ou mal segura!
A carga pode deslocar-se durante a viagem - ao fazer curvas apertadas, 
em pisos irregulares e ao viajar em estradas íngremes (montanhas) - e 
causar o desequilíbrio do reboque ou ser ejectada diretamente do 
reboque.
▶ Fixar corretamente a carga.
▶ Antes de partir, verificar se a carga está fixada de forma positiva e se está bem 

apertada.
▶ Verificar se a carga está segura durante a viagem (pausas) - apertar se 

necessário.
▶ Respeitar os regulamentos nacionais relativos à fixação da carga.
▶ Respeitar os regulamentos especiais de transporte e de fixação para cargas 

específicas.
▶ Reequipar os pontos de amarração, se necessário.

▶ Fixar a carga de forma positiva ou forçada.

1. form-fit: toda a área de carga preenchida com material 
antiderrapante devido à forma da carga.

2. Travamento forçado: por amarração com cintas de 
amarração, cabos de aço, etc.

▶ Se possível, combinar a fixação da carga por forma e por força.

AVISO0.5
0.5

0.8 kg
0.5

- 069
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Amarração
Não é permitido amarrar a carga por cima dos lados da caixa 
de carga ou enrolá-la à volta do chassis!
Devem ser utilizados suportes de amarração / olhais de 
amarração no perfil da caixa ou na plataforma de carga para 
fixar a carga com força!

Exceder as forças máximas de amarração / não respeitar o ângulo 
mínimo de amarração!
Os pontos de amarração podem partir-se e a carga deixa de ser mantida 
em segurança. Se o ângulo de amarração< 30 ° for demasiado baixo, a 
carga não está suficientemente tensionada.
▶ Respeitar as forças de amarração máximas por ponto de amarração.

Respeitar as especificações máximas indicadas no autocolante do 
reboque.

▶ Amarrar a carga nos pontos de amarração com um ângulo de tensão 
superior a 30°.

Utilizar equipamento de amarração inadequado ou defeituoso!
O equipamento de amarração defeituoso/não adequado, por exemplo, 
cintas de amarração, correntes, cabos de aço, não consegue segurar a 
carga com segurança.
▶ Utilizar apenas cintas de amarração testadas (TÜV, GS).

▶ Utilizar apenas cintas de amarração com a resistência adequada (valor 
Lc da força de pré-tensão).

▶ Antes de proceder à amarração, verificar se o equipamento de 
amarração não está danificado, rachado, dobrado ou gasto.

Ponto de amarração na/da plataforma de carga

Fig. 56 Exemplo: Informações sobre a força de amarração

1 Autocolante
2 Bulwark

▶ Verificar se o número de pontos de amarração e a capacidade máxima 
de carga estão corretos.

as forças de amarração são suficientes para a carga a amarrar.
▶ Reequipar os pontos de amarração, se necessário.
▶ Substituir os pontos de amarração deformados/desgastados.

Pontos de amarração

Fig. 57 Suportes de amarração retrácteis
Força de amarração= máx. 400 daN (kg)

1 Suporte de amarração
2 Perfil do Dropside
3 Zona de carga (placa de base)

Fig. 58 Suportes de amarração retrácteis
Força de amarração= máx. 800 daN (kg)

1 Suporte de amarração
2 Calha de amarração em V
3 Zona de carga (placa de base)

AVISO

AVISO

2

1

Pontos de 
amarração DIN

400 daN (kg)

min. 30 °

620.00031_BB - 072
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Fig. 59 Pontos de amarração rebaixados (opcional) Versão 1: 
Força de amarração= máx. 200 daN (kg) Versão 2: 
Força de amarração= máx. 400 daN (kg)
1 Anel de amarração
2 Bolsa de calha
3 Zona de carga (placa de base)

Fig. 60 Pontos de amarração à superfície (opcional)
Força de amarração= máx. 200 daN (kg)

1 Anel de fixação,
Aparafusado à plataforma de carga

1

2

3

B - 075
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Fig. 61 Cintas de amarração Humbaur

1 Etiqueta (dados técnicos)
2 Catraca
3 Especificação da força: Lc 400 daN

Cinta de amarração Humbaur n.º 670.00002:

– Largura da faixa 25 mm, 6000 mm de 
comprimento Carga de rutura 500 daN

– com roquete

Fig. 62 Conjuntos de caixas Humbaur

1 Conjunto de amarração para automóveis
2 Conjunto de cintas de amarração

Conjunto de amarração para automóveis n.º 753.00001 embalado 
numa caixa de plástico transparente (395 x 295 x 106 mm), constituído 
por

– 4 x cinta de amarração: largura da cinta de 35 mm com cinta de 
ligação, carga de rutura de 1000 daN com extremidade fixa curta e 
ganchos de ponta simples incorporados

– 1 x colete de alta visibilidade amarelo

– 1x luvas de trabalho

Conjunto de cintas de amarração n.º 753.00002 embalado numa 
caixa de plástico transparente (395 x 295 x 106 mm), constituído por

– 4 x cinta de amarração: largura da cinta 35 mm, comprimento 5000 
mm,
Carga de rutura de 1000 daN, com gancho pontiagudo integrado

– 8x protectores de bordos em PU, com ranhuras de 35 mm

Fig. 63 Exemplo de aplicação: Conjunto de cintas de amarração Humbaur

1 Cinta de amarração
2 Suporte de amarração, retrátil

Fig. 64 Exemplo de aplicação: Conjunto de amarração de automóveis Humbaur

1 Cinta de amarração com gancho pontiagudo
2 Furos com ranhuras
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Amarração / fixação da carga

Fig. 65 Exemplo negativo

1 Ligação ao chassis
2 Rede de cobertura
3 Carga

Os seguintes pontos foram incorretamente assinalados:

– A carga é fixada ao chassis através dos lados de queda (Fig. 
65/1).

– A carga elevada (Fig. 65/3.) é perigosa para o transporte 
estacionário - risco muito elevado de capotamento em curva

– A rede de cobertura (Fig. 65/2) está incorretamente fixada aos 
componentes do reboque.
A rede de cobertura não é adequada para esta aplicação.

Fig. 66 Exemplo: Fixação de cargas fixas

1 Ponto de amarração
2 Base antiderrapante

▶ Amarrar a carga apenas nos pontos de amarração fixados (Fig. 66/1).
▶ Utilizar almofadas antiderrapantes (Fig. 66/2) ou meios de distribuição 

de peso, por exemplo, paletes.
▶ Observar as instruções de funcionamento (especificações de força) do 

equipamento de amarração que está a ser utilizado.

Fig. 67 Exemplo: Fixação de carga solta

1 Cone a granel (cascalho, areia, pedra britada, aparas de madeira)

De acordo com a diretriz VDI 2700, os materiais a granel só precisam de 
ser cobertos se puderem cair ou ser soprados durante a viagem.

▶ Carregar as mercadorias a granel de modo a que o cone a granel não 
sobressaia acima da altura da parede lateral.
Achatar o cone de vazamento.

▶ Proteger os materiais ligeiros a granel, tais como areia seca, folhas, 
etc., com um oleado plano ou uma rede de cobertura.

▶ Assegurar-se de que as mercadorias a granel não são projectadas / 
sopradas para fora das paredes laterais durante as travagens bruscas 
e as manobras de direção ou em caso de ventos fortes.

3
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Conduzir em equipa

Fig. 68 Exemplo: Conduzir em equipa

Antes de iniciar a viagem:
▶ Efetuar um controlo de partida.

Verificar ver "Controlo de partida" na página 33.sistematicamente os 
pontos / componentes - 

▶ Respeitar as instruções gerais de segurança - ver "Verificar, ajustar e 
fixar antes de cada viagem" na página 13.

▶ Se necessário, verifique, antes de partir, se as dimensões geralmente 
permitidas do reboque e da carga em conjunto não são superiores a 4 
m e não são mais largas do que 2,55 m (na Alemanha, de acordo com 
o § 22 Para. 2, StVO).

▶ Antes de iniciar a viagem e durante as pausas, verificar se a carga está 
suficientemente segura.

B - 037

Durante a viagem:
▶ Adaptar a velocidade às condições da estrada e das condições 

climatéricas.
▶ Conduzir com cuidado em declives com um reboque carregado - 

abrandar e travar.
▶ Não exceder a velocidade máxima autorizada fora das zonas 

urbanizadas (estradas rurais, estradas principais, auto-estradas e 
auto-estradas).
- Na Alemanha, aplica-se um limite de velocidade máxima de 80 km/h 
ou 100 km/h.

▶ Ventos cruzados repentinos, por exemplo, em pontes, ao ultrapassar ou 
ao mudar de terreno, podem fazer com que o conjunto veículo/reboque 
balance.
Reduzir lentamente a velocidade. Evitar os movimentos bruscos da 
direção.

Condução de um reboque   3  

Comportamento de travagem:
O comportamento de travagem de um conjunto veículo/reboque é diferente 
do de um veículo sem reboque. A distância de travagem aumenta com o 
aumento da carga.
O sistema ABS do seu automóvel não regula a direção de ultrapassagem 
de um reboque travado.
▶ Efetuar um procedimento de travagem antes de cada viagem.
▶ No caso dos reboques com travão de inércia, trave primeiro suavemente 

e depois rapidamente - isto evita o bloqueio das rodas.
▶ Iniciar uma manobra de travagem em tempo útil.
▶ Se não tiver experiência de condução com um reboque - efectue testes 

de travagem em terreno adequado.
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 3  Conduzir em equipa

Fig. 69 Velocidade máx. Velocidade / 100 km/h Autocolante

O seu reboque pode ser registado para uma velocidade 
máxima de 100 km/h na Alemanha. Noutros países, a 
velocidade máxima para veículos com reboque fora das zonas 
urbanas pode ser diferente.
Respeitar as regras nacionais de trânsito rodoviário.

Para obter uma carta de condução a 100 km/h, devem ser cumpridos 
vários factores.
Para mais informações, consulte "Homologação a 100 km/h" na página 
164.

▶ Verifique se o seu reboque e o seu automóvel cumprem os requisitos 
para uma autorização de 100 km/h.

▶ Se necessário, mandar adaptar ao reboque os amortecedores das 
rodas que faltam.

Circular / fazer curvas

Fig. 70 Direção / círculo de viragem

Risco de colisão em caso de curvas demasiado apertadas / inversão 
de marcha / viragem!
O reboque / roda de jóquei / lança de tração pode colidir com o veículo se 
este for dirigido de forma demasiado brusca, por exemplo, ao fazer 
marcha-atrás - danos materiais.
▶ Não guie com demasiada força em curvas apertadas / ao virar / fazer 

marcha-atrás - mantenha-se atento ao espaço atrás de si.

O círculo de viragem do seu reboque depende de vários 
factores: Comprimento do reboque, comprimento da barra de 
tração, roda de jóquei montada lateralmente.

Com reboques longos e reboques de pivô central, o círculo de viragem é 
maior e a curva de ultrapassagem é menor.

▶ Quando utilizar o reboque pela primeira vez, verifique até onde pode 
virar com o reboque.

Inversão

Fig. 71 Manobras

Em marcha atrás, a visão para a retaguarda é obstruída pela 
carga ou pela carroçaria.

▶ Tenha especial cuidado ao fazer marcha-atrás. Note que poderá ter de 
rodar o volante na direção oposta.

▶ Se necessário, praticar a marcha-atrás numa área adequada.
▶ Se necessário, peça a um assistente que o instrua.
▶ Certifique-se de que a pessoa no espelho exterior está sempre visível.

▶ Manter terceiros atrás do reboque fora do caminho.

B - 038

B - 03

NOTA
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Manobras

Fig. 72 Manobras com o reboque sem travões

1 Proteção contra o encaixe
2 Barra de tração
3 Punho da embraiagem

Manobrar um reboque carregado!
O reboque pode tombar devido ao deslizamento da carga. A carga 
máxima da roda jockey é ultrapassada.
A roda do jóquei pode partir-se e o reboque pode tombar.
A carga pode cair do reboque.
▶ Manobrar apenas com o reboque descarregado ou com uma carga 

ligeira, como folhas secas de árvores.
▶ Antes de manobrar, verificar se é possível deslocar o reboque.
▶ Não conduzir sobre obstáculos como pedras, lancis, etc.

▶ Se possível, efetuar as manobras com o reboque em terreno plano.

▶ Se possível, estacione o reboque numa superfície plana / num terreno 
plano - não num declive ou numa subida ou descida.

Fig. 73 Manobrar manualmente o reboque

1   Pega de manobra (opcional)

▶ Utilizar a pega (Fig. 73/1.) do engate de inércia para manobras 
manuais

▶  , utilização.

Preparar
▶ Se necessário, baixar a roda do jóquei.
▶ Fechar a porta traseira, baixar os lados, etc.
▶ Retirar os calços das rodas.

Manobras
▶ Agarrar o punho de acoplamento (Fig. 72/3) e a barra de tração (Fig. 

72/2).
▶ Levantar ligeiramente a barra de tração. Certificar-se de que a 

proteção inferior (Fig. 72/1) não toca no chão.
▶ Deslize o reboque na direção pretendida.

Manobras   3  
▶ Certifique-se de que os seus pés não ficam debaixo da roda do jóquei / 

da barra de tração / do acoplamento esférico.

CUIDADO
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 3  Manobras

Fig. 74 Manobras com o reboque travado

1 Roda de jóquei automática
2 Pega de manobra (opcional)
3 Roda de apoio
4 Alavanca do travão de mão

▶ Rodar a roda do jóquei para baixo (Fig. 74/3), de modo a que a roda do 
jóquei possa passar por baixo da barra de tração.

▶ Soltar a alavanca do travão de mão (Fig. 74/4).
▶ Se necessário, agarrar o punho de manobra (Fig. 74/2) ou a articulação 

redonda da roda de apoio automática.
▶ Mover o reboque na direção pretendida

- cuidar dos seus pés.
▶ Proteger o reboque contra o rolamento após uma manobra.
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Estacionamento / reboques de estacionamento
Evitar estacionar permanentemente um reboque com carga.
O estacionamento de um reboque sem veículo de tração em 
zonas públicas (estradas) só é permitido durante um período de 
tempo limitado.

Atenção:

– Se possível, estacionar o reboque num local fechado
/ áreas cobertas. A superfície deve estar nivelada, seca e firme.

– Nos reboques de um eixo, as duas rodas de um eixo devem ser 
apoiadas apenas numa direção para evitar que o reboque se 
desloque para um dos lados.

– Assegurar uma boa ventilação nos compartimentos fechados para 
evitar a formação de condensação sob as coberturas de lona e de 
poliéster.

– Se possível, proteger o reboque contra roubo e utilização não 
autorizada por outras pessoas - especialmente crianças.

– Certificar-se de que o estacionamento do reboque não põe ninguém 
em perigo e não obstrui o fluxo de tráfego.

– Certifique-se de que o equipamento de iluminação, os reflectores e 
a chapa de matrícula não estão cobertos quando estaciona em 
áreas públicas.
Se necessário, utilizar sinais de aviso de estacionamento na frente+ 
traseira do reboque (observar o § 17 do StVO).

Fig. 75 Reboque travado, seguro

1 Sapata metálica de bloqueio (dispositivo antirroubo)
2 Ficha eléctrica
3 Alavanca do travão de mão
4 Roda de apoio

Não é permitido desacoplar um reboque de um eixo com uma 
carga (sem equipamento de apoio adicional) - risco de 
capotamento!

Reboque desacoplado incorretamente O reboque pode 
começar a mover-se e tombar. As pessoas podem cair do 
reboque
pode ser atropelado - perigo de esmagamento!

▶ Desengatar apenas um reboque vazio.
▶ Antes de desacoplar, proteger o reboque contra o rolamento, utilizando 

calços para as rodas e o travão de estacionamento.

Fig. 76 Reboque fixado com suportes

1   Suportes de pressão

Opcionalmente, o reboque também pode ser fixado com dispositivos de 
apoio, por exemplo, suportes de empurrar (Fig. 76/1), para um 
estacionamento mais estável com cargas leves.

AVISO
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Calços para rodas

Fig. 77 Exemplo 1: Calços laterais verticais

1 Calço de roda
2 Suporte

Os reboques sem travões até 750 kg de massa total são fornecidos sem 
calços para as rodas.
Os reboques com travões são equipados de fábrica com 2 calços para as 
rodas.

Os calços de roda devem estar sempre presentes. Os calços 
de roda perdidos ou danificados devem ser substituídos.

Para além do travão de estacionamento, o reboque deve ser 
fixado com calços de roda em subidas e descidas e quando 
desacoplado.

Fig. 78 Exemplo 2: Calços horizontais para o lado

1 Calço de roda
2 Chassis sob a carroçaria

Calços de roda não fixados
Os calços de roda não fixados podem cair durante a condução - risco de 
acidente!
▶ Antes de arrancar, verificar se os calços das rodas estão fixos nos 

suportes.
▶ Verificar regularmente o estado dos suportes quanto a danos.

Fig. 79 Exemplo 3: Calços de extremidade verticais

1 Suporte para calço de roda
2 Parede frontal (por exemplo, para malas)

Fig. 80 Exemplo 4: Calços de roda à frente, adaptados

1   Calço de roda fixado horizontalmente

▶ Equipar o reboque sem travões com calços para as rodas.

1 2
B - 042
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2 1

B - 116
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Utilização de calços de roda

Fig. 81 Desmontagem do calço de roda

1 Alavanca
2 Calço de roda
3 Suporte

Utilização de calços de roda
Pode esmagar as mãos / dedos ao acionar os calços das 
rodas. Pode bater com a cabeça no chassis / carroçaria.

▶   utilização.
▶ Acionar os calços das rodas com cuidado e lentamente.
▶ Evitar movimentos bruscos.

▶ Pressionar a alavanca (Fig. 81/1) do suporte (Fig. 81/3).
▶ Simultaneamente, fazer deslizar para fora o calço de roda (Fig. 

81/2).
▶ Retirar o calço de roda do suporte.

Fig. 82 Calços colocados por baixo

1 Calço de roda

▶ Colocar os calços de roda (Fig. 82/1) em toda a superfície sob as 
rodas.
Observar a direção de inclinação do reboque, por exemplo, num 
declive.

Fig. 83 Fixação dos calços das rodas (posição de condução)

1 Entalhe / nariz
2 Alavanca

▶ Colocar o calço de roda no suporte (Fig. 81/3) - os entalhes devem 
estar alinhados com os olhais (Fig. 83/1).

▶ Empurre o calço de roda para dentro do suporte até encaixar no lugar 
- ouvirá um estalido.
A alavanca (Fig. 83/2) protege o calço de roda contra a queda.
Os calços das rodas são fixados nos suportes.

B - 045
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Soltar o travão de mão se o reboque não estiver seguro!

AVISO

Travão de mão / travão de estacionamento

Fig. 84 Exemplo 1: Travão de mão solto (posição de condução)

1 Alavanca do travão de mão inferior
2 Botão de pressão
3 Suporte de gás
4 Segmento do dente
5 Ligação do travão com mecanismo de mola

– O travão de mão (travão de estacionamento) protege o reboque 
contra o rolamento.

– Os reboques podem ser equipados com diferentes tipos de 
travões de mão (dependendo do peso).

– Os reboques sem travão não têm travão de mão.

Fig. 85 Travão de mão acionado / fixado

1 Alavanca superior do travão de mão
2 Fixação no segmento dentário
3 Fusível libertado (botão de pressão premido)

Nos travões de estacionamento com segmentos dentados, a 
alavanca do travão de mão deve ser apertada até ao último 
dente e solta até ao primeiro dente.

Fig. 86 Exemplo 2: Travão de mão solto (fábrica BPW)

1   Alavanca inferior do travão de mão

O reboque pode começar a mover-se de forma descontrolada - 
risco de impacto!

▶ Junte o seu reboque ao automóvel.
▶ Solte o travão de mão se o reboque estiver preso com calços de roda.

Acionar o travão de mão!
Pode entalar / esmagar as mãos / dedos na barra de tração / 
cabeça esférica. Pode ser esmagado ao mover a alavanca do 
travão de mão.
As cinturas são atingidas no sentido ascendente.

▶ Soltar o travão de mão com cuidado e devagar.
▶ Certifique-se de que a sua mão não está na zona de esmagamento e 

que o seu corpo não está na zona de movimento.

Os calços dos travões podem bloquear as rodas - risco de 
derrapagem/acidente!
Os travões aquecem.

▶ Antes de arrancar, verificar se o travão de mão está completamente 
solto.

Movimento descontrolado do reboque ao acionar o travão de mão!
O reboque pode recuar cerca de 25-30 mm quando desacoplado até ser 
aplicada a força de travagem total.
▶ Ao estacionar o seu reboque, certifique-se de que existe uma distância 

suficiente para a retaguarda.
▶ Acionar sempre o travão de mão a fundo - se necessário, empurrar o 

reboque ligeiramente para trás, de modo a obter a força de travagem 
total.
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Conduzir com o travão de mão acionado / não totalmente 
solto!
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Travão de mão sem botão de pressão

Fig. 87 Travão de mão acionado (Fab. Knott)

1 Alavanca superior do travão de mão
2 Mecanismo de mola
3 Ligação dos travões apertada

- O travão de mão sem botão de pressão deve ser movido para além 
de um ponto de força.

Fig. 88 Soltar o travão de mão

1   Alavanca inferior do travão de mão

▶ Pressionar a alavanca do travão de mão (Fig. 88/1) completamente 
para baixo em direção à embraiagem através do ponto de força.

Fig. 89 Aplicar o travão de estacionamento

1 Alavanca do travão de mão
2 Roda de apoio (na posição de estacionamento)

▶ Puxar a roda do jóquei (Fig. 89/2) para o chão.
▶ Puxar a alavanca do travão de mão (Fig. 89/1) para cima, de modo a 

que o travão esteja totalmente acionado.
▶ Empurrar ligeiramente o reboque para trás, se necessário

O mecanismo de mola (Fig. 87/2) acciona totalmente o travão de mão.
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Travão de mão com botão de pressão

Fig. 90 Travão de mão acionado (Fab. ALKO)

1 Alavanca do travão de mão com botão superior
2 Suporte de gás
3 Ligação dos travões

Fig. 91 Soltar o travão de mão

1 Botão de pressão
2 Alavanca do travão de mão
3 Encravamento / bloqueio

Fig. 92 Travão de mão libertado

1 Alavanca do travão de mão inferior
2 Paragem no engate de ultrapassagem

▶ Puxar a alavanca do travão de mão (Fig. 91/2) ligeiramente para cima 
e premir simultaneamente o botão de desbloqueio (Fig. 91/1).

▶ Deslocar a alavanca do travão de mão até à embraiagem.
O dentado é libertado pelo mecanismo de bloqueio (Fig. 91/3).

A alavanca do travão de mão (Fig. 92/1) bate no dispositivo de inércia 
(Fig. 92/2).

Fig. 93 Aplicar o travão de estacionamento

1 Alavanca do travão de mão
2 Travão acionado

▶ Puxar a alavanca do travão de mão (Fig. 93/1) o mais possível para cima, 
de modo a que o travão (Fig. 93/2) esteja totalmente acionado.

▶ Se necessário, empurrar ligeiramente o reboque para trás.
A mola de pressão de gás (Fig. 90/2) acciona totalmente o travão de 
mão.
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Suporte da barra de tração

Fig. 94 Reboque travado no suporte de lança

1 Suporte da barra de tração
2 Ilhó (como guia para o cabo de separação)
3 Cabo de separação

– O suporte da barra de tração é utilizado para apoiar a barra de 
tração durante o estacionamento do reboque.

– O suporte da barra de tração protege o engate de inércia e o 
acoplamento contra danos em caso de queda.

O cabo de separação deve ser conduzido através de uma 
guia, por exemplo, um ilhó (Fig. 94/2).

Fig. 95 Reboque sem travões no suporte da lança

1 Corda de segurança
2 Suporte da barra de tração
3 Roda de apoio, levantada

Estacionar o reboque no suporte da barra de tração!
Pode esmagar os pés/mãos sob o suporte da barra de tração.

▶ utilização.

▶ Manter os pés fora da zona de perigo ao baixar a barra 
de tração.

▶ Apoiar cuidadosamente o reboque no suporte da barra de tração.

▶ Antes de estacionar, verificar se a embraiagem não está danificada.

Fig. 96 Reboque estacionado

1 Pneus
2 Calço de roda
3 Suporte da barra de tração

▶ Proteger o reboque contra o rolamento com calços de roda (Fig. 96/2) - ver 
página 63.
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NOTA CUIDADO

Estacionamento de longa duração

Fig. 97 Reboque sem travões

1 Suporte da barra de tração
2 Calços colocados por baixo

Longa vida útil do reboque!
Os pneus podem ficar deformados se o veículo ficar parado sobre as 
suas próprias rodas durante muito tempo. Se o travão de mão for 
acionado, os componentes dos travões podem ficar presos/congelados.
▶ Aliviar a carga sobre os pneus por meios adequados, por exemplo

- Estender os suportes,
- baixar para o suporte da barra de tração,
- Armazenar o reboque na vertical (por exemplo, em Steely).

▶ Soltar o travão de mão.
▶ Colocar calços de roda sob as rodas de ambos os lados.
▶ Se possível, deslocar o reboque após curtos intervalos de tempo.

Fig. 98 Reboque travado

1 Lona (protege a zona de carga contra o alagamento)
2 Calços colocados por baixo
3 Lançamento do Handbrake
4 Roda de apoio levantada / estacionada
5 Dispositivo de avanço coberto (tampa)

▶ Estacionar o reboque no suporte da barra de tração (Fig. 97/1.) se não 
for utilizado durante muito tempo
- A posição inclinada pode evitar o encharcamento e a possível 
formação de gelo na plataforma/teto de carga.

▶ Colocar calços de roda (Fig. 97/2) debaixo das rodas.

▶ Enrolar cuidadosamente o cabo elétrico à volta da barra de tração.

▶ Introduzir a ficha eléctrica na tomada de estacionamento.

▶ Proteger o reboque das intempéries, cobrindo-o, por exemplo, com um 
oleado (Fig. 98/1) e uma cobertura (Fig. 98/5).

▶ Ocasionalmente, limpar o reboque de sujidade ou objectos estranhos, 
como neve, gelo, cargas de água, ramos, etc.

Fig. 99 Reboque: Estacionar o Steely no bordo

1 Borda inferior
2 Amortecedor de borracha

Colocar o atrelado em pé!
Os reboques não seguros estacionados na vertical podem cair e 
esmagar pessoas.

▶ Proteger o reboque contra quedas, por exemplo, amarrando-o à 
superfície da parede.

Os reboques de um eixo, por exemplo, Steely, podem ser 
estacionados verticalmente (sem acessórios da carroçaria).
O reboque só pode ser estacionado em zonas privadas e 
seguras.

▶ Colocar o reboque vazio na vertical sobre os amortecedores de 
borracha (Fig. 99/2).

▶ Proteger o reboque contra o tombamento - amarrar o reboque a uma 
parede utilizando equipamento de amarração.
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NOTA

Estacionar o reboque no inverno / no gelo / mau tempo

Fig. 100 Neve / gelo na zona de carga

1   Zona de carga

Para evitar que os calços dos travões fiquem colados/congelados:

– Solte o travão de mão se o veículo estiver estacionado durante 
longos períodos de tempo - especialmente em tempo frio, húmido e 
com geada.

– Fixar o reboque com calços antes de soltar o travão.

– Estacione o reboque num ângulo, se possível, durante o 
estacionamento de longa duração - isto permite que a água 
escorra.

Fig. 101 Corpo da caixa

1 Telhado com carga de neve / gelo

Cargas de neve/gelo no telhado!
A superfície do telhado pode ser danificada se a carga de neve/gelo for 
demasiado pesada.
▶ Se possível, posicionar o reboque num ângulo que permita evitar o 

alagamento e a eventual formação de gelo no tejadilho.

▶ Utilizar um meio de trepar estável, por exemplo, um escadote, para 
limpar o telhado.

▶ Remover regularmente objectos estranhos, neve / gelo / cargas de água 
do tejadilho (Fig. 101/1) / lona (Fig. 102/1) e da plataforma de carga 
(Fig. 100/1).

Fig. 102 Reboque coberto

1 Lona
2 Carga de água

Limpeza do telhado / zona de carga!
O tejadilho / a plataforma de carga / a lona podem ser 
danificados/riscados pela utilização de uma pá de neve ou de um 
raspador.
▶ Utilizar auxiliares de limpeza, por exemplo, vassouras com cerdas 

macias.
▶ Se necessário, utilizar um líquido de degelo.
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3 Funcionamento: Bloqueio do reboque
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 3  Requisitos legais

Instruções de segurança / Informações legais
A fixação incorrecta do cabo de segurança/desbloqueio é 
perigosa e implica multas noutros países!

É necessária uma fixação segura do cabo de segurança/desacoplamento 
ao veículo, o que pode salvar vidas.
Os Países Baixos e a Suíça são os únicos países europeus que dispõem 
de um regulamento sobre a fixação do cabo de acionamento. Em ambos 
os países, "enrolar a barra de reboque com o cabo de desacoplamento" é 
uma infração. Isto pode levar a pesadas multas durante os controlos 
policiais.

Estado da arte:
O cabo de desacoplamento não deve ser enrolado sobre o 
engate do reboque. Se for tecnicamente possível, deve ser 
fixado através de um ilhó ou de um orifício existente no engate. 
Os olhais de reboque também oferecem boas opções de 
fixação.
O gancho de encaixe do cabo de desbloqueio é engatado no 
ilhó pré-montado na carroçaria para fixar o reboque.

Respeitar as instruções de segurança e as instruções de 
utilização do fabricante do engate de reboque do veículo.

O engate do automóvel, enquanto dispositivo mecânico de ligação, deve 
estar em conformidade com o estado da técnica (Diretiva ECE-R55).
Os fabricantes de suportes devem prever pontos de fixação para os 
engates auxiliares (cabo de captura/desengate) ou dispositivos que 
garantam a paragem autónoma do reboque em caso de desengate.

Conduzir com o cabo de segurança/desacoplamento 
incorretamente ligado! O cabo de segurança/desacoplamento pode 
soltar-se da cabeça esférica durante a condução.
Em caso de desacoplamento, o reboque ficaria sem segurança e não 
poderia ser travado - risco de acidente!

▶ Antes de arrancar, verifique se o cabo de segurança/desacoplamento 
está corretamente e firmemente enganchado ou enfiado e fixado num 
ilhó/furo fixo/dispositivo mecânico - um laço à volta da cabeça esférica 
não é suficiente!

▶ Se necessário, montar um dispositivo de fixação adicional para o cabo 
de segurança/desbloqueio no seu acoplamento mais antigo (de acordo 
com a Diretiva CEE 94/20).

Acoplamentos de cabeça esférica de acordo com a norma ECE-R55

Fig. 1 Exemplo 1 (acoplamento fixo com olhal à frente)

Fig. 2 Exemplo 2 (com 2 orifícios ranhurados no braço de suporte)

Fig. 3 Exemplo 3 (acoplamento amovível com olhal no suporte)

1   Ilhó / furo

PERIGO
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Readaptação de um dispositivo de fixação 

Fig. 4 Exemplo: Acoplamento de acordo com a antiga diretiva

1   Acoplamento de acordo com EWG 94/20

Para acoplamentos de cabeça esférica mais antigos
(de acordo com a EWG 94/20) não estão equipados com 
ilhós/furos adicionais para a fixação do cabo de 
segurança/desacoplamento!

Para cumprir o estado atual da técnica e evitar multas/penalidades 
noutros países, recomendamos a instalação posterior de um dispositivo 
de fixação adequado.

Fig. 5 Exemplo: Dispositivo de aperto na embraiagem

1   Dispositivo de aperto universal, frente

Para a montagem do dispositivo de aperto universal, artigo 
700.00986 (Fig. 5/1), respeitar as instruções de montagem!

▶ Antes da montagem do dispositivo de aperto universal, verificar se o 
acoplamento dispõe do espaço necessário.

▶ Verificar se o componente pode ser fixado com segurança - existem 
várias variantes de posicionamento.

▶ Após a instalação, verificar se a amplitude de rotação necessária para 
o engate do reboque está garantida.

▶ Verificar regularmente (pelo menos uma vez por ano) o aperto das 
uniões roscadas (mín. 45 Nm) e antes de viagens longas.

Requisitos legais   3  

Fig. 6 Exemplo: Dispositivo de aperto na embraiagem

1   Dispositivo de fixação universal, lateral

Fig. 7 Exemplo: Dispositivo de aperto na embraiagem

1   Dispositivo de aperto universal, em baixo

1
B - 006

1
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Elementos de segurança

Fig. 8 Vista geral dos elementos de fixação

1 Cabo de desacoplamento com gancho de mola (para reboques com travões)
2 Cabo de segurança (para reboques sem travões)
3 Gancho de pressão de acordo com a norma DIN 5299 - Forma C

(70 mm de comprimento / Ø 7 mm / capacidade de carga 180 kg)

O cabo de desprendimento (Fig. 8/1) guia o cabo em caso de desengate.
/ O reboque é automaticamente travado quando é desatrelado.
O cabo de segurança (Fig. 8/2) impede que o reboque se solte do 
engate do veículo se o reboque for desengatado / desacoplado.
O gancho de pressão (Fig. 8/3) também pode ser utilizado como opção. 
Este deve estar em conformidade com a norma DIN 5299 e ter o tamanho 
L=70 mm x Ø 7 mm.

Bola de engate para reboque (sem travão)

Fig. 9 Exemplo: para reboques sem travões até 750 kg GG

1 Bola de engate para reboque (em conformidade com as normas CEE 94/20 ou 
ECE R-55)

2 Corda de segurança, aparafusada com funda

O cabo de segurança (Fig. 9/2) é aparafusado de série ao 
acoplamento esférico (Fig. 9/1).

▶ Ao atrelar o reboque pela primeira vez, verifique se o cabo de 
segurança pode ser facilmente fixado ao engate do seu automóvel num 
ilhó ou num dispositivo de fixação separado (Fig. 5).

▶ Se necessário, fixar um gancho de pressão, de acordo com 
a norma DIN 5299, ao cabo de segurança.
Pode utilizar o gancho de encaixe para prender o cabo de 
segurança diretamente no olhal do engate do automóvel ou do 
dispositivo de fixação.

Bola de engate para reboque (com travão)

Fig. 10 Exemplo: para reboques com travões até 3500 kg GG

1 Acoplamento da esfera de reboque no engate de transbordo
2 Cabo de desbloqueio, guiado para o dispositivo de travão de mão
3 Ligação dos travões
4 Alavanca do travão de mão

O cabo do travão de imobilização (Fig. 10/2) é encaminhado para o 
engate do travão (Fig. 10/3) e fixado firmemente. A funda é formada por 
ganchos de mola ou ganchos de pressão.

▶ Ao atrelar o reboque pela primeira vez, verifique se o cabo de 
desacoplamento pode ser facilmente fixado ao engate do seu 
automóvel num ilhó ou num dispositivo de fixação separado (Fig. 5).

▶ Se necessário, fixar um gancho de pressão, em conformidade 
com a norma DIN 5299, ao cabo de desacoplamento.
Pode utilizar o gancho de encaixe para prender o cabo de separação 
diretamente no olhal do engate do automóvel ou do dispositivo de 
fixação - ver secção na página 78.
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Reboque seguro (sem travões)

Fig. 11 Fixação do cabo de segurança

1 Fecho, com mola
2 Corda de segurança, com rosca

▶ Coloque o engate da bola de reboque na cabeça esférica do engate 
do automóvel - certifique-se de que está bloqueado.

▶ Puxar o fixador (Fig. 11/1) do dispositivo de aperto e inserir 
simultaneamente o cabo de segurança (Fig. 11/2) como um laço.

▶ Libertar a captura.
O cabo de segurança é inserido e fixado.

Fig. 12 Corda de segurança fixada

1 Gancho, bloqueado
2 Corda de segurança, fixada

▶ Verificar se a amplitude de rotação necessária do acoplamento da 
cabeça esférica está garantida.

Fig. 13 Reboque desacoplado

1 Corda de segurança, tensionada numa funda
2 Suporte de apoio

Simulação de acidentes:
Se o reboque se desacoplar durante a viagem, é preso pelo cabo de 
segurança (Fig. 13/1) para que o reboque não possa rolar 
descontroladamente.
O reboque assenta no suporte de apoio (Fig. 13/2) e é puxado atrás do 
automóvel.
▶ Não trave com força, pois o reboque pode deslizar para debaixo do 

automóvel.
▶ Após um acidente, verifique se o cabo de segurança, o acoplamento 

da cabeça esférica, a ficha eléctrica, o dispositivo de fixação, etc. 
apresentam danos e substitua os componentes defeituosos.

▶ Se necessário, apresentar o reboque a um instituto de controlo de 
veículos e mandar inspeccioná-lo minuciosamente.
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Reboque seguro (travado)

Fig. 14 Fixação do cabo de desacoplamento

1 Fecho, com mola
2 Corda de segurança com gancho de mola, com rosca

▶ Colocar o engate da bola de reboque na cabeça esférica do engate 
do automóvel - certificar-se de que está bloqueado.

▶ Puxar o fixador (Fig. 14/1) do dispositivo de fixação e inserir 
simultaneamente o cabo de separação (Fig. 14/2) como um laço.

▶ Libertar a captura.
O cabo de desacoplamento é inserido e fixado.

Fig. 15 Cabo de separação fixado

1 Gancho, bloqueado
2 Corda de segurança com gancho de mola, fixada
3 Suporte de apoio

▶ Verificar se a amplitude de rotação necessária do acoplamento da 
cabeça esférica está garantida.

▶ Verificar se o gancho de mola (Fig. 15/2) está fechado.

Fig. 16 Reboque desacoplado

1 Cabo de rutura, tensionado numa funda
2 O travão de mão está acionado

Simulação de acidentes:
Se o reboque se desacoplar durante a viagem, é travado através do travão 
de mão (Fig. 16/2), utilizando o cabo de desacoplamento (Fig. 16/1), para 
que o reboque não possa rolar descontroladamente.
O cabo de desacoplamento parte-se, o travão é acionado, o reboque apoia-
se no suporte de apoio (Fig. 15/3) e pára.
▶ Não travar com força, pois o reboque pode deslizar para debaixo do 

automóvel.
▶ Após um acidente, verificar se o acoplamento da cabeça esférica, a 

ficha eléctrica, o dispositivo de fixação, etc. apresentam danos e 
substituir os componentes defeituosos.

▶ Substituir o cabo de acionamento.
▶ Se necessário, apresentar o reboque a um instituto de controlo de 

veículos e mandar inspeccioná-lo minuciosamente.
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Reboque seguro (travado) - com gancho de mola

Fig. 17 Fixação do cabo de desacoplamento

1 Fecho, com mola
2 Corda de segurança com gancho

▶ Colocar o engate da bola de reboque na cabeça esférica do engate 
do automóvel - certificar-se de que está bloqueado.

▶ Puxar o fixador (Fig. 17/1) do dispositivo de fixação e inserir 
simultaneamente o cabo de separação (Fig. 17/2) como um laço.

▶ Libertar a captura.
O cabo de desacoplamento é inserido e fixado.

Fig. 18 Cabo de separação fixado

1 Gancho, bloqueado
2 Corda de segurança com gancho de pressão, fixada

▶ Verificar se a amplitude de rotação necessária do acoplamento da 
cabeça esférica está garantida.

▶ Verificar se o gancho de retenção (Fig. 18/2) está fechado.

Fig. 19 Reboque desacoplado

1 Cabo de rutura, tensionado numa funda
2 O travão de mão está acionado
3 Suporte de apoio

Simulação de acidentes:
Se o reboque se desacoplar durante a viagem, é travado através do travão 
de mão (Fig. 19/2), utilizando o cabo de desacoplamento (Fig. 19/1), para 
que o reboque não possa rolar descontroladamente.
O cabo de desacoplamento parte-se, o travão é acionado, o reboque apoia-
se no suporte de apoio (Fig. 19/3) e pára.
▶ Não trave com força, pois o reboque pode deslizar para debaixo do 

automóvel.
▶ Após um acidente, verificar se o acoplamento da cabeça esférica, a 

ficha eléctrica, o dispositivo de fixação, etc. apresentam danos e 
substituir os componentes defeituosos.

▶ Substituir o cabo de acionamento.
▶ Se necessário, apresentar o reboque a um instituto de controlo de 

veículos e mandar inspeccioná-lo minuciosamente.
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Fixação com gancho de pressão (de acordo com a norma DIN 5299) - direta

Fig. 20 Cabo de separação com gancho de pressão

1 Fecho de pressão
2 Cabo de separação

O gancho de mola deve estar em conformidade com a norma 
DIN 5299.
A dimensão mínima é: 70 mm de comprimento Ø 7 mm (forma 
C / capacidade de carga 180 kg).
Apenas o gancho de mola desta versão pode ser fixado 
diretamente no engate do automóvel.
Os ganchos de pressão mais pequenos só podem ser 
enganchados no cabo de separação!

Devem ser respeitadas as instruções de utilização do seu 
engate de automóvel.
Recomendação:
Certificar-se de que o ilhó do engate pode absorver as forças se 
o reboque for desatrelado.
Se necessário, peça ao fabricante da embraiagem do 
automóvel que o confirme.

Fig. 21 Exemplo: Cabo de separação fixado com ganchos de pressão

1 Acoplamento de cabeça esférica
2 Ilhó na frente
3 Gancho de pressão, enganchado

▶ Pressionar o fecho de mola (Fig. 20/1) do gancho de mola.
▶ Enganchar o gancho de pressão (Fig. 21/3) no olhal (Fig. 21/2).

O fecho de mola fecha-se automaticamente quando é libertado. O 
gancho de mola está bloqueado.

▶ Verificar se o cabo de desacoplamento não está a arrastar-se no chão.

Fig. 22 Exemplo: Cabo de separação fixado com ganchos de pressão

1 Acoplamento de cabeça esférica
2 Ilhó lateral
3 Gancho de pressão, enganchado

▶ Pressionar o fecho de mola (Fig. 20/1) do gancho de mola.
▶ Enganchar o gancho de pressão (Fig. 22/3) no olhal (Fig. 22/2).

O fecho de mola fecha-se automaticamente quando é libertado. O 
gancho de mola está bloqueado.

▶ Verificar se o cabo de desacoplamento não está a arrastar-se no chão.
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Roda de apoio

Fig. 1 Roda de jóquei automática (montagem fixa)

1 Roda de apoio
2 Cilindro

Rodas de apoio

– Apoio da barra de tração durante o estacionamento/manobras.

– É montada uma roda de jóquei a partir de uma carga de lança de> 
50 kg.

– Diferenças das rodas de apoio: Carga de peso normal para 
elevação, roda de apoio automática, roda de apoio 
giratória.

Roda de jóquei automática

– Roda que se dobra e desdobra automaticamente (Fig. 1/1).

– Não é necessário levantar e baixar o cilindro (Fig. 1/2).

Roda de apoio giratória

– Fixado na parte lateral da barra de tração.

– Pode ser rodado horizontalmente, por exemplo, para a função de 
carregamento direto.

Instalação posterior apenas nos pontos de fixação previstos.

Fig. 2 Manual da roda de apoio (para levantar)

1   Roda de apoio (do lado da barra de tração)

Fig. 3 Manual da roda de apoio (para levantar)

1   Roda de apoio (posicionada no centro)

Observar / ler as instruções de instalação.

Fig. 4 Exemplo: Roda de apoio (giratória)

1 Pega de manivela (retrátil)
2 Fechadura de manilha
3 Roda de apoio (fixa)

Fig. 5 Exemplo: Roda de apoio automática (giratória)

1 Roda de apoio (retrátil)
2 Rolamento pivotante
3 Bloqueio do parafuso
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! !

CUIDADO

Roda de apoio central

Acionar / levantar a roda do jóquei quando o reboque não está acoplado!
A barra de tração pode cair e pode esmagar as mãos/pés debaixo da 
barra de tração.
▶ Manivela / Levantar a roda jockey apenas quando o reboque estiver 

acoplado.

Fig. 6 Roda de apoio (na posição de condução) 
correta

Fig. 8 Roda de apoio corretamente 
posicionada

▶ Mantenha os pés fora da área da barra de tração quando 
arrancar/levantar.

Acionar a roda de jóquei!
Pode esmagar as mãos/dedos entre a barra de tração e a roda 
do jóquei durante a operação.

▶ Manter os dedos fora da zona de esmagamento.

▶   utilização.

Fig. 7 Roda de apoio (em posição de apoio) incorrecta

1 Roda de apoio

A roda de apoio não foi levantada antes de arrancar!
A roda de apoio pode ser arrancada e deitada fora durante a condução.
▶ Puxar / levantar completamente a roda do jóquei antes de arrancar (ver 

Fig. 6).
▶ Fixar a roda de jóquei com uma braçadeira.
▶ Verificar o aperto da roda jockey.

Fig. 9 Roda de apoio incorretamente posicionada

1 Roda de apoio
2 Ligação dos travões

A roda de apoio bloqueia o engate do travão / estava mal 
posicionada!
Uma roda jockey mal posicionada pode bloquear o sistema de travagem 
durante a marcha - risco de acidente!
▶ Antes de arrancar, verificar se a roda jockey não está a 

bloquear o engate do travão.

Manobrar um reboque carregado com a roda de jóquei baixada!
A carga máxima da roda jockey é excedida. O dispositivo de apoio pode 
partir-se e o reboque pode tombar para a frente.
▶ Manobrar apenas um reboque descarregado.
▶ Não conduzir sobre obstáculos como pedras, lancis, etc.
▶ Não efetuar manobras em longas distâncias.

▶ , utilizar  .

CUIDADO

CUIDADO

AVISO AVISO
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Roda de apoio standard

Fig. 10 Posição de apoio

1 Manivela
2 Cilindro
3 Braçadeira / suporte de montagem
4 Pega de alternância

Carregar o reboque desacoplado com a roda jockey para baixo.
O efeito de aperto da abraçadeira não segura a carga. O cilindro 
desliza na abraçadeira.
O reboque inclina-se para a frente - risco de quebra da roda de apoio / 
suporte de montagem!
▶ Acoplar o reboque ao veículo trator antes de o carregar.

Baixar / arrancar

Fig. 11 Baixar a roda do jóquei

1 Cilindro
2 Pega de alternância
3 Grampo de fixação

▶ Desaparafusar a alavanca basculante (Fig. 11/2) segurando o 
cilindro (Fig. 11/1).

▶ Baixar o cilindro para que a braçadeira (Fig. 11/3) possa ser 
bloqueada.

▶ Fechar firmemente a pega de alternância.

Arranque / elevação

Fig. 12 Posição de condução

1 Manivela
2 Cilindro
3 Grampo de fixação
4 Pega de alternância
5 Dispositivo anti-torção

▶ Levantar completamente a roda de apoio de modo a que o cubo do 
bloqueio anti-rotação (Fig. 12/5) entre na ranhura do cilindro (Fig. 
12/2).

▶ Abrir a alavanca basculante (Fig. 12/4) e puxar o cilindro para cima.
▶ Posicionar a roda do jóquei de modo a que o engate do travão não fique 

bloqueado (com a roda do jóquei montada no centro).
▶ Fechar firmemente a pega de alternância.
▶ Verificar se a braçadeira (Fig. 12/3) fixa bem o cilindro.

NOTA
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Roda de jóquei automática

Fig. 13 Posição de apoio

1 Manivela
2 Cilindro
3 Suporte de montagem
4 Porta-rodas giratório
5 Corrediça de bloqueio
6 Paragem inferior

Quando a roda de apoio automática é levantada, a corrediça de 
bloqueio (Fig. 13/5) desloca-se para o batente inferior (Fig. 13/6).
A roda de apoio automática dobra-se automaticamente.

Fig. 14 Reforço da roda de apoio (opcional)

1 Suporte (aço galvanizado)

Manivela para baixo

Fig. 15 Desativar a roda do jóquei

1 Manivela
2 Roda de jóquei automática
3 Ligação dos travões

▶ Passar lateralmente a roda de apoio automática (Fig. 15/2) pela 
articulação do travão (Fig. 15/3) até à base.
A roda de apoio está completamente dobrada para fora e 
bloqueada (ver Fig. 13).

Ligar a manivela

Fig. 16 Posição de condução

1 Manivela
2 Ligação dos travões
3 Corrediça de bloqueio
4 Parar

▶ Aumentar a roda de apoio automática.
O engate do travão (Fig. 16/2) não deve ser bloqueado.
A roda de apoio automática aponta para a plataforma de carga 
(ver Fig. 16).

A corrediça de bloqueio (Fig. 16/3) desloca-se para cima até ao batente 
(Fig. 16/4).

A roda de apoio bloqueia automaticamente na posição de condução.
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Roda de jóquei giratória

Fig. 17 Posição de apoio

1 Manivela
2 Cilindro
3 Suporte de montagem com bloqueio do suporte
4 Roda de apoio

A roda de apoio giratória (Fig. 17/4) pode ser acionada rapidamente por 
meio de um bloqueio de suporte fixo (Fig. 17/3).
A manivela retrátil (Fig. 17/1) impede a operação acidental, por exemplo, 
por crianças.

Girando na posição de condução

Fig. 18 Roda de apoio em posição de deslocação

1 Manivela
2 Cilindro
3 Cabide
4 Roda de apoio

▶ Levantar a roda do jóquei (Fig. 18/4).
▶ Colocar a pega da manivela (Fig. 18/1) na posição dobrada.
▶ Puxar o suporte (Fig. 18/3) e rodar a roda de apoio para uma posição 

horizontal.
A roda de apoio é alinhada paralelamente à barra de tração.

Giratório em posição de apoio

Fig. 19 Acionamento da roda de jóquei

1 Manivela
2 Cilindro
3 Cabide

▶ Puxar o suporte (Fig. 19/3) e rodar o cilindro (Fig. 19/2) para a posição 
vertical até engatar.

▶ Pressionar a manivela (Fig. 19/1) contra a mola e dobrá-la para fora.
▶ Puxar a roda do jóquei para baixo.

A roda jockey está na posição de apoio - ver (Fig. 17).
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Apoios

– Os suportes são utilizados para apoiar o reboque durante a carga e 
descarga e para o estacionamento.

– Os suportes não foram concebidos para levantar um reboque.

– Os suportes protegem o reboque dos danos que podem ocorrer 
durante a carga e a descarga.

– Os suportes estão disponíveis em vários modelos, consoante a 
carga a suportar e o funcionamento dos suportes.

– Variantes:
Escoras de impulso, escoras telescópicas de 
manivela, escoras dobráveis, escoras giratórias

Efetuar a instalação posterior apenas nos pontos de fixação 
previstos.

Observar / ler as instruções de instalação.

Não colocar os suportes na posição de condução antes de 
arrancar! Os suportes podem soltar-se durante a viagem e ser 
arrancados.
▶ Colocar os suportes na posição de condução antes de viajar.
▶ Proteger os suportes contra a queda.

Estacionar o reboque com apoios em terreno irregular / macio!
Os suportes podem afundar-se / partir-se devido à inclinação ou durante 
a carga / descarga.
▶ Estacione o seu reboque numa superfície firme e nivelada.
▶ Se o solo for macio (por exemplo, cascalho, areia), coloque suportes 

firmes por baixo dos suportes.

Fig. 20 Suporte para carga

1 Distância / espaço de ar

O reboque desvia-se quando carregado e é estabilizado pelos suportes.

Acionar os suportes!
Pode esmagar os pés/mãos sob os suportes ou entre o chassis e os 
suportes.

Perda de estabilidade durante a deslocação no reboque!
Ao conduzir em pisos irregulares, as deslocações de peso / pisos irregulares 
podem fazer com que o reboque se afunde num dos lados. O reboque pode tombar 
e a carga pode deslizar.
▶ Baixar os suportes antes de carregar/descarregar.

▶ utilização.

▶ Manter os pés fora da zona de perigo ao baixar os suportes.

Sobrecarga dos suportes durante o carregamento!
Os suportes foram completamente baixados até ao solo e suportam o 
peso total do reboque e da carga útil. Os suportes podem ser 
danificados.
▶ Baixar os suportes de carga de modo a que fique um espaço de ar 

de 4-6 cm.
Fig. 21 Suporte para descarga

2 Subterrâneo

O reboque é suspenso pela carga e estabilizado por suportes. Os 
apoios são aliviados aquando da descarga.

NOTA

CUIDADO

AVISO

AVISO

AVISO
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Distância ao substrato

Fig. 22 Folga de ar durante a carga

1 Pé de apoio
2 Folga de ar
3 Subterrâneo

Válido para as variantes:

– Suportes deslizantes

– Suportes de manivela telescópicos

– Suportes dobráveis

Baixar para carregar
▶ Baixar os suportes de modo a que fique um espaço de ar (Fig. 

22/2) de ~ 4-6 cm entre a base (Fig. 22/3) e a perna do suporte 
(Fig. 22/1).

Paragem para descarregamento
▶ Baixar completamente os suportes até ao solo.

Suportes de manivela telescópicos com regulação em altura

Fig. 23 Suporte telescópico da manivela, regulável em altura

1 Furo de perfuração
2 Pé nivelador
3 Pino da tomada
4 Fusível de manilha

Alargar
▶ Pressionar o fecho do suporte (Fig. 23/4) para fora do pino de encaixe 

(Fig. 23/3).
▶ Ajustar o pé nivelador (Fig. 23/2) para baixo, de modo a que possa ser 

bloqueado num orifício (Fig. 23/1).
Se necessário, levantar ligeiramente os suportes.

▶ Insira o parafuso de encaixe e fixe-o com o fecho do suporte.

Shorten
▶ Desbloquear o pé nivelador.
▶ Deslocar o pé nivelador totalmente para cima para que possa ser 

bloqueado no último orifício.
▶ Insira o parafuso de encaixe e fixe-o com o fecho do suporte.

Regulação em altura dos suportes rebatíveis

Fig. 24 Suporte rebatível, regulável em altura

1 Contrapino da mola
2 Pino da tomada
3 Furo de perfuração
4 Pé nivelador

Alargar
▶ Puxar o contrapino (Fig. 24/1) para fora do pino de encaixe (Fig. 

24/2).
▶ Ajustar o pé nivelador (Fig. 24/4) para baixo, de modo a que possa ser 

bloqueado num orifício (Fig. 24/3).
Se necessário, levantar ligeiramente os suportes.

▶ Introduzir o parafuso de encaixe e fixá-lo com o contrapino.

Shorten
▶ Desbloquear o pé nivelador.
▶ Deslocar o pé nivelador totalmente para cima para que possa ser 

bloqueado no último orifício.
▶ Introduzir o parafuso de encaixe e fixá-lo com o contrapino.

1 2 3

~ 4-6 cm
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Suportes deslizantes

Fig. 25 Suportes deslizantes (posição de apoio)

1 Pega
2 Suporte de impulso
3 Suporte de montagem (braçadeira)
4 Pega de alternância

– Pode ser acionado sem ferramentas.

– A carga máxima. A carga de apoio por suporte de tração é~ 100 
kg.

Observar / ler as instruções de instalação.

Baixar

Fig. 26 Baixar o suporte de empurrar

1 Suporte de impulso
2 Pega de alternância

▶ Abrir a alavanca basculante (Fig. 26/2).
Segurar o suporte de empurrar (Fig. 26/1) pela pega.

▶ Baixar o suporte de empurrar.
▶ Fechar firmemente a pega de alternância.

Na vertical

Fig. 27 Levantamento (posição de deslocação)

1   Ponto de soldadura

▶ Abrir a alavanca basculante (Fig. 26/2).
▶ Puxar para cima o suporte de empurrar (Fig. 26/1) pela pega. O ponto 

de soldadura (Fig. 27/1) deve assentar no bordo da braçadeira.
▶ Fechar firmemente a pega de alternância.

Pega de alternância mal apertada!
O suporte de impulso pode deslizar durante a carga/descarga e o 
reboque pode tombar.
▶ Antes de carregar/descarregar, verificar se o punho de alavanca 

articulada está bem apertado.

CUIDADO
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Suportes de manivela telescópicos

Fig. 28 Posição de apoio, fixada

1 Abordagem à manivela
2 Pino de encaixe com fechadura de manilha
3 Pé nivelador

Baixar

Fig. 30 Desativação do suporte da manivela telescópica

1 Abordagem à manivela
2 Manivela
3 Pé nivelador

Aumentar

Fig. 31 Posição de condução

1 Pé nivelador

Elevar o reboque com suportes!
Os suportes podem ser sobrecarregados durante o funcionamento e 
provocar um defeito no mecanismo.
▶ Não levantar o reboque com apoios.

Apoiar o reboque de forma irregular! Um apoio irregular do reboque 
pode colocar uma carga unilateral nos apoios e danificar o reboque.
▶ Puxar os suportes para baixo uniformemente.
▶ Evitar inclinar o reboque.

Fig. 29 Manivela da manivela, fixada

1 Suporte da manivela (opcional)

– O funcionamento é efectuado por manivela.

– Apoio estável à residência permanente/estacionamento.

– Descarregar o reboque estacionado com carga.

▶ Retirar a manivela do suporte da manivela (Fig. 29/1).
▶ Empurrar a manivela (Fig. 30/2) para a fixação da manivela (Fig. 

30/1).
▶ Manter a manivela até que o pé nivelador (Fig. 30/3) atinja o solo.

▶ Rodar o pé regulável (Fig. 31/1) até ao topo.
▶ Guardar a manivela e fixá-la.

NOTA NOTA
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Suportes de manivela telescópicos, reversíveis

Fig. 32 Suporte da manivela telescópica, posição de deslocação

1 Abordagem à manivela
2 Pino da tomada
3 Organismo de apoio
4 Pé nivelador

– O funcionamento é efectuado por manivela.

– Suporte estável para o reboque.

– Descarregar o reboque estacionado com carga.

– Estabilização para reboques basculantes durante o processo de 
carga/descarga.

Baixar

Fig. 33 Suporte da manivela telescópica, posição de apoio

1 Abordagem à manivela
2 Apoio
3 Manivela
4 Pé nivelador
5 Pino da tomada

▶ Retirar o pino da ficha (Fig. 33/5).
▶ Rodar o suporte para baixo (Fig. 33/2).
▶ Introduzir o pino da ficha a partir de cima.
▶ Empurrar a manivela (Fig. 33/3) para a fixação da manivela (Fig. 

33/1).
▶ Puxar para baixo o pé nivelador (Fig. 33/4).
▶ Guardar a manivela e fixá-la.

Rodar para cima

Fig. 34 Rodar o suporte

1 Pino da tomada
2 Pé nivelador
3 Apoio

▶ Levantar completamente o pé nivelador (Fig. 34/2) com a manivela 
(Fig. 33/3).

▶ Retirar o pino da ficha (Fig. 34/1).
▶ Rodar lentamente o suporte (Fig. 34/3) para cima.
▶ Introduzir o pino da ficha a partir de cima.
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Suportes de manivela telescópicos reversíveis com manivela

Fig. 35 Suporte da manivela telescópica com manivela, posição de apoio

1 Manivela
2 Apoio
3 Pé nivelador
4 Pino da tomada

– É acionado por uma manivela fixa.

– Não é necessária uma manivela solta.

Baixar

Fig. 36 desbloqueio / descida

1 Fusível de manilha
2 Pino da tomada
3 Manivela
4 Pé nivelador

▶ Pressionar o fecho do suporte (Fig. 36/1) para fora do parafuso de 
encaixe.

▶ Retirar o pino da ficha (Fig. 36/2).
▶ Rodar o suporte para baixo (Fig. 35/2).
▶ Insira o parafuso de encaixe a partir de cima e fixe-o com o fecho do 

suporte.
▶ Puxar para baixo o pé nivelador (Fig. 36/4).

Rodar para cima

Fig. 37 Posição de condução

1 Pé nivelador
2 Apoio
3 Pino da tomada
4 Manivela

▶ Levantar completamente o pé regulável (Fig. 37/1) com a manivela 
(Fig. 37/4).

▶ Retirar o pino da ficha (Fig. 37/3).
▶ Rodar lentamente o suporte (Fig. 37/2) para cima.
▶ Insira o parafuso de encaixe a partir de cima e fixe-o com o fecho do 

suporte.
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Desapertar os suportes (suportes de tesoura)

Fig. 38 Desaparafusar o suporte, posição de apoio

1 Desaparafusar o suporte
2 Pé nivelador

– O funcionamento é efectuado por manivela.

– Os suportes de desenroscamento não devem ser utilizados 
como macacos.

– O reboque não deve ser levantado.

– Descarregar o reboque estacionado com carga.

– Apoio estável à residência permanente (reboque de vendas)

– Máx. carga de apoio (1000 kg por apoio) a partir de um ângulo de 
45°.

Baixar

Fig. 39 Desativação do suporte da manivela telescópica

1 Abordagem à manivela
2 Manivela
3 Pé nivelador

O reboque deve ser nivelado.
Os suportes de desenroscamento devem ser carregados 
uniformemente.

▶ Empurrar a manivela (Fig. 39/2) para a fixação da manivela (Fig. 39/1).
▶ Acionar a manivela até que o pé nivelador (Fig. .39/3) atinja o solo
▶ Retire a manivela e guarde-a.

Aumentar

Fig. 40 Suporte da manivela telescópica, posição de deslocação

1   Pé nivelador

▶ Rodar o pé regulável (Fig. 40/1) até ao topo com a manivela.
▶ Guardar a manivela e fixá-la no / no reboque.
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Suportes dobráveis

Fig. 41 Suporte rebatível, posição de apoio

1 Suporte de montagem
2 Parafuso de mola
3 Pino da tomada
4 Pé nivelador

– Desbloqueio manual com fecho de mola.

– Funcionamento sem ferramentas.

– Robusto, para utilização em transportadores de construção 
/ basculantes.

– Estabilização durante a carga/descarga.

Dobrar para baixo

Fig. 42 Dobrar o suporte de dobragem para baixo

1 Pé nivelador
2 Parafuso de mola

▶ Puxar o fecho de mola (Fig. 42/2).
O pé nivelador (Fig. 42/1) rebate-se automaticamente.

▶ Soltar o fecho de mola. O pé nivelador 
bloqueia automaticamente.

▶ Verificar o mecanismo de bloqueio.

Rodar para cima

Fig. 43 Suporte rebatível, posição de deslocação

1 Pé nivelador
2 Parafuso de mola

▶ Puxar o fecho de mola (Fig. 43/2).
▶ Rodar o pé regulável (Fig. 43/1) para cima e bloqueá-lo com o fecho de 

mola.

Acionar os estabilizadores rebatíveis por baixo do 
chassis! Pode bater com a cabeça / partes do corpo ao 
acionar os apoios rebatíveis.

▶ Os apoios rebatíveis só podem ser acionados quando os lados rebatíveis 
estiverem fechados e fixados.

CUIDADO
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Lança de tração regulável em altura (HV) Ligação ferroviária

Altura da barra de tração incorretamente ajustada!
O reboque pode desacoplar-se - risco de acidente.
▶ Medir a altura do acoplamento da cabeça esférica.
▶ Verificar novamente a altura de regulação após a regulação e antes de 

apertar a alavanca de bloqueio.

Alavanca de fecho sem segurança!
A altura da barra de tração HV pode ajustar-se a si própria. O reboque pode 
desacoplar-se - risco de acidente.
▶ Fixar a alavanca de bloqueio com o contrapino.

Ajustar a barra de tração HV!
As mãos / dedos podem ficar presos / esmagados no 
mecanismo de regulação.

▶ Ajustar a barra de tração HV com a pega.

Barra de tração fixa HV
Se a opção de ajuste não for utilizada durante um longo período de 
tempo, os componentes podem ficar presos.
▶ Desapertar os componentes fixos sacudindo-os para cima/para baixo e 

para os lados.
▶ Limpar as superfícies de contacto da engrenagem durante os trabalhos 

de manutenção.

Fig. 45 Variantes

1 Bola de engate para reboque
2 Olhal da barra de tração
3 Parafusos de fixação

Parafusos de fixação não apertados! Os parafusos de fixação do 
acoplamento da esfera de reboque / olhal de reboque podem soltar-se 
durante a condução. O reboque pode deslocar-se
desacoplamento - risco de acidente.
▶ Apertar os parafusos de fixação com o binário indicado (M=125 Nm).
▶ Verificar o funcionamento da barra de tração HV após a montagem do 

olhal de reboque.

AVISO

CUIDADO

NOTA
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F - 045

Fig. 44 Lança de tração regulável em altura (HV)

1 Travão de mão
2 Suporte de gás
3 Barra de controlo
4 Dispositivo de ultrapassagem
5 Pega
6 Roda de apoio
7 Alavanca de bloqueio
8 Eletricidade
9 Cabo de separação
10 Ligação ferroviária

– A barra de tração HV pode ser ajustada à altura do engate do veículo 
trator.
Gama de regulação: 50° para cima, 10° para baixo.

– O dispositivo de avanço está sempre na horizontal durante o 
processo de regulação.

– A mola de pressão de gás suporta a regulação da altura.

– O acoplamento pode ser substituído pelo cliente: Acoplamento da 
esfera de reboque / olhal de reboque (ver Fig. 45).
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Regulação da altura

Fig. 46 Libertar a alavanca de bloqueio

1 Contrapino da mola
2 Alavanca de bloqueio

▶ Retirar o contrapino da mola (Fig. 46/1).
▶ Desapertar o botão de bloqueio (Fig. 46/2) e rodá-lo até ao limite.

Se necessário, ajude com um martelo de borracha.

Fig. 47 Ajustar a altura

1 Pega
2 Intertravamento

▶ Agarrar a pega com as duas mãos (Fig. 47/1) e ajustar a barra de 
tração HV à altura do engate do veículo trator.
O dentado (Fig. 47/2) é libertado.

Fig. 48 Bloqueio e fixação

1 Contrapino da mola
2 Furo de perfuração
3 Alavanca de bloqueio

▶ Apertar firmemente o botão de bloqueio (Fig. 48/3). Se necessário, utilize 
um martelo de borracha para o ajudar.
O orifício (Fig. 48/2) para o tampão de mola (Fig. 48/1) deve 
ser exposto.

▶ Introduzir o contrapino no orifício.
O contrapino da mola engata.

A barra de tração HV está fixa.

2

1

F - 048

1 2

F - 049
1 2 3

F - 050



95

Mudar de ligação ferroviária

Fig. 49 Altura mínima da lança HV

1   Dispositivo de ultrapassagem

A barra de tração HV permite uma mudança rápida e flexível de uma 
grande variedade de veículos de reboque (automóveis, camiões).
A conceção plana do engate de transbordo permite uma altura de 
acoplamento mínima e um acoplamento baixo sob a plataforma do 
camião.

Fig. 50 Altura máxima da lança HV

Aplicação com embraiagem montada mais alta
por exemplo, tractores, autocarros ou veículos municipais.

Cargas de apoio excessivas conduzem a um aumento das 
forças de atrito da chumaceira.
O resultado é uma redução do efeito de travagem.

▶ Respeitar a carga de tração especificada.

Fig. 51 Ligação do comboio

1 Mãe
2 Bola de engate para reboque
3 Barra de tração
4 Furo passante
5 Olhal da barra de tração
6 Parafuso de fixação

Com uma barra de tração HV, a ligação da barra de tração é permutável.
É possível instalar um acoplamento de esfera de reboque ou um olhal de 
reboque DIN.

O acoplamento da esfera de reboque / olhal de reboque é um 
componente relevante para a segurança. A conversão só pode 
ser efectuada por um especialista com experiência técnica.

Observar / ler as instruções de instalação.
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Reboque com plataforma giratória (barra de tração articulada)

Fig. 52 Componentes do prato giratório

1 Jantes de tamanho: R10C (10")
2 Estrutura do anel giratório
3 Suporte de impulso
4 Dispositivo de ultrapassagem

Os reboques com plataforma giratória com eixo dianteiro 
direcionável podem ser construídos como reboques de 2 ou 3 
eixos.

A barra de tração tem dois pontos de articulação: O ponto de 
acoplamento e o centro do anel giratório.
Podem ocorrer dois ângulos: entre o veículo trator e a forquilha de tração 
e entre a forquilha de tração e o ângulo do reboque.

Acoplar o reboque de lança articulada num ângulo. Uma barra de 
tração articulada inclinada pode tombar durante o engate - risco de 
impacto.
O acoplamento na posição angular é difícil e requer muita experiência.
▶ Acoplar o reboque com a barra de tração esticada

- em linha reta.
▶ Se possível, estacionar o reboque de modo a que, no mínimo, o dobro 

do comprimento do veículo trator esteja disponível à frente do reboque 
quando este for atrelado.

Fig. 53 Função do prato giratório

1 Eixo dianteiro
2 Anel giratório

Fig. 54 Função da plataforma giratória (com armação)

1 Lança de tração articulada
2 Ponto de articulação da barra de tração

A mesa giratória pode ser construída com várias superestruturas:

– com laterais rebatíveis como caixa aberta

– com armação de arcos / lona alta

– como um corpo de caixa

Fig. 55 Exemplo: Veículo de 2 eixos como caixa fechada

Fig. 56 Exemplo: Caixa de 3 eixos

Os reboques de lança articulada com travão de inércia mecânico 
podem ser homologados e autorizados na Alemanha como 
homologação individual por um centro de ensaio, por exemplo, 
TÜV, DEKRA.

Devem ser observados os regulamentos específicos do país para a 
operação e aprovação de reboques de lança articulada (plataforma 
giratória) com travão de inércia!
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Mesa giratória como corpo de caixa

Fig. 57 Exemplo: Carroçaria de caixa de 2 eixos (contraplacado)

Mesa giratória com travão pneumático

Fig. 59 Exemplo: Veículo de 3 eixos com carroçaria de lona

Fig. 61 Dobrar a barra de tração para cima

1 Travão de mão
2 Barra de tração

▶ Colocar a barra de tração (Fig. 61/2) direita - as rodas estão paralelas 
aos lados da gota lateral.

▶ Acionar o travão de mão (Fig. 61/1).
O anel giratório é fixo.

▶ Levantar a barra de tração - prestar atenção aos cabos/mangueiras, 
enrolá-los se necessário.
O dispositivo de regulação em altura (Fig. 60/4) limita a altura.

Fig. 58 Exemplo: Caixa de 3 eixos (sanduíche) Fig. 60 Barra de tração dobrada para cima

1 Ligações de ar comprimido: Duo-Matic para travão / reservatório
2 Ficha eléctrica
3 Olhal da barra de tração D40 mm
4 Dispositivo de regulação da altura
5 Travão de mão para anel giratório

F - 078

F - 074

3

2

1

5 4

F - 081
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NOTA

 4  Sistema hidráulico

Bombas hidráulicas

Pressão de serviço excessiva!
A pressão máxima permitida é excedida. As tubagens podem rebentar / 
os componentes podem ser danificados - risco de acidente.
▶ Respeitar as indicações máximas de pressão e quantidade de óleo - 

ver autocolante no reboque.

As condutas estão sob pressão!
A linha hidráulica é pressurizada quando é desligada. O óleo pode 
escapar sob alta pressão e cortar pessoas / rasgar a pele!
▶ Antes de desacoplar, verificar se os cabos estão despressurizados e se 

o veículo trator está desligado.

▶   utilização.

Fig. 62 Posição inclinada

1 Ponte de carga
2 Bomba hidráulica

– As bombas hidráulicas (Fig. 62/2) accionam um cilindro telescópico 
para levantar/baixar ou inclinar a ponte de carga (Fig. 62/1).

– Versões diferentes:
- Bomba manual de mão
- Bomba eléctrica com bomba manual de emergência

– A conceção depende do tamanho do reboque, do caudal de óleo e da 
função.

Para o funcionamento da bomba manual / sistema electro-
hidráulico, consultar o manual de instruções específico do 
tipo, parte 2.

▶ Se o sistema hidráulico estiver defeituoso, contactar uma oficina 
especializada.

Inclinar a plataforma de carga para trás!
Quando a plataforma de carga está inclinada para trás, pode ficar 
esmagado entre o chassis e a ponte de carga.

▶ Mantenha-se a si e a outras pessoas afastados da zona 
de perigo.

▶ Observar a zona de perigo ao inclinar-se para trás.
▶ Parar imediatamente o processo em caso de avaria

Conduzir sem uma alavanca da bomba fixa! A alavanca da bomba 
pode soltar-se do suporte e ser projectada para a faixa de rodagem. As 
pessoas podem
são atingidos - risco de acidente!
▶ Fixar a alavanca da bomba antes de arrancar.

Utilizar óleo hidráulico incorreto / velho
O sistema hidráulico (mangueiras, ligações, cilindros) pode corroer e 
avariar.
▶ Utilizar apenas óleos hidráulicos dos grupos HL, HLP e HPLD, por 

exemplo, ISO-VG 46.

PERIGO AVISO

CUIDADO

AVISO

1

2

F - 059

SISTEMA HIDRÁULICO / Cilindro
Technische Daten / Dados técnicos:
pmax.

+

-

= 180 bar

= 10,0 litros (dm³)

= -30 ... + 100 °C
620.00437

 AVISO

620.00034

 AVISO

Zona de carga elevada!
A plataforma de carga pode cair.
▶ Não passe por baixo da plataforma de carga elevada.
▶ Fixar a plataforma de carga com um 

suporte de manutenção durante a 
manutenção.

Zona de carga elevada!
A zona de carga pode cair.
▶ Não pise debaixo da área de carga elevada.
▶ Proteger a zona de carga com um suporte 

durante os trabalhos de manutenção.
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Bomba manual de mão (modelo 1)

Fig. 63 Bomba manual de mão

– Utilizar com, por exemplo, HUK, Senko

Fig. 64 Bomba manual de mão

1 Abertura de inserção (em cima)
2 Abertura de inserção (inferior)
3 Alavanca da bomba
4 Roda da válvula
5 Reservatório de óleo

– Utilizar com, por exemplo, MTK

Bomba manual de mão (modelo 2)

Fig. 65 Bomba manual de mão

1 Alavanca da bomba
2 Abertura de inserção
3 Alavanca da válvula / roda da válvula
4 Olho de controlo do óleo (indicador de nível)
5 Reservatório de óleo

– Utilizar com, por exemplo, HUK / HTK

A ponte de carga só pode ser levantada / bombeada até o 
cabo de segurança estar esticado.
O autocolante colocado no reboque deve ser respeitado.

Bomba eléctrica com bomba manual de emergência

Fig. 66 Bomba eléctrica com bomba manual de emergência

1 Bateria de alimentação
2 Alavanca da bomba
3 Interruptor de mão
4 Abertura de inserção
5 Reservatório de óleo hidráulico
6 Bomba manual de emergência
7 Ligação hidráulica

– Utilizar com, por exemplo, HTK 3.5 t

– Permite um basculamento mais rápido e fácil da niveladora de cais.
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máximo.

PARAR
620.00525

NOTA / AVISO
Cabo de segurança esticado!

O quadro da ponte / suspensão está danificado.
▶ Bombear até o cabo de segurança ficar esticado.

Não continuar a bombear!

Fio de segurança em cima de fio!
O quadro da ponte / suspensão está a ser 
d a n i f i c a d o .
▶ Bombear até o cabo de segurança estar esticado.

Não bombear mais!
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Auxiliares de colisão para veículos

Fig. 67 Exemplo 1: Parede de rampa em malha de aço

Fig. 68 Exemplo 2: Muro de contenção

Fig. 69 Exemplo 3: Rampas de acesso (aço)

Fig. 70 Exemplo 4: Rampa de carga

Fig. 71 Exemplo 5: Rampas de acesso (alumínio)

Fig. 72 Exemplo 6: Aba de transposição

F - 064 F - 066 F - 068

F - 065 F - 067
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CUIDADO

Utilizar auxiliares de colisão

– Auxiliares de carga, tais como: rampas / rampas / carris, paredes de 
rampa facilitam a carga / descarga.

– Os dispositivos auxiliares de carga são concebidos de acordo 
com o tipo de reboque.

– As ajudas à deslocação não são concebidas para cargas pontuais.

Consulte o manual de instruções do seu tipo de reboque, Parte 
2, para obter informações sobre a utilização de dispositivos 
auxiliares de colisão.

Não é permitido conduzir sobre os auxiliares de condução com, 
por exemplo, formigas de elevação, plataformas elevatórias 
móveis - estas têm uma carga pontual elevada devido às suas 
rodas pequenas.

Sobrecarregar os auxiliares de colisão!
A condução sobre as rampas pode levar à perda de estabilidade e à 
rutura.
Estes podem cair durante o processo de carga/descarga - risco de 
impacto/esmagamento!
▶ Não carregar os auxiliares de colisão mais do que a carga máxima 

permitida - ver especificações de carga no autocolante ou nas 
instruções de funcionamento, Parte 2, para o respetivo tipo de 
reboque.

▶ Antes de carregar, certificar-se de que a capacidade máxima de carga 
não é ultrapassada.

não é excedido pela carga / veículo.
▶ Não conduzir com uma ajuda à colisão deformada - substituir as ajudas 

à colisão defeituosas.

Fig. 73 Segurança durante o funcionamento

1 Apoios
2 Rampa de carga
3 Limite da zona de carga

Pré-requisitos:

– Os dispositivos de apoio (Fig. 73/1) são colocados na posição 
de apoio - a estabilidade é garantida.

– Os dispositivos auxiliares de carga, por exemplo, calhas de carga / 
pranchas de carga (Fig. 73/2), são posicionados à largura da via do 
veículo a carregar.

– Os dispositivos auxiliares de acionamento estão protegidos 
contra o deslizamento no bordo da plataforma de carga (Fig. 
73/3).

– O ângulo de condução não excede 30% de inclinação (máx. 
16,5°).

Utilizar dispositivos anti-colisão!
Pode esmagar as mãos / dedos / pés entre o chão e o dispositivo 
auxiliar de elevação ao baixar / dobrar / posicionar o dispositivo 
auxiliar de elevação.
Pode esmagar os dedos / as mãos entre as escoras de canto / o 
rebordo da parede e o dispositivo de elevação ao fechar o 
dispositivo de elevação.

▶  , utilização.
▶ Rebater / baixar as rampas de forma controlada - não permitir que 

caiam.
▶ Mantenha-se de lado quando dobrar / posicionar as rampas - não na área de 

esmagamento.

▶ Mantém a distância.
Certifique-se de que os seus pés não estão debaixo da rampa.

3 1

2

F - 070
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Auxiliares de colisão seguros (posição de condução)

Fig. 74 Exemplo: KFT, rampas na posição de deslocação

1 Rampa de carga
2 Guia de carris
3 Faixa de borracha com ilhó

▶ Inserir as calhas de acionamento (Fig. 74/1) deslocadas entre si nas 
guias de calhas (Fig. 74/2) à direita/esquerda.

▶ Puxar o elástico (Fig. 74/3) sobre as calhas da rampa.
▶ Prender o elástico com o ilhó do gancho.

Fig. 75 Exemplo: HA-Allrounder, rampas fixas

1 Rampa de carga
2 Porca de orelhas

▶ Posicionar as calhas de subida (Fig. 75/1) no interior dos lados da 
goteira lateral.

▶ Fixar as rampas com as porcas de orelhas (Fig. 75/2).

Fig. 76 Exemplo: HT, rampas de subida fixas

1 Rampas de acesso
2 Tampa do veio da prancha

▶ Introduzir as rampas de subida (Fig. 76/1.) no eixo da rampa
▶ Fechar a tampa do veio da prancha (Fig. 76/1) com uma chave de porcas 

quadrada.

2

1
3

F - 071

1 2

F - 072

2

1

F - 073



103

CUIDADO

NOTA

Caixa de ferramentas

Caixa de ferramentas sobrecarregada!
O suporte pode partir-se - risco de acidente!

▶ Respeitar as indicações de carga máxima.

Fig. 77 Montado na barra de tração

1   Caixa de ferramentas

– Arrumação de ferramentas e acessórios, por exemplo, equipamento 
de amarração, utensílios de limpeza.

– Fixação à barra de tração / ao chassis.

– A capacidade de carga (carregamento) depende do tipo.

– Material: plástico sólido.
Alumínio ou chapa de aço também disponíveis mediante pedido.

– A caixa de ferramentas não é à prova de água.

Fig. 78 Montado na lateral do chassi

1   Caixa de ferramentas

Instalação posterior apenas nos pontos de fixação previstos.
Não é permitido exceder a largura total do reboque.

Observar / ler as instruções de instalação.

Colocar componentes na caixa de ferramentas
A carga sobre a caixa de ferramentas pode provocar deformações ou 
rupturas.
▶ Não sobrecarregar a caixa de ferramentas com peso adicional.
▶ Respeitar as indicações de carga máxima.

Subir na caixa de ferramentas
Subir para a caixa de ferramentas pode provocar deformações ou rupturas. 
A caixa de ferramentas não foi concebida para cargas pesadas.
▶ Não subir para a caixa de ferramentas.

Conduzir com uma caixa de ferramentas não segura!
A tampa pode abrir-se e as ferramentas podem ser ejectadas - risco de 
acidente!
▶ Trancar a caixa de ferramentas antes de iniciar a viagem.

NOTA

CUIDADO

1

F - 057

1

F - 058
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 4  Caixa de ferramentas

Utilização da caixa de ferramentas (modelo 1)

Fig. 79 Desbloqueio da caixa de ferramentas

1 Tampa
2 Encerramento

▶ Se necessário, desbloquear o fecho em U (Fig. 80/1).
▶ Abrir os dois fechos (Fig. 79/2) e dobrá-los para baixo.
▶ Dobrar a tampa (Fig. 79/1) para cima.

Fig. 80 Caixa de ferramentas aberta

1 U-lock
2 Tampa
3 Encerramento

▶ Arrumar as ferramentas/acessórios/equipamento de amarração de 
forma segura e à prova de vibrações.
Carga máx. 9 kg.

▶ Fechar a tampa (Fig. 80/2).
▶ Enganchar os dois fechos (Fig. 80/3) na ranhura da tampa e 

pressioná-los até encaixarem.
▶ Fechar a tampa, por exemplo, com um fecho de manilha (Fig. 80/1).

Utilização da caixa de ferramentas (modelo 2)

Fig. 81 Acionamento da caixa de ferramentas

1 Cilindro da fechadura
2 Encerramento
3 Capa
4 Tampa

Aberto
▶ Dobrar a tampa (Fig. 81/3) para fora do cilindro da fechadura (Fig. 

81/1).
▶ Se necessário, desbloquear os fechos (Fig. 81/2) com uma chave.
▶ Desapertar os parafusos de fixação.
▶ Dobrar a tampa para baixo (Fig. 81/4).
▶ Ao abrir a tampa, certificar-se de que não caem objectos como ferramentas 

ou equipamento de amarração.

Fechar
▶ Dobrar a tampa para cima.
▶ Fechar os fechos.
▶ Fechar a caixa de ferramentas com a chave, se necessário.

A tampa está fechada.

▶ Fechar as tampas (Fig. 81/3).
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Rodas / pneus

Rodas/pneus   4  

Piso dos pneus gasto / pressão dos pneus incorrecta! Os pneus 
podem rebentar durante a condução - perigo de acidente!
A distância de travagem é aumentada - risco de derrapagem!
▶ Efetuar controlos regulares dos pneus.
▶ Verificar a pressão dos pneus, a profundidade do piso e o estado dos 

pneus - ver quadro de manutenção.

Fig. 82 Jantes de alumínio

1 Borda
2 Pneus
3 Amortecedor de rodas

– Tamanho introduzido no papel COC de acordo com o tipo de 
reboque.

– Opções de design: Aço ou alumínio.

– Pneus de verão de série, M+S a pedido.

– Não existe qualquer obrigação legal para os pneus de inverno, 
mas estes são recomendados para a utilização frequente de 
reboques no inverno.

Fig. 83 Jantes de aço

1 Borda
2 Pneus

É necessária uma manutenção e inspeção regulares - ver 
"Pneus / rodas" na página 156.

Porcas das rodas soltas!
Os reboques podem inclinar-se, tombar e soltar-se do veículo trator.
▶ Aperte as porcas das rodas após cada mudança de roda e após 

os primeiros 50 quilómetros.
▶ Verificar regularmente se as porcas das rodas estão bem apertadas (ver 

quadro de manutenção na página 155).

AVISO

AVISO

1
2 3

F - 026

1 2

F - 027
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Suporte da roda sobresselente

Fig. 84 Suporte da roda sobresselente solto

1   Suporte (aço galvanizado, para jante de 4 ou 5 furos)

Fig. 85 Suporte da roda sobresselente montado

1   Suporte montado na parede frontal (por exemplo, mala)

Está disponível um suporte de roda sobresselente para jantes de 4 e 5 
furos.

Fig. 86 Suporte da roda de reserva do lado da descida

1   Roda sobresselente montada

O suporte da roda sobresselente pode ser montado em vários pontos do 
reboque. Consoante o equipamento e o tipo de reboque.

 Observar / ler as instruções de montagem. Informe-se 

previamente se e como pode ser montada uma roda sobresselente 

no
pode ser montada no seu reboque - ver "roda sobresselenteTransportar 
uma " na página 159.
Ter em conta o peso adicional da roda sobresselente.

É necessária uma manutenção e inspeção regulares - ver 
"Verificar o estado dos pneus" na página 158.

Fig. 87 Roda sobresselente coberta

1   Cobertura da roda de reserva

A cobertura de plástico (preta) está disponível para rodas com tamanhos 
de 13", 14" e 15".

Roda sobresselente destacada / suporte da roda sobresselente!
A roda sobresselente ou o suporte podem cair e causar acidentes.
▶ Verificar regularmente o aperto das uniões roscadas do suporte da 

roda de reserva e da roda de reserva.
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Laterais em geral

1 2 3 4 5

Fig. 1 Lados da gota

1 Aba de carga, dobrada para baixo
2 Lado do dropside
3 Lado traseiro
4 Escora de canto
5 Planalto

– Os lados rebatíveis permitem a fixação da carga de forma adequada.

– As laterais podem ser fixas, rebatíveis, amovíveis ou giratórias.

Observar durante o funcionamento:

Se o reboque estiver carregado, a pressão da carga deve 
ser igualada antes de desbloquear as partes laterais!

– Antes de desbloquear os fechos, coloque-se ao lado da caixa de 
carga.

– Desbloquear os fechos, um após o outro, e segurar firmemente a 
plataforma - não deve haver pressão de carga.

Não é permitida a condução com as partes laterais do veículo 
destrancadas ou não seguras!
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CUIDADO

Avisos gerais

Fig. 2 Laterais de queda / escoras não fixadas

1 Escora de canto
2 Zona de carga
3 Lado traseiro

Fig. 3 Iluminação oculta

1 Iluminação traseira
2 Lado traseiro rebaixado, dobrado

Fig. 4 Zona de trituração

1 Encerramento
2 Lado da gota
3 Escora de canto

Conduzir com os lados de queda / escoras de canto abertas! As 
pessoas podem ser apanhadas. A carga pode cair. Os lados de queda 
apoiados no chão - risco de acidente
Perigo!
▶ Feche / fixe todos os lados de queda antes de viajar.

Fixadores não seguros!
As partes laterais podem dobrar-se durante a viagem - risco de acidente!
▶ Verificar se todos os cadeados estão fechados antes de viajar.

Laterais de queda desmontadas!
Os lados de queda desmontados podem tornar-se um 
obstáculo - risco de tropeçar!

▶ Não colocar os taipais desmontados na zona de trabalho direta para 
carga e descarga.

Conduzir com a parte traseira rebatível! A iluminação traseira está 
coberta. A parte traseira toca no chão - risco de acidente!
▶ Desmontar a porta traseira quando se viaja com uma carga 

projectada para a retaguarda.

Conduzir como uma placa com escoras de canto inseridas!
As escoras dos cantos podem deslizar para fora durante a viagem e 
atingir pessoas - risco de acidente!
▶ Desmontar todos os lados de queda antes de arrancar.
▶ Desmontar todas as escoras dos cantos antes de arrancar.

Acionar os lados de queda e os fechos! As mãos podem 
ser esmagadas ao abrir/fechar os lados de queda e os 
fechos.

▶ Dobrar os lados da gota para baixo de forma controlada.
▶ Não agarrar os lados de descida diretamente na área das 

escoras/bloqueios dos cantos para os fechar.
▶ Fechar os fechos com a mão direita.

Laterais de queda sob pressão de carga!
Os lados da gota podem abrir-se ao abrir
- Risco de impacto!
▶ Antes de desbloquear os bloqueios da plataforma, verifique se a carga não 

está a pressionar a plataforma.
▶ Reposicionar a carga, se necessário.
▶ Abrir a tampa do compartimento de carga pelo lado.
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Fixadores de funcionamento

Fig. 5 Bloqueio de tensão (STEELY)

1 Pega
2 Fusível
3 Cabide
4 Separador

Aberto
▶ Pressionar o fecho de segurança (Fig. 5/2) e puxar a pega (Fig. 5/1).

O suporte (Fig. 5/3) é libertado.

▶ Rodar o suporte de modo a libertá-lo do fecho (Fig. 5/4).

Fechar
▶ Colocar o suporte sobre a aba.
▶ Pressionar a pega com a mão espalmada na direção da parede lateral.

O fecho de segurança engata.

Fig. 6 Bloqueio de tensão (HU, HUK, HT, HTK)

1 Pega
2 Língua
3 Separador
4 Cabide

Aberto
▶ Puxar a pega (Fig. 6/1). O suporte (Fig. 

6/4) é libertado.

▶ Rodar o suporte de modo a libertá-lo do fecho (Fig. 6/3).

Fechar
▶ Colocar o suporte sobre a aba.
▶ Pressione a pega na direção da parede lateral com a parte plana da 

mão até encaixar no lugar.

Fig. 7 Fechadura oculta (STARTRAILER, HA, HT)

1 Pega
2 Abertura da intervenção

Aberto
▶ Entrar na abertura de acesso (Fig. 7/2).
▶ Puxar a pega (Fig. 7/1.) para cima

Fechar
▶ Fechar a pega com a palma da mão.

O fecho oculto encaixa-se no lugar.

1 2 3 4
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Fig. 8 Bloqueio da alavanca angular (HTK, HT, case, horse)

1 Ilhó
2 Gancho
3 Mola de bloqueio
4 Alavanca de ângulo

Aberto
▶ Pressionar a mola de bloqueio (Fig. 8/3) e, ao mesmo tempo, rodar a 

alavanca angular (Fig. 8/4) totalmente aberta, de modo a que esta 
saia do ilhó (Fig. 8/1).
O gancho (Fig. 8/2) é libertado.

Fechar
▶ Feche o fecho da alavanca angular de modo a que o gancho se 

recolha no ilhó e a mola de bloqueio se encaixe no lugar.

Fig. 9 Pino de bloqueio (parede de rampa)

1 Espiga
2 Bloqueio do obturador
3 Alavanca de bloqueio

Aberto
▶ Pressionar o fecho de segurança (Fig. 9/2).
▶ Puxar a alavanca de bloqueio (Fig. 9/3).

O pino (Fig. 9/1) é libertado.

Fechar
▶ Pressionar a alavanca de bloqueio para fechar com a mão direita.

O mecanismo de bloqueio engata.

Fig. 10 Bloqueio de parede de passagem

1 Fusível de encaixe
2 Alavanca de aperto rápido
3 Ilhó
4 Gancho

Aberto
▶ Pressionar o fecho de pressão (Fig. 10/1).
▶ Puxar a alavanca de aperto rápido (Fig. 10/2) e libertar o olhal (Fig. 

10/3) do gancho (Fig. 10/4).

Fechar
▶ Puxar a alavanca de desengate rápido para fora, de modo a que o olhal 

encaixe no gancho.
▶ Colocar o ilhó sobre o gancho.
▶ Pressionar a alavanca de desengate rápido para que encaixe no fecho 

de pressão.
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Operar o dropside

Fig. 11 Abertura da caixa de carga (por exemplo, STARTRAILER)

1 Encerramento
2 Lado da gota

Desbloqueio
▶ Desbloquear os fechos (Fig. 11/1).

- Segurar firmemente o lado da gota (Fig. 11/2) com uma mão.

Dobrar para baixo
▶ Dobre o lado da gota para baixo de forma controlada - não o deixe 

cair.
▶ Fechar os fechos, se necessário.

Fig. 12 Fecho do lado da queda (por exemplo, HA, HT)

1 Encerramento
2 Lado da gota

Colapso
▶ Se necessário, abrir as fixações (Fig. 12/1).
▶ Dobrar o lado da gota para cima (Fig. 12/2) - manter as mãos 

afastadas dos bordos de fecho.

Bloqueio
▶ Pressionar o lado da gota para fechar.
▶ Bloquear os fechos do lado da descida.

Fig. 13 Desmontagem do lado da gota

1 Lado da gota
2 Contrapino de segurança
3 Dobradiça de borda

Desmontar
▶ Desbloquear o lado da gota (Fig. 13/1).
▶ Dobrar o lado da gota para a posição horizontal.
▶ Retirar a cavilha de bloqueio (Fig. 13/2) da dobradiça do lado da queda 

(Fig. 13/3).
▶ Agarrar o lado da gota aproximadamente no centro do seu comprimento.
▶ Puxar cuidadosamente o lado da gota para fora na direção do 

movimento libertado.
▶ Colocar o dropside num local seguro para evitar danos.

2

1

A - 008

1 2

A - 009

2

1 3

A - 012



113

Planalto

Fig. 14 Laterais de gota desmontados, escoras de canto removidas

1 Planalto
2 Escora de canto
3 Bolso para estacas

Desligar as escoras
▶ Puxar as escoras de canto (Fig. 14/2) para fora das bolsas das 

escoras (Fig. 14/3).

Para escoras fixas
▶ Solte-os batendo cuidadosamente de lado com um martelo de face 

macia.
▶ Manter as escoras de canto / os lados de queda protegidos contra 

danos.

Fig. 15 Colocação das escoras de canto

1 Escora de canto
2 Bolso para estacas
3 Nariz de fecho

Inserir escoras de canto
▶ Inserir todas as escoras de canto (Fig. 15/1) nas bolsas das escoras 

(Fig. 15/2) - ter em atenção a direção dos olhais de bloqueio (Fig. 
15/3).

▶ Se necessário, utilizar um martelo de face macia para a introdução.

Fig. 16 Laterais da gota montadas / fixadas

1 Lado da gota
2 Dobradiça
3 Contrapino de segurança

Colocação de lados de gota
▶ Agarrar o lado da gota (Fig. 16/1) aproximadamente no centro do seu 

comprimento.
▶ Deslizar o lado da gota sobre as dobradiças (Fig. 16/2) numa posição horizontal.
▶ Introduzir a cavilha de segurança (Fig. 16/3) numa das dobradiças.
▶ Afastar ligeiramente a cavilha de bloqueio.
▶ Fechar e trancar todos os lados da gota.
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NOTA

AVISO

Fixação da bacia

Utilização das extensões do lado da queda!
As mãos podem ser esmagadas durante a operação / 
montagem / desmontagem das extensões da caixa!

▶   Operar acessórios longos de caixa de carga em 
operação de dois homens.

▶ Segurar firmemente as fixações da parede lateral com as duas mãos.

1 Altura da placa de base
2 Altura da fixação da caixa de carga

– Aumentar o volume de carga, por exemplo
350 mm (1)+ 350 mm (2)= 700 mm x área de carga (mm²)
= Volume de carga (mm³).

– Fixação à parede da placa de base, fixada com parafusos 
e uniões roscadas.

– Versões fixas ou amovíveis.

– As extensões da caixa de carga não podem ser rebatidas.

– Utilizar em combinação com rede de cobertura, lona plana ou 
gradeamento.

– Vários tamanhos.

As extensões do dropside podem ser adaptadas.

Observar / ler as instruções de instalação.

1   Ligação roscada

As extensões da caixa de carga não foram concebidas para 
suportar cargas pontuais através da colocação/suporte de 
mercadorias longas, como vigas de madeira!

Conduzir sem extensões de dropside seguras / fechadas / 
extensões de escoras de canto! Extensões de dropside não seguras 
/ extensões de corner stanchion
pode ser atirado para longe durante a viagem
Perigo de acidente!
▶ Aparafusar as fixações das escoras de canto nas escoras de canto do 

lado da queda da base.
▶ Feche todos os fechos dos lados da base/extensões dos lados da 

base antes de partir.
▶ Verificar se todas as fixações das paredes laterais e os tampões das 

persianas estão bem assentes antes de arrancar.

▶ , utilização.

Abrir o lado da base quando a extensão do lado da base estiver 
montada!
As extensões da caixa de carga assentam nas caixas de carga da 
base. As extensões da caixa de carga podem ser danificadas quando 
as caixas de carga da base são abertas.
▶ Retire primeiro a extensão da caixa de carga antes de abrir a caixa de 

carga da base.

Colocar/apoiar a carga nos lados da gota! As extensões das paredes 
laterais podem ceder / deformar-se / saltar devido à pressão direta da 
carga. Carga
pode escorregar e cair do reboque - risco de acidente!
▶ Não colocar quaisquer cargas, por exemplo, tubos, vigas de madeira, 

escadas, etc., nas extensões da plataforma.
▶ Se necessário, retirar as extensões das paredes laterais / paredes 

laterais para transportar cargas longas.

AVISO

2

1
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Fig. 17 Volume de carga

1
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Fig. 18 Fixação segura da caixa de carga
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Variantes de conceção (exemplos)

Fig. 19 Fixação do lado da gota (por exemplo, para HA)

Fig. 20 Fixação da bacia (por exemplo, para STEELY)

Fig. 21 Fixação de 2 lados (por exemplo, para HT)

Fig. 22 Fixação da bota (por exemplo, para STARTRAILER)

Fig. 23 Fixação do lado da gota (por exemplo, para HA 500)

Fig. 24 Fixação de duas partes da plataforma giratória Mesa giratória (HD)

A - 082 A - 08 A - 08

A - 08 A - 08
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Montagem

Fig. 25 Montagem das extensões das paredes laterais

1 Fixação à parede lateral
2 Tampões de lamelas
3 Escora de canto

▶ Retirar os tampões de persiana (Fig. 25/2) das escoras dos cantos.
▶ Inserir as fixações da parede lateral

(Fig. 25/1) nas escoras de canto (Fig. 25/3) da parede da prateleira de 
base.

▶ Aparafuse as extensões da caixa de carga nas escoras dos cantos.

Fig. 26 Extensor da parte traseira / extensão da parte traseira removida

1 Fixação à parede lateral (fixada)
2 Bulwark

A fixação dianteira/traseira da plataforma e a plataforma 
traseira podem ser removidas para o transporte de cargas 
longas.

▶ Observar as precauções de segurança aquando do transporte de 
cargas longas.
Ver "Carga saliente" na página 41.

Fig. 27 Montagem da fixação lateral traseira / dianteira

1 Fixação traseira do dropside
2 Encerramento
3 Lado traseiro

▶ Coloque a extensão do lado de queda traseiro/frontal (Fig. 27/1) no lado 
de queda traseiro/lado de queda da base (Fig. 27/3).
Os parafusos (Fig. 27/2) apontam para o exterior.

▶ Fechar os fechos.
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Fixação frontal do dropside (exemplos)

Fig. 28 Parede de encaixe em alumínio

1 Encerramento
2 Parede de encaixe em alumínio
3 Bulwark

– Montagem do lado da queda frontal (Fig. 28/3).

– Pode ser desmontado quando não está a ser utilizado.

– Função: Fixação da carga à frente.

– Variantes de design:
Parede de encaixe em alumínio (Fig. 28/2), grelha em aço (Fig. 
29/2)

– Opcional: uma parede frontal montada de forma permanente 
(Fig. 30/1).

Fig. 29 Fixação da grelha de aço

1 Escora de canto
2 Grelha de aço

O acessório frontal do dropside pode ser adaptado.

Observar / ler as instruções de instalação.

Fig. 30 Parede frontal fixa

1   Parede frontal

Conduzir com a extensão da antepara não segura! A fixação da 
plataforma pode ser projectada durante a condução - perigo de 
acidente!
▶ Antes de arrancar, verificar se o acessório frontal está fechado / 

bloqueado.

Desmontagem de acessórios
▶ Abrir os fechos da parede de alumínio de encaixe. (ver 

"Acionamento dos fechos" na página 110).
▶ Desbloquear a suspensão superior para as grelhas de aço.
▶ Se necessário, desapertar as uniões roscadas nas escoras dos cantos.
▶ Desmontar as escoras dos cantos.
▶ Desmontar a fixação da antepara numa operação com dois homens.
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Estrutura em H

Fig. 31 Exemplo: para HT, HU, HUK, HD

1   Estrutura em H, aparafusada

– A estrutura em H é utilizada para transportar e fixar cargas longas, por 
exemplo, vigas de madeira ligeiras, tubos, painéis, escadas, etc.

– A estrutura em H é inserida nas escoras dos cantos dianteiros e 
fixada com parafusos.

– A estrutura em H pode ser desmontada quando não estiver a ser 
utilizada.

– Duas variantes de conceção: kit aparafusado ou soldado.

– Vários tamanhos.

Fig. 32 Exemplo: STARTRAILER, STEELY, HA

1   Estrutura em H, soldada (2 peças)

As cargas longas devem ser especialmente fixadas como uma 
unidade de carga. Não é permitida a condução com cargas 
soltas na estrutura em H. As cargas devem ser atadas e 
amarradas ao reboque ou à estrutura em H.

Observar / ler as instruções de instalação.

Fig. 33 Fixação da estrutura em H

1 Ligação roscada na escora de canto

Conduzir sem uma estrutura em H 
fixada/aparafusada!
A estrutura em H não segura pode ser ejectada durante a viagem. A 
carga pode escorregar - risco de acidente!
▶ Aparafusar a estrutura em H nas escoras dos cantos.
▶ Verificar se todas as ligações roscadas estão bem apertadas antes de 

arrancar.

1
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Proteger cargas elevadas

Fig. 34 Carga demasiado alta - risco de tombamento

Fig. 35 Carga corretamente fixada

Só podem ser fixadas à estrutura em H cargas ligeiras e não 
demasiado elevadas.

Proteger cargas longas

Fig. 36 Risco de colisão com o veículo trator

Fig. 37 Carga posicionada com segurança

Observar as seguintes situações/perigos durante o 
transporte de cargas longas com uma estrutura em H.

Fixação da carga com estrutura em H

Fig. 38 Fixação da carga com estrutura em H

Armação em H   
5  

Risco de tombamento com cargas elevadas!
Cargas elevadas (por exemplo, armários, prateleiras) que estejam 

presas à estrutura em H podem tombar - risco de acidente!
▶ Antes de iniciar a viagem, verificar se as cargas elevadas não podem 

sobressair desproporcionadamente acima da estrutura em H e 
tombar.

▶ Se necessário, posicionar cargas elevadas na horizontal sobre a 
plataforma de carga.

Margem de manobra limitada - risco de colisão! Carregar a carga 
para além do lado de queda frontal reduz a amplitude de rotação em 
curva -
Perigo de acidente!
▶ Se necessário, antes de iniciar a viagem, verifique se a margem de 

manobra limitada lhe permite contornar as curvas com o seu veículo 
trator.

▶ Se necessário, corrigir a distribuição da carga no centro entre as 
lanças de tração.

Fig. 39 Fixação da carga com estrutura em H

1 Estrutura em H
2 Cinta de amarração
3 Unidade de carga (tubos longos, varas, tábuas)
4 Fixação da unidade de carga

▶ Posicionar a carga de modo a que não possa deslizar e esteja segura. 
Amarrar a carga de modo a formar uma unidade de carga (Fig. 38/3).

▶ Amarrar a unidade de carga com cintas de amarração (Fig. 39/2).

AVISO AVISO
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Gradeamento

Gradeamen
to

Amarrar a carga

Fig. 40 Gradeamento, 2 lados

1 Gradeamento
2 Lado da gota

– Opção de amarração adicional para cargas ligeiras.

– Fixação nos lados da gota.

– Pode ser utilizado em combinação com outras superestruturas, por 
exemplo, fixação de dropside, lona plana.

Fig. 41 Gradeamento, 4 lados

1 Gradeamento
2 Lado da gota

O gradeamento pode ser adaptado (lateral, frontal ou 
traseiro).

Observar / ler as instruções de instalação.

Fig. 42 Grade, 3 lados (por exemplo, dispositivo de descida HKT)

1 Gradeamento
2 Lado da gota

▶ Puxar o equipamento de amarração, por exemplo, cabo de aço, cabo 
de borracha, cinta tensora, etc., através dos orifícios do gradeamento.

▶ Tensionar o equipamento de amarração tão paralelamente quanto possível.
▶ Apertar a amarração ao corrimão.

Amarração da carga ao corrimão com bloqueio de força! A grade não é 
adequada para a amarração da carga por atrito e não suporta forças de 
tração elevadas.
registo - deformação!
▶ Utilizar o corrimão apenas como opção de fixação adicional para a 

fixação de cargas leves (máx. 150 kg)
▶ Amarrar a carga nos pontos de amarração.
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Lona plana

Fig. 43 Fusível 1

1 Corda de expansão
2 Botão
3 Gancho
4 Ilhó redondo

– Cobrir os objectos soltos, por exemplo, folhas, areia, palha, seixos, 
etc., para evitar que caiam.

– Proteção visual e contra as intempéries.

– Fixação: Com corda de expansão, agrafos e ganchos de tensão.

– Combinações com outras superestruturas: Pórtico, grelha de 
aço, chapa perfurada, extensão de alumínio e gradeamento.

– Tamanhos diferentes consoante a dimensão da área de carga.

– Suporte(s) transversal(ais) para estabilizar a lona plana.

– Possibilidade de bloqueio do cabo aduaneiro (opcional) - contra 
abertura não autorizada / roubo.

Fig. 44 Fusível 2

1 Ilhó plano
2 Cãibra

A lona plana só pode ser utilizada com os lados fechados de 
queda / superestruturas.
Não é utilizado para fixar os próprios lados da goteira.

Observar / ler as instruções de instalação.

Conduzir com uma cobertura plana não segura!
A cobertura plana pode soltar-se durante a viagem e ser atirada para 
longe. O vento pode fazer com que o reboque se incline sob a cobertura 
plana.
▶ Fechar completamente a lona.
▶ Fixar a lona a toda a volta antes de partir.

Fig. 45 Fusível 3

1 Ilhó redondo
2 Cabo de tração
3 Gancho
4 Suporte em U (para fixação na caixa de carga, fixação em alumínio)

Objectos estranhos na tampa plana!
Os objectos estranhos, por exemplo, gelo, neve, água, ramos na superfície 
plana podem ser projectados durante a viagem
- Perigo de acidente!
▶ Retirar todos os objectos estranhos da tampa plana antes de arrancar.

Os cabos de tração / cabos de expansão estão sob tensão!
Pode ferir-se ao acionar os cabos tensores / cabos expansores nos ganchos.
▶ Segurar firmemente os ganchos durante o tensionamento

- Não soltar sob tensão.
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Lona plana com fixações para o lado da gota (exemplos)

Fig. 46 na fixação do lado da queda (HA, HT, HD)

Fig. 47 sobre a fixação na caixa de carga (STEELY)

Fig. 48 sobre a fixação da grelha de aço

Fig. 49 sobre a fixação da chapa 
perfurada

Fig. 50 sobre a fixação em alumínio

Fig. 51 na balaustrada (STARTRAILER, HA, HT)

A - 026 A - 023 A - 027

A - 028 A - 024
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Elementos de segurança

Fig. 52 Modelo de canto: cabo de extensão

Fig. 53 Corda de expansão

1 Corda de expansão
2 Ganchos de plástico
3 Botão redondo
4 Gancho metálico
5 Ilhó redondo

▶ Puxar o cabo expansor (Fig. 53/1) através dos ilhós redondos (Fig. 
53/5) da lona.

▶ Pendure as pontas dos ganchos umas nas outras.
▶ Puxar o cabo expansor sobre todos os botões redondos (Fig. 53/3) 

- a lona plana é tensionada.
▶ Assegurar-se de que o cabo de expansão é conduzido 

corretamente à volta dos cantos (Fig. 52).

Fig. 54 Desenho de cantos: Agrafos

Fig. 55 Cãibras

1 Krampe, aberto
2 Cãibra, fechada
3 Ilhó plano

▶ Puxar e rodar a pinça 90° (posição horizontal).
As cãibras (Fig. 55/1) estão abertas.

▶ Colocar os ilhós planos (Fig. 55/3) sobre os agrafos à volta do 
reboque.

▶ Puxar e rodar os agrafos em 90° (posição vertical).
As cãibras (Fig. 55/2) estão fechadas.

Fig. 56 Modelo de canto: cabo tensor com gancho

Fig. 57 Cabo tensor com gancho

1 Ilhó redondo
2 Cabo de tração
3 Ranhura Dropside
4 Gancho

Os cabos tensores (Fig. 57/2) com ganchos são fixados nos ilhós 
redondos (Fig. 57/1).
▶ Puxar os ganchos (Fig. 57/4) para baixo e pendurá-los à volta do 

reboque na extremidade inferior da ranhura do lado da descida (Fig. 
57/3).
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Posicionar a(s) escora(s) transversal(ais)

Fig. 58 Escora transversal posicionada

1 Lado do dropside
2 Travessa

Viajar com a(s) escora(s) transversal(ais) fixada(s) - sem uma 
superfície plana!
A(s) escora(s) transversal(ais) pode(m) ser arrastada(s) durante a viagem 
e atingir pessoas - risco de acidente!
▶ Retirar a(s) escora(s) transversal(ais) antes de viajar sem uma 

cobertura plana.

▶ Fixar a escora transversal (Fig. 58/2) aos lados da goteira lateral (Fig. 
58/1).

▶ Posicionar a(s) escora(s) transversal(ais) a distâncias iguais, num 
ângulo de 90° em relação aos lados da gota lateral.

Acionamento da tampa plana

Fig. 59 Puxar a lona plana para cima

1 Elemento fusível
2 Lado da gota
3 Lona plana

Anexo
▶ Fixar a lona plana (Fig. 59/3) nos lados da gota (Fig. 59/2) com a 

parte de baixo virada para baixo.
▶ Assegurar-se de que a tampa plana não está sujeita a qualquer força 

da carga.
▶ Fixar a lona plana com elementos de fixação (Fig. 59/1).

Perder peso
▶ Soltar os elementos de fixação (Fig. 59/1) da tampa plana.
▶ Puxar a tampa plana para cima, de trás para a frente.
▶ Guardar a cobertura plana o mais possível sem vincos quando não 

estiver a ser utilizada.
A cobertura plana deve estar limpa e seca.

Corda aduaneira (opcional)

Fig. 60 Dispositivo de segurança do cabo aduaneiro como proteção contra roubo

1 Fecho em U
2 Bloqueio da extremidade do cabo
3 Cabo aduaneiro

▶ Passar o cabo de polegada (Fig. 60/3) por todos os agrafos fechados.
▶ Ligar as fixações das extremidades do cabo (Fig. 60/2) umas às outras 

- por exemplo, com mosquetões.
▶ Se necessário, utilizar um dispositivo de segurança com fecho, por 

exemplo, um cadeado em U (Fig. 60/1).

AVISO
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Lona alta / arcos

Fig. 61 Fixação com corda de suporte / grampos

1 Lona alta
2 Corda de funda
3 Cãibra

– A lona alta é esticada sobre uma estrutura.

– Fixação com correia de cinto, corda de funda ou corda 
expansora.

– Abertura da lona alta na parte lateral e traseira.

– Os lados rebatíveis podem ser dobrados para carga/descarga.

– O cabo aduaneiro (com fecho de agrafos) impede a abertura não 
autorizada.

– Proteção visual e contra as intempéries.

– Barreira contra o roubo da carga.

– Pode ser utilizado como espaço publicitário.

– Vários tamanhos e cores.

Fig. 62 Fixação com cinta de cintura / corda de expansão

1 Lona alta
2 Correia de cinto
3 Corda de expansão

A lona alta com armação pode ser adaptada.

Observar / ler as instruções de instalação.

Fig. 63 Fixação da fivela de fecho / cabo de expansão

1 Lona alta
2 Fivela
3 Corda de expansão
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Avisos gerais

Fig. 64 Abrir a cobertura de lona

1 Lona alta
2 Moldura de arcos / lâminas de inserção

Fig. 65 Quadro sem lona alta

1 Moldura de arcos

Fig. 66 Exemplo: Carga de água numa lona alta

1 Lona alta, não tensionada (carga de água)
2 Bloqueio não seguro

Conduzir com a cobertura de lona aberta / não fixada!
A lona alta pode soltar-se durante a viagem e ser atirada para longe. O 
vento pode soprar por baixo da lona - risco de capotamento / acidente!
▶ Fechar completamente a lona alta.
▶ Fixar a cobertura de lona com todos os pontos de bloqueio antes de 

arrancar.

Fixação forçada da carga à armação dos arcos!
A estrutura não é adequada para a amarração da carga com fecho de 
fricção. Não há absorção das forças de tensão elevadas - deformação / 
risco de acidente!
▶ Não amarrar a carga à estrutura, utilizar os pontos de amarração na 

plataforma de carga.

Condução com armação de arcos sem lona alta!
A lona alta segura os arcos soltos. As partes da armação podem ser 
projectadas para fora - risco de acidente!
▶ Não conduzir com as lâminas soltas.
▶ Condução com lona alta e armação de arcos.

Lâminas de inserção incorretamente / não inseridas!
A lona pode ser empurrada para dentro devido às forças do vento, por 
exemplo, em caso de rajadas de vento, ventos cruzados em pontes, 
túneis, corredores florestais, barreiras acústicas, durante a 
ultrapassagem, áreas abertas, etc. - risco de rolamento / acidente!
▶ Introduzir todas as lâminas de inserção.
▶ Antes de viajar, verificar se as lâminas de inserção estão bem 

colocadas.

Objectos estranhos na lona!
Objectos estranhos, por exemplo, gelo, neve, água, ramos, podem ser 
projectados durante a viagem - risco de acidente!
▶ Retirar todos os objectos estranhos/cargas da cobertura de lona antes de 

arrancar.

Altura de funcionamento da lona alta!
Pode cair ao subir para acionar a cobertura de lona!
▶ Utilize uma escada estável para operar o conjunto elevado.
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Elemento fusível parte 1

Fig. 67 Cabo de suspensão seguro / não seguro

Fig. 68 Fixação do cabo de suspensão

1 Separador
2 Corda de funda
3 Gancho de pressão
4 Olhal de retenção

▶ Introduzir o cabo de suspensão (Fig. 68/2) alternadamente à volta dos 
olhais (Fig. 68/1) de cima para baixo.

▶ Enganchar o gancho de pressão (Fig. 68/3) no olhal de retenção (Fig. 
68/4).

Fig. 69 Correia do cinto fixada / não fixada

Fig. 70 Fixar o cinto de segurança

1 Correia de cinto
2 Ilhó
3 Fivela

▶ Enfiar a precinta do cinto (Fig. 70/1) nos ilhós (Fig. 70/2) de cima para 
baixo.

▶ Empurrar a fivela de fecho (Fig. 70/3) através do ilhó vertical.

Fig. 71 Fivela de fecho fixada / não fixada

Fig. 72 Fixação da fivela de fecho

1   Fivela

▶ Fechar as fivelas de fecho (Fig. 72/1).
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Elemento fusível parte 2

Fig. 73 Modelo de canto do cabo de expansão

Fig. 74 Corda de expansão

1 Corda de expansão
2 Ganchos de plástico
3 Botão redondo
4 Gancho metálico
5 Ilhó redondo

▶ Puxar o cabo expansor (Fig. 74/1) através dos ilhós redondos (Fig. 
74/5) da lona.

▶ Pendure as extremidades dos ganchos umas nas outras - 
ver "Lona plana" na página 121.

▶ Puxar o cabo expansor sobre todos os botões redondos (Fig. 76/3) 
- a lona está esticada.

▶ Assegurar-se de que o cabo de expansão é conduzido 
corretamente à volta dos cantos (Fig. 73).

Fig. 75 Desenho de cantos agrafados

Fig. 76 Cãibras

1 Krampe, aberto
2 Cãibra, fechada
3 Ilhó plano

▶ Puxar e rodar os agrafos em 90° (posição horizontal).
As cãibras (Fig. 76/1) estão abertas.

▶ Colocar os ilhós planos (Fig. 76/3) sobre todos os agrafos.
▶ Puxar e rodar os agrafos em 90° (posição vertical).

As cãibras (Fig. 76/2) estão fechadas.

Operar a lona

Fig. 77 Parede traseira / lona alta aberta

1 Painel traseiro, enrolado
2 Gancho
3 Cinta de retenção

Aberto
▶ Abrir as peças de bloqueio 1 e 2.
▶ Enrolar o painel traseiro (Fig. 77/1).
▶ Enrolar a precinta de retenção à volta da lona alta (Fig. 77/3).
▶ Prendê-los no gancho (Fig. 77/2).

Fechar
▶ Retirar a correia de retenção do gancho.
▶ Desenrolar o painel traseiro.
▶ Fechar os elementos de fecho das peças 1 e 2.
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Lâminas de inserção (em perfil U) Lâminas de inserção (em bolsas dobradas)

Fig. 78 Lona alta (por exemplo, HA)

1 Publicação no perfil U
2 Café com leite
3 Abraçadeiras

A ripa traseira é posicionada e fixada nas escoras longitudinais 
laterais.

Ligar
▶ Inserir a ripa (Fig. 78/2) no perfil em U dos postes (Fig. 78/1) a partir de 

cima.
▶ Introduzir a ripa até aos pontos de ligação das longarinas laterais.
▶ Se necessário, fixar com braçadeiras de cabos para evitar que saltem 

para fora (Fig. 78/3).

Remover
▶ Se necessário, soltar as braçadeiras de cabos.
▶ Retirar a ripa dos perfis em U dos postes.

Fig. 79 Colocação da placa de inserção (por exemplo, HT)

1 Correio
2 Café com leite
3 Bolsa com espelho

As ripas são escoras transversais amovíveis do quadro.

Ligar
▶ Introduzir a ripa (Fig. 79/2) a partir de cima nas bolsas de ripas (Fig. 

79/3) dos postes (Fig. 79/1).
▶ Se necessário, prenda-os com braçadeiras para evitar que saltem para 

fora.

Remover
▶ Se necessário, soltar as braçadeiras de cabos.
▶ Retirar a ripa das bolsas de pulverização.

Fig. 80 Exemplo: Atrelado aberto

1   Lâminas inseridas

▶ Antes de fechar a cobertura de lona, verificar se todas as ripas (Fig. 
80/1) estão bem inseridas nos bolsos do gurupés.
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Cabo aduaneiro (opcional) Lona alta e parede de rampa

Fig. 81 Cabo aduaneiro como proteção contra roubo

1 Bloqueio da extremidade do cabo
2 Cabo aduaneiro
3 Extremidades do cabo

▶ Passar o cabo de polegada (Fig. 81/2) por todos os agrafos fechados.
▶ Ligar os fechos das extremidades dos cabos (Fig. 81/1) um ao outro.
▶ Se necessário, utilizar um fusível bloqueável, como

por exemplo, um cadeado em U.

Fig. 82 Lona alta aberta, parede da rampa rebatida

1 Fecho de muro de passagem
2 Muro de passagem
3 Parede traseira / lona alta

Para informações sobre a operação da parede de rampa, 
consultar o respetivo manual de instruções, Parte 2.

Aberto
▶ Abrir os fechos da parede da rampa (Fig. 82/1) - ver "Acionamento dos 

fechos" na página 110.
▶ Dobrar a parede da rampa para baixo (Fig. 82/2).
▶ Abrir o painel traseiro (Fig. 82/3) ver "lonaUtilização da " na página 

128.

Fig. 83 Cobertura de lona fechada (posição de deslocação)

1 Lona alta
2 Muro de passagem

Fechar
▶ Fechar a lona alta (Fig. 83/1) - ver "lonaUtilização da " na página 128.
▶ Dobrar a parede da rampa para cima (Fig. 83/2).
▶ Fechar os fechos da parede da rampa

(Fig. 82/1) - ver "Acionamento dos elementos de fixação" na página 
110.
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Lona alta com lona deslizante lateral

Fig. 84 Lona alta / lona deslizante fechada

1 Elemento de segurança parte 1 (corda de funda)
2 Lona deslizante
3 Elemento de segurança parte 2 (cãibras)

Desbloqueio
▶ Abrir a parte 1 do elemento de segurança (Fig. 84/1) - ver "Parte 1 

do elemento de segurança" na página 127.
▶ Abrir a parte 2 do elemento de segurança (Fig. 84/3) - ver "Parte 2 

do elemento de segurança" na página 128.

Fig. 85 Parede traseira / lona deslizante aberta

1   Lona

Aberto
▶ Deslizar a lona (Fig. 85/1) para a frente.

Fig. 86 Laterais da gota dobradas para baixo

1 Placa de inserção
2 Lado da gota

▶ Desbloquear e abrir os lados de queda (Fig. 86/2).
▶ Se necessário, retirar as lâminas de inserção (Fig. 86/1).

Fechar
▶ Feche e bloqueie os lados de queda.
▶ Introduzir as lâminas de inserção.
▶ Fechar a parede traseira da lona alta.
▶ Deslizar a lona lateral para a fechar.
▶ Fechar a lona alta com os elementos de fixação parte 1 (corda de 

funda) + parte 2 (agrafos).
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Lona alta com cobertura Edscha

Fig. 87 Cobertura de lona fechada

As instruções de funcionamento/aviso para a capota 
Edscha encontram-se na documentação do fabricante. 
Estes podem ser encontrados na Internet em 
www.edschaTS.com.

– Cobertura totalmente retrátil.

– Processo de carga/descarga mais fácil, por exemplo, 
possível com um porta-paletes.

Fig. 88 Abrir o painel traseiro

Fig. 89 Desbloqueio do tejadilho

Fig. 90 Deslizar no telhado

Fig. 91 Capuz aberto
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Cobertura em madeira-alumínio

Fig. 92 Tampa fixada à frente

1 Pega
2 Tampa
3 Fusível do pistão
4 Suporte de gás
5 Laço de tração

– Transporte protegido contra intempéries / roubo, etc.

– A altura interna da cobertura de madeira/alumínio é de 185 mm.

A instalação só pode ser efectuada por pessoal 
especializado!

Observar as instruções de segurança e as instruções de 
utilização da cobertura de madeira/alumínio no respetivo 
manual de instruções, Parte 2.

Fig. 93 Tampa fixada na lateral

1 Tampa
2 Suporte de gás
3 Fusível do pistão
4 Bloquear, bloqueado+ bloqueado

Suporte de gás defeituoso!
Se a escora de gás estiver com fugas/desgastada, a cobertura 
pode rebater-se automaticamente - risco de impacto!

▶ Ao acionar a tampa, certifique-se de que esta não se dobra sozinha.
▶ Fixar a escora de gás com o bloqueio do pistão.
▶ Mandar substituir os amortecedores a gás defeituosos/desgastados 

numa oficina especializada.

Fig. 94 Processo de carregamento na retaguarda

1 Tampa, aberta
2 Aba de carga, dobrada para baixo

Conduzir com a tampa aberta / não bloqueada! A cobertura pode 
abrir-se durante a condução e ser arrancada / deformada - risco de 
acidente!
▶ Não conduzir com a tampa aberta ou semi-aberta.
▶ Antes de arrancar, verificar se a tampa está completamente fechada 

e se o fecho está bloqueado.

Acionar a tampa!
Ao fechar a tampa, pode magoar as mãos / o corpo / a cabeça.

▶ Não deixar que a tampa se feche sozinha.
▶ Acionar a tampa pela pega - não tocar no bordo de fecho ou no 

dispositivo de transferência.
▶ Se necessário, puxar a tampa para a fechar pela argola de tração e 

segurá-la firmemente pela pega.
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Utilização do suporte para bicicletas

Fig. 95 Suporte de bicicletas montado

1 Gradeamento
2 Suporte de bicicletas
3 Travessa

– Possibilidade de montagem de 1 a 3 suportes para bicicletas.

– Função: Transporte seguro de bicicletas.

As bicicletas só podem ser transportadas num porta-bicicletas!

Sobrecarregar o porta-bicicletas!
O suporte para bicicletas pode partir-se e a bicicleta pode cair - risco de 
acidente!
▶ Respeitar a carga útil máxima.

Fig. 96 Fixação da bicicleta

1 Pega rotativa, bloqueável
2 Suporte de suporte
3 Moldura

Possibilidade de montagem/desmontagem posterior do suporte 
para bicicletas.
Fixado ao corrimão com escoras transversais.

Observar / ler as instruções de montagem do fabricante do 
suporte para bicicletas.

Fig. 97 Bicicleta montada / fixada

1 Bicicleta
2 Correia de cinto
3 Suporte ajustável

Fixação da bicicleta
▶ Colocar os suportes de regulação (Fig. 97/3) de acordo com o 

tamanho da bicicleta.
▶ Levantar a bicicleta (Fig. 97/1) para o porta-bicicletas - se necessário, 

utilizar ajudas de trepar.
▶ Fixe o quadro da bicicleta com o suporte de fixação (Fig. 96/2).
▶ Aparafusar bem os manípulos rotativos (Fig. 96/1).
▶ Bloqueie a pega rotativa para evitar roubos.
▶ Fixar os dois pneus com a cinta de cintura (Fig. 97/2).

Verificar regularmente se todos os parafusos estão bem 
apertados.
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Suporte para motas

Fig. 98 Dois suportes para motas (exemplo)

1   Placa de acionamento (como balancim)

– Possibilidade de montagem de 1 ou 2 suportes para motas.

– Função: Transporte seguro de motociclos.

As motos só podem ser transportadas com um suporte para 
motos!

Funcionamento do stand de motas!
Os dedos podem ser esmagados ao ajustar / fechar.
▶ Manter os dedos afastados da zona de rotação da placa de 

encosto e da placa de acionamento.

Fig. 99 Suporte da moto dobrado

1 Pino da tomada
2 Placa de colisão
3 Ligação roscada com parafuso de orelhas
4 Placa de paragem

Possibilidade de montagem/desmontagem posterior do 
suporte da mota.
Fixado à plataforma de carga com porcas de orelhas (Fig. 
99/3).
O chassis não deve ser perfurado!

Observar / ler as instruções de instalação.

Fig. 100 Suporte da moto desdobrado / fixo

1 Contrapino da mola
2 Porca de orelhas
3 Placa de acionamento (como balancim)

Desdobramento / fixação
▶ Desbloquear e dobrar a placa de paragem (Fig. 99/4) para cima.
▶ Fixar com as porcas de orelhas (Fig. 100/2).
▶ Ajuste a placa da rampa (Fig. 100/3) de acordo com o tamanho da 

roda da sua mota - posicione-a no orifício correspondente.
▶ Fixar a placa de acionamento com o pino de encaixe (Fig. 99/1) 

e o contrapino (Fig. 100/1).

▶   utilização.
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Rede de cobertura

Fig. 101 Rede de cobertura fixada

1 Botão redondo
2 Corda de expansão
3 Rede de cobertura

– Cobertura de resíduos de jardim ligeiros/carga solta, por exemplo, 
folhas, ramos ligeiros, aparas de madeira, relva, papel, cartão, etc.

– Proteção contra a queda/voo.

– A rede de cobertura é esticada sobre a borda ou as extensões da 
borda e fixada com um cabo expansor.

– Em vários tamanhos.

– Reboques com puxadores redondos montados de fábrica: 
Startrailer, Steely.

Observar / ler as instruções de instalação.

Fig. 102 Exemplo: Fixação de grelha de aço

A rede de cobertura é fixada à grelha de aço com ganchos num cordão.

Utilizar a rede de cobertura apenas quando os taipais / 
superestruturas estiverem fechados. Não é utilizada para fixar 
os taipais.
A rede de cobertura/cabo expansor não deve apresentar 
fissuras.

Fig. 103 Exemplo de aplicação

Conduzir com a rede de cobertura não totalmente fixada! A rede de 
proteção pode soltar-se durante a viagem e voar. A carga pode ser 
sacudida / atirada para fora.
pode ser derrapado - risco de acidente!
▶ Fechar completamente os lados de queda / superestrutura com a rede 

de cobertura e fixá-la de forma segura.
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Fixar a rede de proteção Retirar / arrumar a rede de proteção

Fig. 104 Fixação da rede de cobertura

1 Corda de expansão
2 Botão redondo
3 Rede de cobertura

Fixação / segurança
▶ Colocar a rede de cobertura sobre os lados de queda / extensões.
▶ Tensionar o cordão de expansão (Fig. 104/1) à volta dos botões 

redondos (Fig. 104/2), um após o outro.
▶ Assegurar-se de que os cantos da rede de cobertura estão 

corretamente orientados - apertar a corda de expansão, se 
necessário.

Fig. 105 Rede de cobertura esticada

Remover
▶ Retirar o cabo expansor de todos os botões redondos, um após o 

outro.
▶ Retirar a rede de cobertura dos lados de queda / fixações.

Fig. 106 Arrumação da rede de proteção

1 Caixa de ferramentas
2 Rede de cobertura

Arrumar
▶ Se necessário, deixar secar primeiro uma rede de cobertura húmida.
▶ Dobrar a rede de cobertura e guardá-la, por exemplo, na caixa de 

ferramentas - ver "Caixa de ferramentas" na página 103.
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Alimentação eléctrica

Fig. 1 Ligação eléctrica no veículo de reboque (automóvel)

1   socket

A tomada (Fig. 1/1) do veículo trator deve corresponder à tomada do 
reboque - se necessário, pode ser utilizado um adaptador.

Todos os reboques da Humbaur GmbH estão equipados de série com 
uma iluminação de segurança de 12 V e uma ficha para o sistema 
elétrico.

Variantes de design
Consoante o modelo do reboque, podem ser instaladas as seguintes 
fichas:

– 7 pólos de acordo com (DIN ISO 1724)

– 13 pólos de acordo com (DIN 72570, ISO 11446)

Os reboques até 750 kg de massa total (sem travões / sem luz de 
marcha-atrás) têm uma ficha de 7 pinos.
Os reboques travados com uma massa total de 750 kg ou mais têm uma 
ficha de 13 pinos com uma atribuição de 8 pinos.

O bom funcionamento do sistema de iluminação só pode ser 
garantido se os contactos estiverem limpos / sem deformações 
ou desgaste.

Ficha de 7 pinos (DIN ISO 1724)

Fig. 2 Ficha de 7 pinos (apenas STEELY)

1 Tomada no veículo de reboque
2 Ficha do reboque
3 Contactos

Ligações da ficha danificadas
Ligações de fichas danificadas, rachadas ou porosas podem levar a 
falhas de funcionamento - risco de acidente!
▶ Verificar regularmente os contactos quanto a corpos estranhos / 

entrada de água e desgaste / deformação.
▶ Se necessário, manter os contactos (Fig. 2/3, Fig. 3/3) das ligações 

das fichas com spray de contacto.
▶ Limpar as ligações sujas da ficha.
▶ Mandar substituir as ligações das fichas defeituosas, rachadas ou 

gastas numa oficina especializada.

▶ Abrir a tampa da tomada no veículo trator.
▶ Desenrolar o cabo da barra de tração.
▶ Ligar a ficha (Fig. 2/2) do reboque à tomada (Fig. 2/1) do veículo trator.

Certifique-se de que o cabo não está demasiado apertado. O cabo 
precisa de espaço para se mover nas curvas.

▶ Certifique-se de que a área livre do cabo não se arrasta no chão - se 
necessário, coloque o cabo à volta do dispositivo de reboque do 
veículo de reboque.

▶ Verificar se a ficha está bem encaixada na tomada.

Ficha de 13 pinos (DIN ISO 11446)

Fig. 3 Ficha de 13 pinos

1 Tomada no veículo de reboque
2 Ficha com atribuição completa
3 Contactos

Fig. 4 Ficha com atribuição de 8 vias

1 Ficha de 13 pinos
2 Atribuição de contactos (8 vias)

A ficha de 13 pinos (Fig. 4/1) com atribuição de 8 contactos é utilizada de 
série nos reboques com travões.
O conetor de 13 pinos com atribuição completa (Fig. 3/2) é utilizado para o 
sistema electro-hidráulico em veículos com bateria.
▶ Se necessário, verificar a atribuição dos contactos (Fig. 4/2) no 

veículo trator.
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Cabo / tomada de estacionamento
Os cabos são encaminhados na barra de tração e mantidos no lugar com 
grampos.
A ficha é colocada na tomada de estacionamento na barra de tração ou no 
engate.

Ligação de cabo danificada / fissurada Cabos danificados, fissurados, 
desgastados, porosos podem levar a uma deficiência funcional ou falha 
do
Sistema de iluminação guia - risco de acidente!
▶ Antes de viajar e ao estacionar o reboque, verificar se os cabos estão 

bem encaminhados (sem dobras extremas) na barra de tração.
▶ Não deixe o cabo caído no chão quando estacionar - enrole-o 

cuidadosamente à volta da barra de tração.
▶ Não puxar o cabo propriamente dito - apenas a ficha.
▶ Verificar regularmente os cabos e o seu encaminhamento por 

baixo/sobre o chassis/barra de tração quanto a danos e desgaste.
▶ Nunca repare você mesmo os cabos rasgados.
▶ Substituir os clipes / abraçadeiras em falta.
▶ Se necessário, limpe a cablagem eléctrica com um pano húmido e 

spray de silicone.

Fig. 5 Ficha de 7 pinos estacionada

1 Ficha de 7 pinos
2 Caixa de estacionamento - plástico

Fig. 6 Ficha de 13 pinos estacionada

1 Ficha de 13 pinos
2 Caixa de estacionamento - plástico

▶ Desligar a ligação da ficha do veículo trator.
▶ Introduzir a ficha (Fig. 5/1, Fig. 6/1) na tomada de estacionamento / 

suporte de estacionamento (Fig. 5/2, Fig. 6/2).
Certifique-se de que a ficha está bem assente na tomada de 
estacionamento - enrosque-a ligeiramente.

Fig. 7 Passagem de cabos

1 Cabo com tubo de proteção
2 Caixa de estacionamento
3 Manga de borracha

Fig. 8 Cabo incorretamente posicionado

1 Cabo / ficha

O cabo/ficha não deve ficar no chão ou no pavimento.

▶ Enrolar cuidadosamente o cabo (Fig. 7/1) à volta da barra de tração / 
manga de borracha (Fig. 7/5) - não exercer qualquer tensão sobre o 
cabo.
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Ficha de adaptação

Fig. 9 Testador de fichas (13 pinos)

O seu veículo de reboque pode ter uma tomada de 7 ou 13 pinos 
(consoante o veículo).
Tem a possibilidade de verificar a atribuição dos contactos com um 
aparelho de teste de fichas (Fig. 9).
Pode utilizar um adaptador, se necessário, para garantir que o sistema 
elétrico do seu veículo trator é compatível com o reboque.

Estão disponíveis as seguintes opções:

– Adaptador de 7 para 13 pinos

– Adaptador de 13 para 7 pinos

Observar as instruções de instalação relevantes para a ficha 
de adaptação.

A ligação da ficha do reboque deve ser readaptada por 
especialistas qualificados.

Fig. 10 Adaptação de 13 para 7

1 Contactos 13 pinos
2 Contactos 7 pólos

Fig. 11 Conversão:
Tomada de 13 pinos para ficha de 7 pinos

1 Saída 7 pinos
2 Entrada de 13 pinos

Fig. 12 Adaptador de 7 a 13

1 Contactos 7 pólos
2 Contactos 13 pinos

Fig. 13 Conversão:
Tomada de 7 pinos para ficha de 13 pinos

1 Saída 13 pinos
2 Entrada de 7 pinos
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Ligação da ficha de 7 pinos 
Tabela 1 DIN ISO 1724 - 12 V

Pino
1

2

3

4

5

6

7

Indicador de direção função da luz 
de nevoeiro traseira esquerda
Terra para os contactos 1-7 Indicador 
de direção direito Luz traseira direita 
Luzes de travão

Farolim à esquerda

Designação Secção transversal Cor 
L 1,5 mm²

Amarelo

54g 1,5 mm² azul

31 2,5 mm² branco

R 1,5 mm² verde

58R 1,5 mm² castanho

54 1,5 mm² vermelho

58L 1,5 mm² preto

Imagem / arranjo

1) Tomada no automóvel
2) Ficha do reboque

2

2

3

1

7

4

6

5
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Ligação de ficha de 13 pinos
Tabela 2 DIN 72570 / ISO 11446 - 12 V

Pino Função Designação Secção transversal   
Cor

Imagem / arranjo

1 Indicador de direção à esquerda L 1,5 mm² amarelo

2 Luz de nevoeiro traseira 54g 1,5 mm² azul

3 Terra para os contactos 1-8 31 2,5 mm² branco

4 Indicador de direção à direita R 1,5 mm² verde

5 Farolim à direita 58R 1,5 mm² castanho

6 Luzes de travão 54 1,5 mm² vermelho

7 Farolim à esquerda 58L 1,5 mm² preto

8 Luz de marcha-atrás 1 1,5 mm² cinzento/rosa

9* Fonte de alimentação contínua e contínua
(apenas com embraiagem montada de fábrica)

4 2,5 mm² castanho / azul / laranja

10* Cabo de carregamento (vazio) 6 2,5 mm² castanho/vermelho

11* Terra para o circuito n.º 10 (vazio) 3 1,5 mm² branco / preto / azul

12 Deteção de reboque (vazio)

13 Terra para o circuito n.º 9
(apenas com embraiagem montada de fábrica)

São possíveis desvios na cor dos fios dos contactos n.º 9, 10, 
11 e 13.

Na ficha, o contacto n.º 12 está ligado ao contacto n.º 3 para sinalizar ao 
veículo trator se o reboque está ligado

2,5 mm² branco / vermelho

1) Ficha do reboque
2) Tomada no automóvel

Se surgirem problemas no sistema elétrico, contacte um concessionário ou 
uma oficina especializada.
Por danos consequentes no sistema elétrico do veículo trator e/ou do 
reboque devido a uma atribuição incorrecta ou
A Humbaur GmbH não assume qualquer garantia ou custos se os 
contactos da ficha forem novamente ligados.

3

13 12

10

11
24

6

5

9
8

1
72

1312
1

6

53
42

10

11

7
8

1
9
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NOTA

Informações adicionais para a atribuição de pinos de 13 pinos
9* Corrente contínua
▶ Nunca ligar o contacto n.º 10 ao contacto n.º 9 da ficha.

Isto pode causar danos no veículo trator ou no sistema eletrónico de 
controlo do veículo trator.

Este contacto não está ligado à ficha!

O contacto só é atribuído à tomada para automóvel se o engate para 
automóvel for fornecido com o automóvel.

10* Cabo de carregamento
▶ Utilizar apenas os contactos n.º 10 e 11 para a corrente de carga - de 

acordo com a norma DIN ISO 11446.
Normalmente, este contacto não é utilizado na tomada do 
automóvel!

Se estas não estiverem instaladas ou ligadas na tomada do veículo trator, 
as ligações correspondentes devem ser instaladas aqui.
O cabo de carregamento deve ser ligado à bateria através de um relé de 
corte logo que a ignição seja ligada ou o motor esteja a funcionar.

11* Circuito de terra para o cabo de carregamento
▶ Nunca ligar o contacto n.º 11 (terra da corrente de carga) com o 

contacto n.º 13 (terra da corrente contínua).
Normalmente, este contacto não é utilizado na tomada do 
automóvel!

Os dois cabos de terra não devem estar ligados eletricamente do lado do 
reboque.

Carga lenta
Os veículos de reboque que não dispõem de uma tomada 
em conformidade com a norma DIN ISO 11446 não dispõem 
normalmente de um relé de corte.

As consequências são Danos na bateria de arranque do automóvel ou 
no sistema eletrónico e descarga profunda da bateria de arranque.
Se o cabo de carregamento estiver ligado corretamente após
DIN ISO 11446, a bateria de alimentação do reboque é mantida através 
do cabo de carga na tomada de 13 pinos do veículo trator durante a 
condução.

▶ Tenha em atenção que se trata sobretudo de um carregamento lento e 
não de um carregamento completo da bateria de alimentação.
Para trajectos curtos, o tempo de carregamento pode não ser 
suficiente para o carregamento lento.

As secções transversais dos cabos na maioria dos veículos de reboque 
(automóveis) são demasiado pequenas para carregar completamente a 
bateria de alimentação. A potência do alternador não é normalmente 
suficiente para carregar completamente uma bateria de alimentação 
adicional de um reboque.

Fig. 14 Aparelho de teste

1 Proteção da bateria
2 Smartphone

Bateria do reboque sem carga / fraca!
A bateria do reboque pode levar a um defeito nos relés de arranque do 
motor do veículo trator.
▶ Verifique regularmente o desempenho da bateria.
▶ Carregue totalmente a bateria utilizando um carregador de bateria 

externo.
▶ Manter o desempenho da bateria durante longos períodos de não utilização 

através de um carregamento lento.

▶ Utilize um protetor de bateria (Fig. 14/1), por exemplo, para verificar o estado de 
carga da bateria.

▶ Ligue os contactos aos terminais positivo e negativo da bateria.
▶ Utilize o seu smartphone para descarregar a aplicação

Descarregar "IntAct Battery-Guard".
▶ Verificar o estado do carregamento através de Bluetooth.
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Luzes traseiras

Fig. 15 Candeeiros multifuncionais Humbaur

1 Luz de paragem (vermelha)
2 Luz indicadora / indicador de direção (laranja)
3 Refletor triangular (vermelho)
4 Luz de nevoeiro da retaguarda - para o tipo esquerdo
5 Luz da chapa de matrícula (branca)
6 Luz de marcha-atrás (branca) - para o tipo direito

O candeeiro multifuncional da Humbaur GmbH pode ser utilizado 
universalmente.
O candeeiro multifuncional está disponível nas versões horizontal e 
vertical.

Luzes traseiras / luzes de presença defeituosas, luzes de marcação / 
luzes de marcação
Os utentes da estrada não conseguem reconhecer corretamente o veículo 
- risco de acidente!
▶ Antes de partir, verifique se todas as luzes do reboque estão a 

funcionar.

Fig. 16 Iluminação / marcações na retaguarda

1 Refletor (vermelho)
2 Luz multifunções tipo esquerda
3 Luzes da chapa de matrícula, separadas
4 Luz multifunções do tipo direito

▶ Verificar a presença das luzes à volta do reboque.
▶ Verificar se estão danificados e se funcionam.
▶ Substituir as lâmpadas/reflectores defeituosos.
▶ Mande substituir as luzes defeituosas, os cabos eléctricos rachados 

ou quebradiços numa oficina especializada.

Para a , ver "manutenção da iluminação exteriorSistema " 
na página 175elétrico.

Fig. 17 Luz multifunções vertical, esquerda

1 Luz de marcação (vermelha, branca)
2 Tipo de luz multifunções esquerda (vertical)
3 Luzes da chapa de matrícula, separadas
4 Luz multifunções do tipo direito (vertical)

Fig. 18 Luz multifunções vertical, direita
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Luzes de presença / de marcação / de marcação

Fig. 19 Luzes dianteiras de afastamento / de marcação

1 Refletor (branco) à frente
2 Luz de marcação frontal (branca)

Fig. 20 Luzes de presença da retaguarda / luzes de marcação

1 Luz de marcação (vermelha, branca) em cima
2 Luz de marcação (vermelha, branca) na parte inferior

Fig. 21 Reflectores laterais

1 Refletor (branco) à frente
2 Refletor (laranja) na lateral

Fig. 22 Luzes de marcação lateral no lado

1 Luz de marcação (laranja) na lateral

E - 018
21

1

2

E - 019

2

1

E - 029



148

1

E - 023

 6  Fonte de alimentação 230 V AC

Ligação à rede eléctrica

Fig. 23 Ligação à rede eléctrica externa

1   Ligação à rede eléctrica (16A-6h / 220 - 250 V AC / 2P+E / 50+60 Hz)
2 Ficha de rede (contactos de 3 fichas)
3 Cabo adaptador (2,5 m de comprimento) com ficha Schuko

O operador é responsável pelo cumprimento da alimentação 
eléctrica! A alimentação eléctrica só pode ser estabelecida com 
uma ficha de rede e um cabo de ligação à rede adequados.

O cabo de ligação (H07RN-F / secção transversal
2,5 mm² / máx. 25 m de comprimento) só pode ser instalado por um 

eletricista qualificado.
O aparelho deve ser ligado à ficha de rede por um eletricista qualificado.
Um cabo adaptador (Fig. 23/3) com ficha de rede pré-montada (Fig. 23/2) 
está disponível como opção.

Para mais informações sobre a alimentação eléctrica de 230 V, 
consultar o respetivo manual de instruções, Parte 2, por 
exemplo, reboque de caixa.

Fig. 24 Caixa de distribuição de energia

1 Disjuntor
2 Equalização de potencial / ligação à terra

Os trabalhos de manutenção na caixa de distribuição de 
energia só podem ser efectuados por electricistas qualificados.

Os aparelhos portáteis devem ser testados quanto à segurança de 12 
em 12 meses - de acordo com a norma DIN VDE 0100-717!

Desligue a fonte de alimentação antes de trabalhar no sistema 
elétrico.
Certifique-se de que nenhuma outra pessoa liga a fonte de 
alimentação.

Risco de choque elétrico / curto-circuito!
Os trabalhos no sistema elétrico podem provocar uma tensão 
perigosa ou um curto-circuito no sistema elétrico - perigo de 
incêndio!

▶ Não efetuar quaisquer trabalhos no sistema elétrico.
▶ Os trabalhos de manutenção e reparação devem ser efectuados por 

um eletricista qualificado.

Fig. 25 Exemplo: Iluminação interior 230 V

1 Luminária linear
2 Interruptor de luz

Fig. 26 Exemplo: Tomadas no interior

1 Tomada dupla Schuko

1
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7 Controlo de segurança 

Manutenção / assistência técnica 
Obrigação de manutenção

– Inspeção/inspeção visual regular do reboque e dos componentes 
quanto a danos, sujidade e desgaste.

– Teste de funcionamento do reboque e dos seus componentes 
individuais.

– Trabalhos regulares de lubrificação dos pontos de desgaste e 
reparação de componentes individuais.

– Reajuste / reaperto de parafusos soltos / ligações de braçadeiras.

– Reparação de componentes desgastados, defeituosos e relevantes 
para a segurança por pessoal especializado qualificado numa oficina 
especializada.

Como utilizador do reboque, só pode efetuar uma manutenção 
limitada. Determinados trabalhos de manutenção só podem ser 
efectuados por pessoal técnico qualificado!

Utilização prevista
As seguintes actividades fazem parte das obrigações do utilizador
/ operador:

– Cumprimento dos intervalos de manutenção e dos trabalhos 
de manutenção prescritos pelo fabricante.

– Manutenção/limpeza regular do seu reboque para remover 
sujidade/objectos estranhos.

– Apresentação regular do seu reboque para inspeção 
técnica/inspeção.

O não cumprimento das instruções de manutenção pode 
reduzir ou invalidar a responsabilidade ou a garantia do 
fabricante!

Os reboques devem ser inspeccionados sempre que necessário, mas 
pelo menos uma vez por ano, por um especialista autorizado/qualificado, 
para garantir que se encontram em condições seguras de funcionamento.

Prova de HU/SP

Fig. 1 Prova de inspeção (em BA Parte 1 Geral)

HU= Inspeção principal
SP= Controlo de segurança

▶ Indicar a UC/SP efectuada no certificado de inspeção (§29, n.º 12, da 
StVZO).

▶ Conservar o último relatório de inspeção (HU) e o último relatório de 
ensaio (SP) pelo menos até à inspeção/ensaio seguinte
(§29, n.º 10 da StVZO).

▶ Conservar o livro de controlo como prova até à retirada definitiva do 
veículo de circulação (§29, n.º 13 da StVZO).

Manutenção de eixos / rodas

Fig. 2 Exemplo: Instruções de utilização para eixos

▶ Efetuar ou mandar efetuar as inspecções visuais e os trabalhos de manutenção 
prescritos por oficinas especializadas qualificadas.

▶ As verificações devem ser documentadas no folheto de serviço.

data Carimbo / Assinatura data

15.000 km - Inspeção 30.000 km - Inspeção

Carimbo / Assinatura data Carimbo / Assinatura data

20.000 km - Inspeção 35.000 km - Inspeção

Carimbo / Assinatura data Carimbo / Assinatura data

202 Prova de inspeção

data

Entrega - Serviço

Carimbo / Assinatura data

1.000 km - Inspeção

Carimbo / Assinatura data

5.000 km - Inspeção

Carimbo / Assinatura

Carimbo / Assinatura

9   Intervalos de inspeção
Introduzir os dados de identificação do reboque. A inspeção deve ser efectuada e confirmada por escrito, o mais tardar, de seis em seis meses.

Data de 
aquisição:

FIN: WHD Tipo: 

10.000 km - Inspeção 25.000 km - Inspeção

W - 001
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Componentes de segurança
Por razões de segurança, todos os componentes mecânicos 
importantes devem ser controlados e mantidos por pessoal 
especializado em intervalos regulares.

Estes incluem geralmente:

– Eixos

– Travões

– Dispositivo de ultrapassagem

– Rodas / pneus

– Ligações roscadas de componentes de suporte de carga, por exemplo
Barra de tração, ligação do eixo

– Dispositivos de suporte

– Acessórios, tais como guincho de cabo, escoras de gás,
Amortecedor de rodas

– Eletricidade / luzes

– Sistema hidráulico (manual, elétrico)

Recomendamos um intervalo de inspeção de 6 meses (mas 
pelo menos uma vez por ano).

As normas de prevenção de acidentes e as diretrizes de proteção 
ambiental devem ser respeitadas durante todos os trabalhos de 
manutenção.

As peças do reboque danificadas ou que não funcionam devem ser 
substituídas por peças sobresselentes originais da Humbaur GmbH.

Fig. 3 Componentes de segurança

1 Bola de engate para reboque
2 Dispositivo de avanço / cabo de rutura ou cabo de 

segurança
3 Ligação da ficha eléctrica
4 Roda de apoio
5 Sistema hidráulico
6 Travão de mão
7 Barra de tração
8 Suporte de apoio

Fig. 4 Componentes de segurança

9 Rodas / pneus
10 Rolamento de eixo / roda
11 Pontos de amarração
12 Dispositivos de apoio
13 Luzes traseiras / luzes de marcação

5

4
6

7
3

2

8

1
W - 038

9 10 11 12 13
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 7  Binários de aperto

Binários de aperto

Tab. 1 Binários de aperto em geral

Verificar as ligações roscadas

Fig. 5 Apertar as uniões roscadas

1 Chave dinamométrica
2 Ligação roscada

▶ Utilizar uma chave dinamométrica calibrada (Fig. 5/1.) para 
apertar as uniões roscadas (Fig. 5/2)

▶ Ajustar a chave dinamométrica para o valor de binário de aperto 
necessário.

Fig. 6 Resistência / conceção

1 Parafuso (especificação 8.8 na cabeça)
2 Porca autoblocante

▶ Retirar as informações das próprias uniões roscadas (relevo 8.8 ou 
10.9).
Ver exemplo (Fig. 6/1).

▶ Utilizar as porcas autoblocantes (Fig. 6/2) apenas uma vez - o efeito de 
fixação do anel de plástico diminui se forem utilizadas novamente.

▶ Substituir as porcas autoblocantes depois de desaparafusar a união 
roscada.

▶ Verificar / apertar os parafusos / porcas com os binários de aperto
(ver Quadro 1 na página 152).

1

2

W - 040

Linha Força 8.8 Força 10.9
Binário de aperto

M5 5,5 Nm 8,1 Nm

M6 9,6 Nm 14 Nm

M8 23 Nm 34 Nm

M8x1 25 Nm 37 Nm

M10 46 Nm 67 Nm

M10x1,25 49 Nm 71 Nm

M12 79 Nm 115 Nm

M12x1,5 83 Nm 120 Nm

M14 125 Nm 185 Nm

M14x1,5 135 Nm 200 Nm

M16 195 Nm 290 Nm

M16x1,5 210 Nm 310 Nm

M18 300 Nm 430 Nm

M18x1,5 340 Nm 485 Nm

M20 425 Nm 610 Nm

M20x1,5 475 Nm 980 Nm

M22 580 Nm 820 Nm

M22x1,5 630 Nm 900 Nm

M24 730 Nm 1050 Nm

M24x2 800 Nm 1150 Nm

M27 1100 Nm 1550 Nm

M27x2 1150 Nm 1650 Nm

M30 1400 Nm 2000 Nm

M30x2 1500 Nm 2150 Nm

M36 2450 Nm 3500 Nm

M36x2 2650 Nm 3780 Nm

M42 3930 Nm 5600 Nm
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Regulamentos de manutenção

para

Único Trabalhos de inspeção/manutenção
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Parafusos das rodas: Reapertar (também após cada mudança de roda) X

Pneus: Verificar a pressão dos pneus X

Sistema de travagem: Verificar o funcionamento do travão de inércia (executar o procedimento de travagem) e ajustar, se necessário X X X

Combinação roda/pneu: verificar as dimensões instaladas com o documento COC / certificado de matrícula, parte I X

Iluminação: verificar o funcionamento e a presença de todas as luzes X

Acoplamento: Medir a altura do cabeçote de engate no veículo trator e no reboque X

Amortecedores das rodas: verificar a sua presença X

Sistema hidráulico: Verificar o funcionamento / estanquicidade X

Sistema hidráulico: Substituir mangueiras / vedantes X

Números de identificação (VIN): comparar o VIN gravado com os documentos do veículo X

Rótulos do fabricante: verificar se a informação está presente e correta X

Tab. 2 Tabela de manutenção: Primeira colocação em funcionamento

A manutenção inclui inspecções regulares de componentes individuais e 
medidas adequadas com base na inspeção.
O ritmo deve ser adaptado ao comportamento do utilizador.
As peças defeituosas do reboque devem ser substituídas por peças 
sobressalentes de origem.

As informações seguintes referem-se a uma utilização normal do reboque 
com um máximo de 10 000 km por ano.

Se necessário, os intervalos devem ser adaptados ao seu comportamento 
de utilização e ambiente de funcionamento.
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 7  Intervalos de manutenção

para

Trabalhos regulares de inspeção/manutenção
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Parafusos das rodas: verificar o seu aperto e, se necessário, reapertá-los com uma chave dinamométrica (também após cada mudança de roda) X

Pneus: Verificar a pressão de ar, definir a pressão de ar recomendada X

Pneus / rodas / jantes: Verificar o estado geral dos pneus
- Verificar a profundidade do piso dos pneus no centro
- Substituir os pneus velhos, frágeis e desgastados
- Mandar equilibrar ou substituir as jantes com excentricidade lateral / desequilíbrio / defeito
- Substituir os pernos das rodas danificados / corroídos

X

Acoplamento da lança: Verificar o estado quanto a desgaste/danos
- Efetuar, se necessário, trabalhos de limpeza e de lubrificação
- Verificar a presença do cabo de segurança/desbloqueio
- Se a cabeça esférica ou a caixa de rolamentos do acoplamento de esferas de reboque estiver muito gasta, mande substituí-la

X

Sistema de travagem: verificar o funcionamento do travão de inércia (executar o procedimento de travagem)
- Limpar os componentes dos travões
- Lubrificar o engate de inércia nos bicos de lubrificação
- Limpar e lubrificar os pontos de apoio/deslizamento da articulação do travão/dos componentes da transmissão
- Verificar o funcionamento do travão de mão e, se necessário, mandar substituir a mola de pressão do gás
- Verificar se o cabo de desacoplamento apresenta danos e qual a sua orientação
- Verificar a espessura do revestimento dos calços dos travões

X

- Limpar o equalizador tandem e, se necessário, mandar ajustá-lo
- Verificar se o fole do engate de inércia está danificado e substituí-lo, se necessário
- Verificar o funcionamento do mecanismo de travagem (limiar de resposta), a folga e mandar executar
- Ter um efeito de travagem uniforme / binário de travagem verificado
- Travão de tambor: verificar os revestimentos dos travões e, se necessário, mandar ajustá-los

X

Eixo(s) / rolamento(s) de roda:
- Mandar verificar a deflexão através de um ensaio de carga
- Mandar verificar as ligações roscadas com uma chave dinamométrica
- Remover os danos superficiais, por exemplo, ferrugem, e aplicar uma proteção contra a ferrugem
- Verificar e ajustar a folga dos rolamentos das rodas, se necessário, e substituir os rolamentos das rodas, se estiverem gastos
- Verificar se os vedantes apresentam danos/fissuras, substituir se necessário

X

Sistema de iluminação/elétrico: verificar a presença e o funcionamento de todas as luzes interiores e exteriores e substituir as lâmpadas defeituosas
- Verificar as fichas e os cabos quanto a danos e funcionamento e, se necessário, mandar substituí-los

X
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para

Trabalhos regulares de inspeção/manutenção

50
0 

km
(1

 m
ês

)

20
00

 k
m

(3
 m

es
es

)

50
00

 k
m

(6
 m

es
es

)

10
00

0 
km

(1
2 

m
es

es
)

Dispositivos de apoio: Verificar o funcionamento e a estabilidade da roda de apoio e das pernas de apoio
- Lubrificar a roda de apoio no bocal de lubrificação e as peças móveis
- Verificar o aperto dos parafusos de ligação
- Mandar substituir a borracha da roda de apoio gasta / a roda de apoio deformada

X

Amortecedores das rodas: verificar se há fugas de óleo e se estão bem ajustados
- Mandar substituir os amortecedores das rodas defeituosos aos pares
- Verificar o aperto dos pontos de fixação / ligações roscadas e, se necessário, voltar a apertar

X

Estribos a gás: verificar a presença, o funcionamento e a estanquicidade X

- Verificar se os amortecedores a gás apresentam deformações na haste do pistão e, se necessário, mandar substituí-los
- Verificar se os amortecedores a gás das tampas de acionamento/cobertura estão frouxos e, se necessário, mandar substituí-los aos pares

X

Sistema hidráulico: Verificar o funcionamento / estanquicidade
- Verificar o nível de óleo e atestar se necessário
- Verificar a presença e os danos na alavanca da bomba e, se necessário, voltar a encomendar

X

- Verificar as mangueiras hidráulicas quanto a fissuras, envelhecimento, rutura, lascas de pedra e, se necessário, mandar substituí-las
- Limpar e lubrificar os pontos de ligação/rolamento do cilindro telescópico
- Verificar o sistema electro-hidráulico (controlo remoto) quanto a danos / funcionamento

X

Bateria: Verificar a existência de danos externos / fugas de ácido
- Carregar uma bateria fraca

X

- Verificar o estado da carga, a capacidade de carga e mandar substituir a bateria defeituosa/velha X

Sinais do fabricante / autocolantes de aviso: verificar a presença e a legibilidade
- Sinais danificados / ilegíveis, reordenar e substituir os autocolantes

X

Zona de carga / pontos de amarração: Verificar a superfície da plataforma de carga quanto a danos (ferrugem, oxidação) e mandar reparar se necessário
- Verificar a presença e os danos nos pontos de amarração e, se necessário, mandar substituí-los
- Se necessário, tratar a superfície de madeira com agentes de proteção: Óleo de linhaça, óleo de terebintina

X

Acessórios (gradeamento, fixação lateral, estrutura em H, lona, armação, cobertura, caixa de ferramentas, etc.):
- Verificar o funcionamento dos fusíveis, fechaduras e dobradiças e lubrificar, se necessário
- Verificar se a lona tem rasgões e mandar reparar se necessário
- Verificar o aperto das ligações parafuso / rebite e, se necessário, voltar a apertar

X

Guincho de cabo: Limpar e lubrificar os pontos de apoio (casquilho de apoio, cubo do tambor, roda dentada, polia de desvio)
- Desenrolar o cabo de aço e verificar se existem fissuras, desgaste (esmagamento, rupturas individuais do cabo) e, se necessário, mandar substituí-lo

X

Tab. 3 Tabela de manutenção: Intervalos regulares
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Verificar os pneus / rodas 

Fig. 7 Efetuar a inspeção Fig. 8 Pneus / Dados técnicos

1 Profundidade do piso
2 Tamanho
3 carga máxima / pressão de ar

As rodas/pneus são componentes de segurança importantes do reboque.
Os pneus estão sujeitos a um desgaste constante durante a condução, 
bem como a um processo de envelhecimento, e requerem uma inspeção 
regular.
Estes aumentam diretamente o conforto de condução e melhoram o 
comportamento de condução do seu reboque.
A dimensão da roda deve corresponder ao tipo de reboque. Este facto 
não pode ser alterado à vontade.
As dimensões aprovadas para as rodas/pneus são indicadas no 
certificado de conformidade CE / documento COC do seu reboque.

Fig. 9 Combinação pneu/roda no documento COC

35 Informações sobre as rodas / pneus instalados

Fig. 10 Combinação pneu/roda no documento COC

52 tamanhos aprovados de rodas/pneus

Fig. 11 Versões da jante

1 Roda de disco em aço (4 furos)
2 Roda de disco em aço (5 furos)

O estado das rodas é muito importante para a segurança 
rodoviária e operacional do reboque!

O tamanho das rodas determina, entre outras coisas, a altura do 
acoplamento e tem um efeito direto no comportamento de condução do 
reboque!

Regulamento para homologação de 100 km/h:
Os pneus não devem ter mais de 6 anos (a contar da data 
de fabrico).
Estes devem corresponder, pelo menos, à categoria de velocidade L = 
120 km/h e ter uma profundidade de piso suficiente (> 1,6 mm).

W - 009

1
2

3

W - 006

Eixos e suspensão das rodas

30. 1ª largura de via de cada eixo direcional: -

30. 2. largura de via de todos os outros eixos:

31. Posição do(s) eixo(s) elevável(eis):

1.605 mm

N/A

32. Posição do(s) eixo(s) portador(es) de carga: -

34. Eixo(s) com suspensão pneumática ou suspensão equivalente: não

35. Combinação pneu/roda: 185/65R14 90L em jante 5J-6J x 14 ET30
W - 007

W - 003

21

Diversos

50. Homologado de acordo com os regulamentos de projeto para o transporte 
de mercadorias perigosas:

51. No caso de veículos para fins especiais, designação de acordo 
com o ponto 5 do Anexo II:

52. Notas:
35: 195/65 R15 90L em jante 4.5J-6J x 15 ET30;
185 R14C 104/012N na jante 5J-6J x 14 ET30;
195 R14C 104/102N na jante 5J-6J x 15 ET30

W - 008
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Verificar as jantes / montagem

Fig. 12 Verificar as jantes

▶ Efetuar uma inspeção visual regular das jantes - ver intervalos de 
manutenção no Quadro 3 na página 155.

▶ Substituir as rodas por:
- Lágrimas
- Deformação do aro
- orifícios de parafusos deformados
- Grande acumulação de ferrugem entre a jante e o pneu 
(superfície de contacto)
- pernos de roda gastos

Fig. 13 Controlo da fixação da roda

1 Parafuso da roda
2 Chave dinamométrica

Os parafusos das rodas soltam-se!
As rodas podem soltar-se durante a condução - risco de acidente!
▶ Aperte os parafusos das rodas após os primeiros 50 quilómetros e 

após cada mudança de roda - em cruz.
▶ Verificar regularmente o aperto das rodas com uma chave 

dinamométrica - ver quadro de manutenção.

Binários de aperto

Material da jante Binário Nm (máx.)

Aço 100-110 Nm

Alumínio 120 Nm

Tab. 4 Binários para os parafusos das rodas

Os parafusos das rodas em jantes pintadas de fresco ou novas 
também devem ser reapertados após 20 horas de 
funcionamento!

AVISO

W - 010

2

1 W - 011
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1
2

W - 013

NOTA

Verificar o estado dos pneus

Fig. 14 Verificar a pressão de enchimento dos pneus

1   Profundidade do piso (área circunferencial central)

Piso dos pneus gasto / pressão dos pneus incorrecta! Os pneus 
podem rebentar durante a condução - perigo de acidente! A distância de 
travagem aumenta - risco de derrapagem!
▶ Efetuar controlos regulares dos pneus.
▶ Verificar a pressão dos pneus, a profundidade do piso e o estado dos 

pneus - ver quadro de manutenção.

Os pneus estão sujeitos aos efeitos das condições 
climatéricas, como o sol, o frio, etc., mesmo nos reboques 
pouco utilizados, o que provoca um envelhecimento mais rápido 
dos pneus.

Verificar a pressão dos pneus

Fig. 15 Pressão de enchimento dos pneus - informação

1   em bar (kPa)
2   em psi (libras por polegada quadrada)

Conduzir com a pressão dos pneus incorrecta
Os pneus têm um desgaste excessivo.
▶ Verificar a pressão dos pneus a frio antes de partir e, o mais tardar, 14 

dias depois.

Conversão bar / psi / kPa:
1 psi= 0,0689 bar
1 bar= 14,504 psi ou 100 kPa
1 kPa= 0,01 bar

▶ Efetuar uma inspeção geral de todos os pneus.
Preste atenção a possíveis fissuras e corpos estranhos.

▶ Substituir os pneus após cerca de 6 anos de utilização - a borracha 
torna-se porosa e quebradiça com o tempo.

▶ Verificar a profundidade do piso dos pneus na zona circunferencial 
central (Fig. 14/1).
Na Alemanha, é prescrito um mínimo de 1,6 mm.

▶ Verificar regularmente a pressão dos pneus de todas as rodas e 
antes de viagens longas.

▶ A pressão correta dos pneus é determinada com base nas 
indicações que figuram no pneu (Fig. 15).
Se necessário, converter primeiro a informação em psi para bar. 
Para orientação, pode obter a pressão dos pneus a partir da tabela 
seguinte.

Tab. 5 Pressão dos pneus / Dimensão dos pneus

A pressão máxima dos pneus aplica-se tanto ao reboque vazio 
como ao reboque totalmente carregado.

AVISO

W - 012

1

Tipo de pneu pmax. em 
bar

18.5 x 8.5 - 8 3,5

145 / 80 R10 ; R13 3,0

155 R13 ; RF ; R13C 3,5

155 / 70 R12 ; R12C 6,25

155 / 70 R13 3,0

155 / 80 R13 3,0

175 / 70 R13 ; R14 3,0

185 / R14C - 8PR 4,5

185 / 60 R15 3,5

185 / 65 R14 ; R15 3,0

185 / 70 R14 3,0

195 R14C - 8PR 4,5

195 / 50 R10C ; R13C 6,25

195 / 55 R10C 6,25

195 / 55 R13C 6,5

195 / 60 R14 3,0

195 / 65 R14 ; R15 3,0

195 / 65 R15 RF 3,4

195 / 70 R14 3,0

195 / 70 R15C - 8PR 4,5

205 / 60 R15 3,0

205 / 65 R15 3,0

205 / 60 R15 RF 4,5
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2

3

W - 017

4
2

5
3

W - 018

Transportar a roda sobresselente

Fig. 16 Roda de reserva (opcional)

1 Roda sobresselente completa
2 Suporte da roda de reserva (aparafusado)

As rodas defeituosas podem ser rapidamente substituídas em caso de 
avaria.
Consoante o tamanho e o peso, podem ser colocadas uma ou mais 
rodas sobresselentes no reboque.
Existem várias opções para transportar uma roda sobresselente, 
consoante o modelo e o equipamento.

Consulte as instruções de instalação relevantes para a 
instalação do suporte da roda sobresselente.

Roda sobresselente não fixada na plataforma de carga
A roda sobresselente pode cair do reboque - risco de acidente!
▶ Fixe a roda sobresselente à plataforma de carga.

Na barra de desenho em V

Fig. 17 Exemplo: Roda sobresselente na barra de tração

1 Roda de reserva
2 Barra de tração em V (alargada)

Fig. 18 Fixação da roda sobresselente

3 Suporte da roda sobresselente
4 Ligação roscada na travessa
5 Suporte de pinças

▶ Verificar regularmente o aperto das uniões roscadas (Fig. 18/4) do 
suporte da roda sobresselente (Fig. 18/3) e do suporte de fixação 
(Fig. 18/5).

Na parede frontal (caixa)

Fig. 19 Exemplo: Roda de reserva na antepara

1 Placa de fixação exterior
2 Suporte da roda sobresselente
3 Roda de reserva

Fig. 20 Fixação da roda sobresselente

4 Ligação roscada através da parede
5 Placa de fixação no interior

▶ Verificar o aperto das uniões roscadas (Fig. 20/4) do suporte da 
roda sobresselente (Fig. 19/2).

AVISO

1
2

W - 014

1

2

W - 015

3

4

5
W - 016
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W - 021

2

1

W - 022

No lado da queda

Fig. 21 Exemplo: Roda sobresselente na caixa de carga

1 Roda de reserva
2 Suporte da roda sobresselente

Fig. 22 Fixação da roda sobresselente

3 Ligação roscada através do lado da gota
4 Lado da gota

▶ Verificar o aperto das uniões roscadas (Fig. 22/3) do suporte da 
roda sobresselente (Fig. 21/2).

No chassis

Fig. 23 Exemplo: Roda sobresselente no chassis

1 Roda de reserva
2 Suporte da roda sobresselente sob a travessa

Fig. 24 Fixação da roda sobresselente

3 Ligação roscada no chassis
4 União roscada do suporte da roda de reserva

▶ Verificar o aperto das uniões roscadas (Fig. 24/3) do suporte da 
roda sobresselente (Fig. 24/4).

Verificar a roda sobresselente

Fig. 25 Verificação da roda de reserva

1 Válvula (de rosca, para jante de alumínio)
2 Válvula (fixa, com aro de aço)

▶ Para a pressão dos pneus, ver Tabela 5 na página 158.
▶ Verificar regularmente o estado da roda sobresselente/válvula (Fig. 25/1; 

Fig. 25/2).
▶ Substituir as tampas das válvulas perdidas.

Fig. 26 Fixação da roda sobresselente

1 Porcas esféricas de colarinho (SW19)

▶ Com uma chave dinamométrica (80 Nm), verificar o aperto das 
porcas / parafusos (Fig. 26/1) do suporte da roda sobresselente.

2 1
W - 019

4

3

W - 020

2
1

W - 023

3
4

W - 024
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Segurança na mudança de rodas

As rodas defeituosas devem ser substituídas imediatamente! 
Não corra riscos de segurança!
A eliminação de pneus/rodas no ambiente é prejudicial para o 
ambiente e é punida por lei!

Para efetuar uma mudança de roda, são necessárias as seguintes 
ferramentas

– Chave dinamométrica com acessório adequado (SW19) para 
apertar.

– Cruz de rodas / chave de rodas para afrouxar.

– Dispositivo de elevação adequado (deve ser adequado ao peso e ao 
ponto de fixação do seu reboque)

– Dispositivo de apoio (suporte de apoio), se necessário

– Se necessário, uma base firme para a superfície

Só pode ser utilizada uma ferramenta que funcione corretamente e não 
esteja danificada.

Descuido no tráfego rodoviário
Pode obstruir o fluxo de tráfego ao mudar uma roda
- Risco de acidente! Pode ser atropelado por veículos em movimento!
▶ Proteger o local no tráfego rodoviário.

▶ Colocar um triângulo de aviso.

▶ , Utilizar ,  .

Rodas não seguras
As rodas não seguras podem rolar - risco de acidente! As pessoas podem 
ser apanhadas.
▶ Proteger as rodas desmontadas contra o rolamento - colocar as rodas 

planas no chão.

Estar debaixo de um reboque não seguro O reboque pode 
começar a mover-se, escorregar do dispositivo de elevação e 
tombar
Perigo de esmagamento!

▶ Fixar o reboque com calços de roda para evitar que se desloque - 
colocar debaixo das rodas intactas.

▶ Antes de mudar a roda, verificar se o reboque está assente numa 
superfície plana e firme.
Se necessário, utilizar uma base firme, por exemplo, uma tábua/placa 
de madeira, por baixo do dispositivo de elevação.

▶ Acionar o travão de mão - se instalado.
▶ Evitar ficar debaixo do reboque se este não for estável ou se não 

estiver a utilizar um dispositivo de elevação adequado / inseguro.

▶ Manter os outros assistentes afastados de um reboque 
levantado / instável.

Travões quentes
Pode queimar-se com os travões quentes ao mudar as rodas.

▶ Deixe os travões arrefecerem antes de mudar a roda.

▶ utilização.

Informações importantes sobre a mudança de rodas:

– Certificar-se de que a circulação rodoviária não está 
obstruída aquando da mudança da roda.

– Efetuar uma mudança de roda em vazio (sem carga).

– Utilizar a jante e o pneu com a dimensão prescrita - ver 
documento COC.

– Ajustar a pressão dos pneus após a montagem - ver Quadro 5 na 
página 158 ou consultar as informações na parte lateral do pneu.

– Observar o sentido de marcha das rodas.

– Proteger o reboque contra o rolamento com calços.

– Colocar o macaco num solo firme ou numa base firme para que não 
afunde.

– Fixar firmemente o dispositivo de elevação nos pontos de 
elevação.

– Retire cuidadosamente a roda sobresselente e fixe as rodas soltas 
para evitar que rolem - coloque-as no chão.

– Substituir os pernos das rodas danificados.

– Respeitar os binários de aperto dos parafusos das rodas - ver 
Tabela 4 na página 157.

A substituição das rodas só deve ser efectuada com o reboque 
carregado, se a carga não puder ser descarregada!

– Certificar-se de que a carga está amarrada de modo a não poder 
deslizar.

– Se necessário, verificar o peso da carga para assegurar que o 
dispositivo de elevação pode suportar a carga e que o tubo do eixo 
não será danificado.

– Levantar o reboque com especial cuidado - observar o 
comportamento e, se necessário, interromper o processo em caso 
de perda de estabilidade.

PERIGO

AVISO

AVISO

CUIDADO
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Efetuar a substituição da roda

Fig. 27 Fixação do reboque

1   Calços para rodas

Ficar sob o chassis
Pode bater com a cabeça no chassis ao retirar uma roda 
sobresselente!

▶ Certifique-se de que o chassis levantado é estável.
▶ Entre cuidadosamente por baixo do chassis - cuidado com a cabeça.

O reboque deve permanecer acoplado ao automóvel por 
razões de segurança!
Se o reboque for desatrelado:

Assegurar que o reboque é estacionado numa superfície tão firme e 
nivelada quanto possível.

▶ Se necessário, acionar o travão de mão e colocar calços (Fig. 27/1) 
sob as rodas intactas.

Fig. 28 Desmontagem da roda de reserva

1 Porca de colar da roda (SW19) / suporte da roda sobresselente
2 Roda de reserva

▶ Desapertar as porcas / parafusos (Fig. 28/1) do suporte da roda 
sobresselente.

▶ Segurar firmemente a roda sobresselente (Fig. 28/2). Se necessário, 
recorrer à ajuda de um assistente.

▶ Levantar cuidadosamente a roda sobresselente dos parafusos da roda.
▶ Aparafusar as porcas de colar redondas nos parafusos das rodas do 

suporte da roda sobresselente, para que não se percam.

Fig. 29 Levantar / apoiar o reboque

1 Tubo do eixo / área de apoio
2 Dispositivo de apoio (suporte de apoio)

▶ Levantar o reboque com um macaco adequado.
▶ Levantar o reboque, por exemplo, com um suporte de apoio (Fig. 29/2) 

na zona da roda no tubo do eixo (Fig. 29/1).

1

W - 025 2 1 W - 027

1

2

W - 026

CUIDADO
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Fig. 30 Remoção de uma roda defeituosa

1 Roda defeituosa
2 Parafuso da roda

▶ Desapertar os parafusos da roda (Fig. 30/2) da roda avariada (Fig. 
30/1).

▶ Levantar a roda defeituosa do cubo da roda.
▶ Proteger a roda contra o rolamento.
▶ Verificar se os parafusos da roda não estão deformados.

Substituir os pernos das rodas defeituosos.

Fig. 31 Cubo da roda sem roda

1 Cubo da roda / superfície de contacto (sem travões)
2 Cubo de roda com travão de tambor

▶ Inspecionar o cubo da roda / superfície de contacto (Fig. 31/1 ou Fig. 
31/2) e, se necessário, remover a ferrugem - utilizar uma escova de 
arame.

▶ Se necessário, aplique uma pasta de cobre no cubo da roda para 
proteger a jante da ferrugem.

Fig. 32 Montagem da roda sobresselente

1 Parafuso da roda
2 Chave dinamométrica

▶ Colocar cuidadosamente a roda sobresselente no cubo da roda.
▶ Aparafusar a roda sobresselente em cruz e apertar à mão com os 

mesmos parafusos da roda (Fig. 32/1).
▶ Baixar cuidadosamente o reboque.
▶ Apertar os parafusos das rodas com um binário de aperto específico - ver Tabela 

4 na página 157.
▶ Retirar o dispositivo de elevação, o triângulo de sinalização, a 

ferramenta, etc.
Guarde-os de forma segura, por exemplo, na caixa de ferramentas.

Arrumar uma bicicleta defeituosa
▶ Colocar e aparafusar a roda defeituosa nos parafusos da roda do 

suporte da roda sobresselente - respeitar um binário máximo de 80 
Nm.

▶ Se necessário, limpar a sujidade da área circundante, por exemplo, 
resíduos de pneus, panos com gordura, etc.

▶ Retirar os calços das rodas.
▶ Efetuar uma inspeção visual geral e o controlo de partida antes de 

viajar.

2

1
W - 028 W - 029

21

2

1

W - 030
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Certificado CE de conformidade para veículos 
completos

O abaixo assinado, R. Hartlieb, confirma que o veículo abaixo designado

0.1.   Marca registada (nome da empresa do fabricante):
Humbaur

0.2.   Tipo: HA EA G

Variante: C2R

Versão: H1

R
W - 037

Diversos

50. Homologado de acordo com os regulamentos de projeto para o transporte de mercadorias perigosas:

51. No caso de veículos para fins especiais, designação de acordo com o ponto 5 do Anexo II:

52. Notas:
35: 195/65 R15 90L em jante 4.5J-6J x 15 ET30;

Nota do fabricante: W - 036

Válido apenas no âmbito da StVZO (autorização na Alemanha): De acordo com a 3ª alteração à 9ª alteração à StVO, velocidade de 100 km/h em 
combinação com o veículo trator w. ABV e mastro vazio do veículo trator mín. 1185 kg*

Homologação a 100 km/h

Fig. 33 Autocolante oficial para 100 km/h

1   Distintivo de 100 km/h

O seu reboque pode ser autorizado para uma velocidade de 100 
km/h na Alemanha, desde que sejam respeitadas as condições.

Pode então conduzir em auto-estradas e estradas com duas faixas de 
rodagem (não em estradas rurais) a uma velocidade máxima de 100 km/h 
com o seu reboque.

Condições para a homologação a 100 km/h:

– O veículo trator pode ser matriculado até um peso bruto 
máximo autorizado (PBT) de 3.500 kg.

– O veículo de reboque deve estar equipado com ABS/ABV 
(sistema de travagem antibloqueio).

– Os pneus do reboque devem ser aprovados para, pelo menos, 120 
km/h (classe L) e não devem ter mais de 6 anos - a contar da data 
de produção (ver flanco do pneu).

– Deve ser afixado um autocolante de 100 km/h na retaguarda 
do reboque.

– Os reboques com travões requerem amortecedores hidráulicos das 
rodas (amortecedores de vibrações).

– Os reboques podem necessitar de um engate de segurança ASK ou 
o veículo trator pode necessitar de um sistema especial de 
estabilidade dinâmica para o funcionamento do reboque.

– É prescrita a relação (fator X) entre o peso bruto autorizado do 
reboque e a massa sem carga do veículo trator (m veículo trator):

0,3 para reboques sem travões (até 750 kg) (30 % do 
peso sem carga do veículo trator)

1.1 para reboques com travões (de 750 kg a 3500 kg) (110 % do 
peso sem carga do veículo trator)

1.2 com acoplamento antibalanço (acoplamento ASK) (120 % 
do peso em vazio do veículo trator)

Fórmula de cálculo:
GVW do reboque= X x m (veículo trator vazio)

Reboque sem travões (fator= 0,3) veículo trator vazio: 
m = 1.500 kg

0,3 x m=1.500 kg= 450 kg (zG Anh.)

Reboque travado (fator= 1.1) veículo trator vazio: m = 
1.500 kg
1,1 x m=1.500 kg= 1.650 kg (tara Anh.)

Reboque travado com acoplamento ASK (fator= 1.2) Veículo de tração 
vazio: m = 1.500 kg

1,2 x m=1.500 kg= 1.800 kg (tara Anh.)

Se o peso bruto real autorizado (PBT) do reboque exceder o valor 
calculado, o reboque deve ser descarregado até à carga máxima 
autorizada (indicada no certificado de matrícula, Parte I).

A carga máxima da lança de tração (S) do reboque no engate do veículo 
trator deve ser utilizada aproximadamente - não deve ser excedida!

Distintivo de 100 km/h

Fig. 34 Papel COC (página 1) / R= Amortecedor de roda

Fig. 35 no verso (página 4):
Nota de registo indicando a massa sem carga do veículo trator

A autoridade de registo automóvel onde o veículo está registado é 
responsável por todas as alterações aos documentos e pela emissão da 
vinheta de 100 km/h.

Para a emissão do autocolante/licença de limite de velocidade de 
100 km/h, a autoridade de licenciamento exige os seguintes 
elementos

– Reboque fabricado para 100 km/h à saída da fábrica:
Nota para Tempo-100 no documento COC
(Fig. 34 / Fig. 35) ou uma carta de confirmação do fabricante.

– Reboque adaptado para 100 km/h: Avaliação do reboque 
adaptado com amortecedores de rodas/acoplamento antibalanço 
pelo TÜV ou por um organismo de controlo oficialmente 
reconhecido, com uma carta de confirmação.

1
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Amortecedor de rodas

Fig. 36 Amortecedores de rodas (RSD) - versões

1 Amortecedor estendido
2 Amortecedor (universal) para a classe de peso médio
3 Amortecedor (Octagon) para classe de peso superior

Os amortecedores das rodas devem ser utilizados de acordo 
com o peso do reboque - isto evita o sub-amortecimento ou o 
amortecimento excessivo (saltos, saltitar do reboque).

Os amortecedores de rodas amortecem os choques enquanto o reboque 
se desloca. Isto aumenta o conforto de condução e melhora o 
comportamento de condução do reboque.

Os amortecedores das rodas só podem ser montados 
posteriormente nos pontos de fixação previstos para o efeito!
Observar o desenho de montagem / instalação em separado!

A montagem só pode ser efectuada com peças sobressalentes originais e 
por pessoal especializado.
Os amortecedores de rodas especialmente instalados devem ser 
testados e aprovados pelo serviço técnico (por exemplo, TÜV, DEKRA, 
SGS).

Fig. 37 Amortecedor de roda montado (variante 1)

1 Suporte angular no chassis
2 Amortecedor montado
3 Suporte de pinças, duas peças

Amortecedores das rodas defeituosos / mal montados!
O possível mau funcionamento se instalar os amortecedores das rodas 
pode afetar o comportamento de condução do reboque - risco de 
acidente! As fixações podem soltar-se. O efeito de amortecimento não 
seria garantido - os reboques podem bater / saltar.
▶ A montagem dos amortecedores das rodas só deve ser efectuada por 

pessoal especializado.
▶ Verificar semestralmente se os amortecedores das rodas apresentam 

danos ou fugas de óleo.
▶ Substituir os amortecedores das rodas defeituosos apenas 

por peças sobressalentes originais.
Recomendação: Substituir sempre os amortecedores das rodas em 
todas as rodas.

Fig. 38 Amortecedor de roda montado (variante 2)

1 Suporte no chassis
2 Amortecedor (Octagon) montado
3 Alavanca (soldada)

Fig. 39 Amortecedor de roda montado (variante 3)

1 Alavanca (soldada)
2 Amortecedor (Octagon) montado
3 Fixação direta ao quadro
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Notas sobre a implementação
Utilizar apenas os lubrificantes indicados para a lubrificação/oleação dos 
componentes.

Tipo de lubrificante:

– Massa lubrificante multiusos de acordo com a norma ISO-L-
XCCHB3 ou

– de acordo com a norma DIN 51825 - tipo K com gama de aplicações:
-30 °C a+ 120 °C

– Óleo: óleo de máquina disponível no mercado

Os intervalos entre os trabalhos de lubrificação devem ser 
ajustados em função da intensidade de utilização e do grau de 
sujidade.

Falha do sistema devido a um trabalho de lubrificação incorreto
Alguns componentes não devem, em caso algum, ser 
lubrificados/engraxados. Os componentes podem falhar na sua função - 
risco de acidente!
▶ Saber quais os componentes que não devem ser lubrificados, por 

exemplo
Guarnições de fricção da embraiagem de segurança ASK, tubo de 
aperto dos suportes de impulso, roscas dos parafusos das rodas, 
guarnições dos travões, etc.

Contacto com o lubrificante
Os lubrificantes podem causar reacções cutâneas.
▶ Utilizar apenas lubrificantes autorizados.
▶ Limpar cuidadosamente o bocal de lubrificação antes de o lubrificar.
▶

utilização.

▶
depois de trabalhar com lubrificantes.

Antes de lubrificar

Fig. 40 Preparação do bocal de lubrificação

1 Tampa  

Bicos de lubrificação sujos
A contaminação pode entrar na chumaceira e provocar um maior desgaste.
O bocal de lubrificação e a pistola de lubrificação podem ser danificados.
▶ Limpar os bicos de lubrificação antes da lubrificação.

A contaminação pode impedir o funcionamento correto dos 
componentes!

▶ Remover completamente a massa lubrificante/óleo antigo dos pontos 
de lubrificação.

▶ Remova quaisquer detritos, tais como folhas de relva, folhas ou 
pequenos ramos que tenham ficado presos nos pontos de apoio ou 
nas aberturas.

▶ Se necessário, retirar a tampa (Fig. 40/1) dos bicos de lubrificação.
▶ Limpar os pontos de lubrificação / bicos de lubrificação com um pano 

limpo e seco.

Depois de lubrificar

Fig. 41 Lubrificação

1   Bocal de lubrificação, limpo

▶ Limpar com um pano qualquer fuga/excesso de massa lubrificante.
▶ Se necessário, fechar o bocal de lubrificação (Fig. 41/1) com uma tampa.
▶ Verificar se os componentes estão a funcionar corretamente.

AVISO

CUIDADO

NOTA
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Embraiagem de bola de reboque Roda jockey automática

Fig. 43 Travado: vista superior

Fig. 42 Acoplamento de esferas tensoras: Vista inferior

1 Ecrã de segurança / mecânica
2 Tampa esférica
3 Casco de acoplamento
4 Mecanismo de mola

▶ Limpar o interior do acoplamento da bola de reboque.
▶ Verificar se há desgaste na tampa esférica (Fig. 42/2) e no corpo do 

acoplamento (Fig. 42/3).
▶ Mandar substituir a embraiagem de esferas se o mecanismo de mola 

(Fig. ) .42/4estiver muito desgastado ou com mau funcionamento
▶ Aplicar massa lubrificante multiusos a partir de baixo no casquilho 

esférico / na caixa do acoplamento.

Fig. 44 sem travões: vista lateral

1 Manchas de óleo
2 Lubrificação / pontos de deslizamento

▶ Deitar óleo de máquina disponível no mercado nos rolamentos e nas 
articulações (Fig. 43/1 e Fig. 44/1).

▶ Lubrificar os pontos de lubrificação/deslizamento (Fig. 43/2 e Fig. 
44/2).

Fig. 45 Rodas de apoio automáticas: Pontos de lubrificação

1 Bico de lubrificação
2 Ponto de deslizamento
3 Ponto de apoio / roda

Os trabalhos de lubrificação da roda do jóquei devem ser 
efectuados quando o reboque estiver atrelado.

▶ Verificar se o ponto de apoio e a roda (Fig. 45/3) estão deformados.
▶ Lubrificar a roda de apoio com uma pistola de lubrificação no bocal de 

lubrificação (Fig. 45/1).
▶ Lubrificar o ponto de deslizamento (Fig. 45/2).
▶ Rodar a roda do jóquei para cima e para baixo várias vezes - a massa 

lubrificante é distribuída.
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Roda de apoio (manual)

Fig. 46 Manual das rodas de apoio: Pontos de lubrificação

1 Folga do óleo
2 Corpo do cilindro
3 Tubo deslizante
4 Ponto de apoio / roda
5 Braçadeira com parafuso de barra tommy

Os trabalhos de lubrificação da roda do jóquei devem ser 
efectuados com o reboque acoplado / apoiado. O corpo do 
cilindro (Fig. 46/2) não deve ser lubrificado no exterior!

▶ Verificar se o ponto de apoio e a roda (Fig. 46/4) estão deformados.
▶ Introduzir óleo de máquina na fenda de óleo (Fig. 46/1).
▶ Desaparafusar o parafuso da alavanca basculante (Fig. 46/5) e abrir a 

braçadeira.
▶ Lubrificar o parafuso da barra tommy na rosca / disco.
▶ Fixar a roda jockey com a braçadeira.
▶ Rodar a roda do jóquei para cima e para baixo várias vezes - a massa 

lubrificante é distribuída.

Travão de mão (de 750 kg a 3,0 toneladas)

Fig. 47 Travão: Pontos de lubrificação

1 Alavanca do travão de mão / escora de gás
2 Segmento do dente
3 Local de armazenamento
4 Ligação dos travões

A escora de gás (Fig. 47/1) não necessita de manutenção. 
Deve ser substituída quando a força diminui.

▶ Verificar a deformação da articulação do travão (Fig. 47/4.) e da 
alavanca do travão de mão com mola de pressão de gás

▶ Deitar um pouco de óleo de máquina no segmento dentário (Fig. 
47/2).

▶ Lubrificar o ponto de apoio (Fig. 47/3) com massa lubrificante.
▶ Acionar o travão de mão várias vezes - a massa lubrificante espalha-

se.

Travão de mão (de 3.0 t - 3.5 t)

Fig. 48 Travão: Pontos de lubrificação

1 Mecanismo de mola
2 Alavanca do travão de mão / escora de gás
3 Local de armazenamento
4 Segmento do dente

O mecanismo de mola (Fig. 48/1) não necessita de 
manutenção. Deve ser substituído em caso de deformação ou 
de mau funcionamento.

▶ Verificar se a alavanca do travão de mão com mola de pressão de gás 
(Fig. 48/2) e o mecanismo de mola (Fig. 48/1) estão deformados.

▶ Deitar um pouco de óleo de máquina no segmento dentário (Fig. 48/4).
▶ Lubrificar o ponto de apoio (Fig. 48/3) com massa lubrificante.
▶ Acionar o travão de mão várias vezes - a massa lubrificante espalha-

se.
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Dispositivo de desvio/desvio

Fig. 49 Engate de avanço: Pontos de lubrificação

1 Bico de lubrificação Dispositivo de acionamento
2 Bico de lubrificação Dispositivo de deflexão

O dispositivo de avanço/desvio do sistema de travagem deve 
ser reajustado se houver demasiada folga ou substituído se 
estiver defeituoso.

▶ Lubrificar o dispositivo de inércia com uma pistola de lubrificação nos 
bicos de lubrificação superiores (Fig. 49/1).

▶ Lubrificar o deflector no bocal de lubrificação (Fig. 49/2) e lubrificar os 
pontos de apoio.

▶ Efetuar uma manobra de travagem de ensaio e verificar o bom 
funcionamento do sistema de travagem.

Cabos do equalizador / travão em tandem

Fig. 50 Compensação em tandem: Pontos de lubrificação

1 Cabo Bowden
2 Cabos dos travões abertos / pontos de lubrificação
3 Compensação individual por travão de roda
4 Travões de todas as rodas com equalização em tandem
5 Ligação dos travões
6 Suporte da barra de travão

O equalizador tandem é responsável pela travagem uniforme 
dos travões de todas as rodas. Todos os cabos Bowden (Fig. 
50/1) devem ser corretamente ajustados e lubrificados. O 
suporte da barra de travão (Fig. 50/6) evita uma travagem 
incorrecta.

▶ Lubrificar os cabos dos travões abertos (Fig. 50/2).
▶ Acionar o travão de mão várias vezes - a massa lubrificante espalha-

se.
▶ Se necessário, reajustar o compensador tandem (Fig. 50/3).

Barra de tração regulável em altura

Fig. 51 Lança de tração HV: Pontos de lubrificação

1 Bico de lubrificação Dispositivo de acionamento
2 Bico de lubrificação do ponto de rolamento dianteiro
3 Posição do casquilho de lubrificação do rolamento traseiro
4 Intertravamento
5 Alavanca de bloqueio (rosca)

A barra de tração HV deve ser solta para lubrificação e 
ajustada várias vezes. Se necessário, esta deve ser apoiada 
de forma segura!

▶ Lubrificar o dispositivo de inércia com uma pistola de lubrificação nos 
bicos de lubrificação superiores (Fig. 51/1).

▶ Desapertar o botão de bloqueio (Fig. 51/5) e lubrificar a rosca.
▶ Lubrificar todos os pontos de apoio (Fig. 51/12.3) no bocal de 

lubrificação.
▶ Lubrificar o dentado (Fig. 51/4).
▶ Ajustar a altura de acoplamento necessária e fixar a barra de tração 

HV com a alavanca de bloqueio.
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Olhal da barra de tração

Fig. 52 Olhal da barra de tração

1 Zona arredondada do olhal de reboque
2 Bucha de desgaste
3 Placa do fabricante / Valores técnicos
4 Ligação roscada

▶ Limpar o casquilho de desgaste (Fig. 52/2) e o olhal de reboque com 
um pano limpo e seco.

Fig. 53 Dimensões

D Diâmetro do casquilho de desgaste
T   Olhal de lança grosso

▶ Verificar o diâmetro do casquilho de desgaste (Fig. 53/D): D = 40 
mm, máx. + 1,5 mm

▶ Se o valor máximo do diâmetro de D=42 mm for ultrapassado, o 
casquilho de desgaste tem de ser substituído.

Fig. 54 Lubrificação do olhal de lança

1 Parafuso de rosca
2 Bucha de desgaste

A ligação do parafuso de olhal da barra de tração deve 
ser reapertada após cerca de 2000 km.
Seguir as instruções do fabricante do olhal de tração.

▶ Verificar se o olhal de reboque está danificado.
▶ Lubrificar o casquilho de desgaste (Fig. 54/2) e a área arredondada 

do olhal da barra de tração com massa de alta pressão de longa 
duração.

▶ Apertar os parafusos (Fig. 54/1).
▶ Respeitar o binário de aperto: Aperto 86 Nm.
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Anel giratório (mesa giratória)

Fig. 55 Pontos de lubrificação da placa giratória

1 Anel giratório
2 Bico de lubrificação
3 Tampa

Deve ser utilizada uma massa lubrificante para rolamentos 
(massa de lítio NLGI 2) para a coroa de orientação.

▶ Lubrificar o anel giratório com uma pistola de lubrificação nos bicos de 
lubrificação à volta do anel giratório (Fig. 55/1). Rodar a barra de 
tração para a direita e para a esquerda durante a lubrificação.

Barra de tração (mesa giratória)

Fig. 56 Ponto de lubrificação da lança de tração

1   Bocal de lubrificação Parafuso de fixação

▶ Lubrificar os parafusos de fixação da barra de tração com uma 
pistola de lubrificação no bocal de lubrificação (Fig. 56/1).

Travão do prato giratório

Fig. 57 Ponto de lubrificação do travão da coroa de orientação

1 Roda dentada
2 Bloqueio do engate
3 Alavanca

O anel giratório pode ser equipado com um travão de anel 
giratório.

▶ Remover os objectos estranhos do travão da coroa de orientação.
▶ Lubrificar a roda dentada (Fig. 57/1) e os pontos de deslizamento da articulação 

de bloqueio (Fig. 57/2).
▶ Verificar o funcionamento do travão do prato giratório.
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Suporte telescópico

Fig. 58 Suportes: Pontos de lubrificação

1 Bico de lubrificação Suporte telescópico da manivela (giratório)
2 Bico de lubrificação Suporte telescópico da manivela (fixo)
3 Bico de lubrificação Suportes dobráveis

▶ Lubrificar os apoios com uma pistola de lubrificação no bocal de 
lubrificação (Fig. 58/1,2,3).

▶ Rodar os suportes várias vezes para cima e para baixo para distribuir 
a gordura.

Suporte de impulso

Fig. 59 Suportes de empurrar: Pontos de lubrificação

1 Corpo do cilindro
2 Braçadeira / suporte
3 Parafuso do manípulo de alternância
4 Disco

O corpo do cilindro (Fig. 59/1) no exterior e a braçadeira (Fig. 
59/2) não devem ser lubrificados!

▶ Desaparafusar o parafuso da alavanca basculante (Fig. 59/3) e abrir a 
braçadeira (Fig. 59/2).

▶ Retirar o suporte de pressão.
▶ Lubrificar a rosca e a anilha (Fig. 59/4.) do parafuso da barra tommy
▶ Assegurar que não entra qualquer massa lubrificante no corpo do 

cilindro do suporte deslizante ou do grampo.
▶ Posicionar o suporte deslizante e fixar o corpo do cilindro com a pinça.

Desaparafusar o suporte

Fig. 60 Desaparafusar os suportes: Pontos de lubrificação

1 Pescoço quadrado / ponto de apoio
2 Fuso (aberto)
3 Locais de armazenamento

O fuso aberto (Fig. 60/2) não deve ser lubrificado com 
massa! A massa endurece a baixas temperaturas - 
possibilidade de falha funcional.

▶ Retirar o suporte de desenroscamento.
▶ Deitar um pouco de óleo de máquina no fuso aberto (Fig. 60/2).
▶ Lubrificar o ponto de apoio no ombro quadrado (Fig. 60/1) e o ponto de 

apoio (Fig. 60/3) no exterior.
▶ Rodar várias vezes os suportes de desenroscamento para dentro/para 

fora - o lubrificante é distribuído.
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Verificar a regulação do travão de inércia 

Fig. 61 Engate de transbordo

X   Trajetória de subida / distância ao ar
1   Tirante

A folga de libertação dos travões deve ser verificada após a 
primeira viagem em carga e, depois, a cada 2000 - 3000 
quilómetros!

▶ Efetuar uma manobra de travagem de ensaio.
▶ Pressionar a embraiagem de esferas - a articulação do travão é 

acionada.
▶ Se a folga (X) for superior a 30 mm, mandar ajustar o sistema de 

travagem por um especialista.

Libertar o engate do travão

Fig. 62 Exemplo: Compensação dos travões

1 Barra de ligação
2 Porca esférica / contraporca
3 Ferro de nivelar
4 Pilar de eixo
5 Cabo do travão (cabo Bowden)

A barra de tração (Fig. 62/1) tem de estar completamente 
estendida e o travão de mão completamente solto!

▶ Levantar o reboque para que as rodas possam rodar.
▶ Desapertar o dispositivo de transmissão na barra de nivelamento (Fig. 

62/3) - Desapertar a porca sextavada / contraporca (Fig. 62/2).
▶ Verificar a folga do cabo Bowden no pilar do eixo (Fig. 62/4) - aprox. 5 

mm.
A folga do cabo Bowden deve ser tão igual quanto possível para as 
rodas de um eixo!

Regulação do travão de inércia / travão de roda   7  
Ajustar / reajustar o travão da roda

Fig. 63 Exemplo: Travão de tambor (ALKO)

1 Tapar a abertura de inspeção da pastilha de travão
2 Tapar a abertura de regulação
3 Cabo do travão (cabo Bowden)
4 Porca de ajuste

▶ Retirar o tampão da abertura de regulação (Fig. 63/2).
▶ Ajustar a porca de ajuste (Fig. 63/4) com uma chave de fendas - 

observar as marcações das setas:
Rodar na direção da seta= Ajustar o travão / rodar contra 
a direção da seta = soltar o travão

▶ Rodar a roda para a frente durante a regulação.
▶ Regule os travões até que a roda esteja bem assente - os calços dos travões 

estão centrados.
▶ Se necessário, acionar e soltar o travão de mão várias vezes.
▶ Desapertar a porca de regulação até a roda rodar livremente.
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 7  Regulação do travão de inércia / travão de roda

Tensionamento do engate do travão

Fig. 64 Exemplo: Equalizador de travões fixado

1 Porca de bloqueio
2 Porca esférica
3 Suporte da barra de travão

▶ Ligar o tirante do travão à barra de compensação com uma porca 
esférica (Fig. 64/2) - não apertar.

▶ Acionar várias vezes a alavanca do travão de mão - puxar com firmeza.
O sistema de travagem assenta.

▶ Apertar a porca esférica até os cabos Bowden atingirem uma pré-tensão 
de 1-2 mm.

▶ Bloquear a porca esférica com a contraporca (Fig. 64/1).
O suporte da barra do travão (Fig. .64/3) impede que o travão seja 
acionado involuntariamente durante a viagem

Verificar o desgaste dos calços dos travões

Fig. 65 Exemplo: Travão de tambor (ALKO)

1   Tampão para a abertura de inspeção das pastilhas de travão

As pastilhas de travão devem ser sempre substituídas aos pares 
por eixo!

▶ Retirar o tampão da abertura de inspeção (Fig. 65/1).
▶ Verificar o estado de desgaste da pastilha de travão.

As maxilas de travão devem ter uma espessura de revestimento 
de pelo menos 2 mm.

▶ As maxilas de travão gastas devem ser substituídas por pessoal 
especializado numa oficina especializada.

Substituição das maxilas dos travões

Tecnologia automóvel QUALIDADE 
PARA A VIDA

D EST

GB LV

NL LT

F PL

E H

P CZ

I SK

SLO BG

DK RUS

S RO

N GR

FIN TR

INFORMAÇÕES l MANUAIS l SERVIÇO

INSTALAÇÃO / SUBSTITUIÇÃO DE CALÇOS DE TRAVÃO

1303 600_c I 07/2010

Fig. 66 Instruções de montagem do fabricante ALKO

▶ Substituir as maxilas de travão de acordo com as instruções de instalação do 
fabricante do eixo.
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Manutenção eléctrica pt / mudar lâmpadas

W - 75

Fig. 67 Verificar a iluminação

O reboque é alimentado com 12 V CC pelo veículo trator.
A iluminação exterior/interior deve ser verificada durante a 
inspeção anual!
A bateria de alimentação do veículo de tração deve fornecer a 
tensão necessária (12 V).

As lâmpadas LED só podem ser substituídas na totalidade. O 
funcionamento de todas as luzes deve ser verificado após a 
substituição da lâmpada.

Iluminação insuficiente
Aumento do risco de acidentes devido a falhas na iluminação do veículo.
▶ Verifique o seguinte antes de iniciar a sua viagem:

1. Luzes traseiras,
2. Luzes da chapa de matrícula,
3. Luzes de marcação lateral,
4. Luzes de segurança.

▶ Substituir lâmpadas defeituosas / luzes LED / discos de luz / reflectores 
rachados.
Substituir apenas lâmpadas com a mesma potência e do mesmo tipo.

Os trabalhos nas instalações eléctricas só podem ser 
efectuados por pessoal qualificado!

Curto-circuito no sistema elétrico
As pessoas podem sofrer queimaduras.

Os curto-circuitos podem incendiar o reboque e causar danos no 
veículo trator.
Antes de proceder a qualquer intervenção no sistema elétrico, é 
necessário observar os seguintes pontos
▶ Desligue todas as fichas de ligação ao trator.

▶ Desligue todas as ligações da ficha à fonte de alimentação 
externa.

▶ Desligar todos os consumidores.
▶ Desligue o terminal negativo (-) da bateria.

Utilizar ferramentas isoladas.

Contaminação durante a instalação
Os elementos eléctricos e as luzes podem ser contaminados durante a 
instalação, tocando-lhes com os dedos desprotegidos ou num ambiente 
sujo. Os contactos podem ser danificados.

▶ Os trabalhos no sistema elétrico devem ser realizados 
apenas em locais protegidos de influências ambientais - proteger 
da humidade.

▶ Não toque em lâmpadas novas com os dedos 
desprotegidos - isso reduz a vida útil da lâmpada.

▶ Utilize luvas limpas ou um pano limpo e macio quando manusear 
lâmpadas / luzes ou utilize a embalagem da lâmpada.

NOTA

CUIDADO
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Luz multifunções na retaguarda Luzes de presença (bagageira)

Fig. 68 Farolim traseiro Humbaur (horizontal)

1 4x parafusos Phillips
2 Disco de luz (plástico)
3 Luz de travagem / luz traseira (P21W/5W)
4 Luz indicadora (P21W)
5 Luz de nevoeiro da retaguarda (P21W) - para o modelo 
esquerdo Luz de marcha-atrás (vidro branco) - para o modelo 
direito
6 Tampa deslizante (plástico)
7 Luz da chapa de matrícula Soffitte (C5W)

▶ Desapertar os parafusos Phillips (Fig. 68/1) e retirar cuidadosamente o 
disco de luz (Fig. 68/2).

▶ Substituir as lâmpadas defeituosas.
Enroscar firmemente as novas lâmpadas no suporte da base - 
observar os pinos de bloqueio.

▶ Limpar os contactos, se necessário - utilizar um spray de contacto.
▶ Coloque o disco luminoso na caixa - certifique-se de que está bem 

apertado.
▶ Aparafusar o disco luminoso no lugar - não demasiado apertado.
▶ Substituir qualquer vedante/disco de luz danificado.

Fig. 69 Farolim traseiro Humbaur (vertical)

1 Luz traseira (versão esquerda)
2 Ligação roscada / parafuso
3 Ligação da ficha / contactos

Atenção ao substituir as luzes traseiras combinadas completas: 
As luzes traseiras combinadas estão disponíveis nas versões 
direita com/sem luz de marcha-atrás e esquerda, bem como 
nas versões horizontal/vertical.

▶ Desapertar as uniões roscadas (Fig. 69/2) e a ligação da ficha (Fig. 
69/3) à luz traseira.

▶ Introduzir a nova luz traseira combinada (Fig. 69/1) - observar o 
desenho.

▶ Aperte-os bem com parafusos roscados.

Fig. 70 Luz de presença / bagageira na retaguarda

1 Luminária (vermelha, laranja, branca)
2 Braço de borracha / tronco
3 Fixação (rebites, parafusos)
4 Lâmpada
5 Ligação roscada / base
6 Proteção de borracha

▶ Pulverizar a proteção de borracha (Fig. 70/6) com um spray de silicone - isto 
facilita a sua colocação e retirada.

▶ Utilizar uma ferramenta para retirar a proteção de borracha da unidade de 
iluminação (Fig. 70/1).

▶ Desligar o aparelho de iluminação.
▶ Desaparafusar a lâmpada (Fig. 70/4) da união roscada (Fig. 70/5) e 

substituí-la.
▶ Aparafusar o aparelho de iluminação - certificar-se de que está bem 

assente.
▶ Coloque a proteção de borracha sobre o aparelho de iluminação.
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Luz de presença

Fig. 71 Luz de presença / luz lateral da retaguarda

1 Vidro de cobertura (vermelho, branco)
2 Placa de retenção
3 Fixação (rebites, parafusos)
4 Lâmpada (Soffitte 12V/5W)
5 Ligação roscada (encaixe transversal)

▶ Desapertar a união roscada (Fig. 71/5) e retirar o vidro de cobertura 
(Fig. 71/1).

▶ Substituir a lâmpada de festão (Fig. 71/4).
▶ Fixar o vidro de cobertura à placa de retenção (Fig. 71/2) com a união 

roscada - não apertar demasiado, assegurar o alinhamento.

Luz de presença - estreita

Fig. 72 Luz de presença / luz lateral da retaguarda

1 Vidro de cobertura (vermelho, branco)
2 Placa de retenção
3 Ranhura para abertura
4 Lâmpada (Soffitte 12V/5W)
5 Tampa de vidro da tampa

▶ Desapertar cuidadosamente o vidro de cobertura (Fig. 72/1) na 
ranhura (Fig. 72/3) com uma ferramenta plana.

▶ Substituir a lâmpada de festão (Fig. 72/4).
▶ Fixar o novo candeeiro Soffitte.
▶ Colocar o vidro de cobertura sobre a placa de retenção (Fig. 72/2) 

- assegurar o alinhamento.

Luz de presença

Fig. 73 Luz / lâmpada de marcação frontal

1 Luz LED (compacta)
2 Vidro de cobertura (branco)
3 Ligação roscada (encaixe transversal)
4 Lâmpada (Soffitte 12V/5W)
5 Placa de retenção

▶ Desapertar a união roscada (Fig. 73/3) e retirar o vidro de cobertura 
(Fig. 73/2).

▶ Substituir a lâmpada de festão (Fig. 73/4).
▶ Fixar o vidro de cobertura na placa de retenção (Fig. 73/5) através da 

união roscada - não apertar demasiado, assegurar o alinhamento.

Para luz LED:
▶ Mandar substituir uma lâmpada LED defeituosa (Fig. 73/1) numa oficina 

especializada.
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Luz de marcação lateral e

Fig. 74 Luzes de marcação lateral

1 Luz LED (cor de laranja)
2 Placa de retenção
3 Ligação roscada (encaixe transversal)

▶ Mandar substituir uma lâmpada LED defeituosa (Fig. 74/1) numa 
oficina especializada.

Luz da chapa de matrícula

Fig. 75 Luzes separadas da chapa de matrícula

1 Variante 1 do aparelho de iluminação
2 Variante 2 do aparelho de iluminação
3 Ligação roscada (encaixe transversal)
4 Lâmpada (Soffitte 12V/5W)
5 Cobertura da luz (branca)

▶ Desapertar a união roscada (Fig. 75/3).
▶ Retirar a tampa da luz (Fig. 75/5) com a caixa.
▶ Substituir a lâmpada de festão (Fig. 75/4).
▶ Fixar a cobertura da luz e a caixa com a união roscada.

Luz de marcha-atrás

Fig. 76 Luzes de marcha-atrás separadas

1 Luminária
2 Vidro de cobertura (branco)
3 Ligação roscada (encaixe transversal)
4 Lâmpada (P21W)

▶ Desapertar a união roscada (Fig. 76/3).
▶ Retirar o vidro de cobertura (Fig. 76/2) da caixa.
▶ Retirar a lâmpada (Fig. 76/4).
▶ Substituir a lâmpada defeituosa.

Aparafusar a nova lâmpada firmemente no suporte da base
- Prestar atenção ao alinhamento dos pinos.

▶ Aparafusar o vidro de cobertura na caixa.
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3. Moldagem das luzes de travão

Fig. 77 Moldura da luz do travão, separada

1 Fita LED para travões (para carroçaria de poliéster)
2 Barra de paragem LED (para portal de alumínio, aço)

A fita LED para luzes de travões é auto-adesiva.
▶ Retirar a lâmina de travão LED da carroçaria (Fig. 77/1 ou 

Fig. 77/2).
▶ Desligar a ligação eléctrica.
▶ Limpar a superfície adesiva - não utilizar solventes agressivos, por 

exemplo, ACETON.
▶ Estabelecer a ligação eléctrica da nova fita LED para travões.
▶ Colar a nova fita LED.

Reflectores

Fig. 78 Reflectores / reflectores

1 Refletor lateral (cor de laranja)
2 Refletor frontal (branco)
3 Refletor traseiro (vermelho)

Os reflectores são autocolantes e servem para marcar os limites do 
reboque.
▶ Retirar um refletor defeituoso (Fig. 78/1, 2,3) da superfície.
▶ Limpar a superfície adesiva - não utilizar solventes agressivos, por 

exemplo, ACETON.
▶ Colocar um novo refletor da cor correspondente - pressionar 

firmemente.
Atenção: Para uma aderência segura, a superfície de colagem deve 
estar a pelo menos + 15 °C - se necessário, aquecer cuidadosamente 
com um secador de cabelo.

Iluminação interior

Fig. 79 230 V AC / 12 V DC

1 Luz linear (230 V AC)
2 Luz interior (12 V CC)

.
▶ Retirar as tampas do candeeiro.
▶ Substituir a fonte de luz (tubo fluorescente ou

lâmpada) do mesmo tipo e potência.
▶ Voltar a colocar a tampa.
▶ Verificar o funcionamento da luz.
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Necessidade de limpeza / cuidados
A vida útil e a funcionalidade do seu reboque dependem da 
intensidade e da frequência da limpeza e dos cuidados a ter 
com as superfícies.

A limpeza, a manutenção e os cuidados são componentes essenciais para 
a segurança da condução e para a manutenção do valor do seu reboque.
Os excrementos de aves, insectos mortos, resina de árvores, manchas de 
alcatrão, etc. devem ser lavados imediatamente para evitar danos na 
superfície causados por substâncias agressivas!
Num ambiente salgado (clima de inverno / mar), o

Informações importantes sobre a limpeza!
Os seguintes pontos devem ser observados antes / durante a limpeza:

▶ Limpe o seu reboque apenas num local de lavagem adequado.
▶ Cumprir as medidas locais de proteção do ambiente.

▶ Certificar-se de que a alimentação eléctrica foi 
interrompida.

A limpeza exterior deve ser efectuada a intervalos mais curtos 
(aproximadamente a cada 3-4 semanas).
Isto aplica-se também, em particular, à limpeza dos portais de aço 
inoxidável escovado e brilhante.

A falta de cuidado durante a limpeza e a inobservância das 
instruções de segurança podem resultar em ferimentos 
pessoais e danos materiais.

Componentes / superfícies do reboque sujos! Componentes do 
reboque contaminados, tais como o acoplamento da bola de reboque, o 
engate de inércia, o sistema de travagem e o sistema de iluminação,
Os pilares podem levar a uma incapacidade funcional.
Isto pode levar à falha de componentes do reboque e representa um risco 
direto de acidente durante o funcionamento.
▶ Limpar/manter o reboque em intervalos regulares - dependendo do grau 

de utilização, do ambiente de funcionamento e da intensidade da 
sujidade.

Os reboques contêm substâncias nocivas para o ambiente, tais 
como
por exemplo, óleo, gordura, ácido, pó de travões. Estes podem 
ser libertados para o ambiente durante a limpeza.

Fig. 80 Autocolante de informações gerais

As superestruturas fechadas, por exemplo, malas de viagem, 
reboques para cavalos/animais, são à prova de salpicos, mas não 
são 100% impermeáveis.
Um vento forte pode empurrar a água da chuva para o interior durante a 
viagem.

É necessária uma ventilação regular do atrelado para evitar a 
formação de bolor e danos causados pela água!

▶ Limpar depois de conduzir em estradas com sal (no inverno) ou depois 
de transportar fertilizantes ou outras substâncias que contenham 
ácidos, sais ou bases
por exemplo, excrementos de animais, limpe bem o seu reboque com 
água limpa, por exemplo, com uma máquina de limpeza a alta 
pressão - ver
"Máquina de limpeza a alta pressão" na página 182.

▶ Se possível, lave o seu novo atrelado apenas com água limpa/fria 
durante os primeiros meses de utilização.

▶ Limpar cuidadosamente as manchas de gordura com gasolina de 
lavagem pura (não gasolina para conduzir).

▶ Não tratar as mangueiras dos travões e hidráulicas com gasolina, 
benzeno, petróleo ou óleos minerais.

▶ Não tocar nas mangueiras dos travões e dos sistemas hidráulicos com sprays ou 
massa lubrificante.

▶ Evitar que os líquidos entrem em contacto com componentes 
electrónicos sensíveis, por exemplo, bateria, fonte de 
alimentação, unidade de arrefecimento, lâmpadas, etc.

▶ Tenha em atenção as caraterísticas específicas para o tratamento de 
diferentes materiais.

▶ Reparar imediatamente os danos na pintura/superfície.

AVISO
Caso contrário, a garantia será anulada!
Em caso de incumprimento, a obrigação de garantia é anulada!

Informações gerais
Informações gerais

Mais informações no manual de instruções
Mais informações no manual de instruções

Bei Fragen / Em caso de dúvidas

service@humbaur.com
620.00508_A

O pingente é à prova de salpicos, mas não é 100% à prova de água
O reboque é à prova de salpicos, mas não é 100% à prova de água
a

Ventilar os reboques para evitar o desenvolvimento de bolor
Ventilação do reboque para evitar a formação de bolores

Proteção contra a corrosão através de galvanização por imersão a quente
Proteção contra a corrosão através de galvanização por imersão a quente
a

Formação de camadas protectoras após um período máximo de 12 meses
Formação de camadas protectoras após um período máximo de 12 meses
a

Recomenda-se a limpeza do reboque após o contacto com substâncias agressivas, tais como sal de 
estrada, produtos químicos ou resina de árvores
Recomenda-se a limpeza do atrelado após o contacto com substâncias agressivas, por exemplo, 
resíduos, produtos químicos ou resina de árvores

mailto:service@humbaur.com
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Segurança durante a limpeza!

Os produtos de limpeza/conservação podem ser tóxicos! 
As pessoas podem ficar feridas, envenenadas ou queimadas 
por contacto com a pele ou por ingestão.

Utilização de produtos de limpeza agressivos
As superfícies / materiais podem ser atacados por produtos químicos, sais, 
ácidos e bases.

▶ Ler as instruções de utilização e a ficha de segurança dos 
produtos de tratamento.
As substâncias perigosas estão indicadas no rótulo do produto.

▶ utilização.

▶ Certificar-se previamente de quais os materiais que podem ser 
tratados com os produtos de conservação utilizados.

Fig. 81 Entrar no reboque

▶ Nos primeiros 3 meses, lavar apenas com água fria e não 
utilizar máquinas de lavar de alta pressão.

▶ Lavar com água limpa (não superior a 60 °C) para evitar riscar a 
pintura.

▶ utilização

Entrar no reboque/área de carga durante a limpeza
▶ Não utilizar produtos de limpeza agressivos/abrasivos, ácidos ou 

bases.

▶ Limpar bem as mãos com água / detergente para lavar 
as mãos após o trabalho de limpeza.

▶ Se necessário, utilizar proteção para as mãos antes / depois 
dos trabalhos de limpeza.

Existe o risco de escorregar / cair durante a limpeza com 
líquidos (água, produtos de limpeza)!

▶ Entrar na plataforma de carga com especial cuidado e apenas através 
dos pontos de acesso previstos para o efeito.

▶ Não pisar os guarda-lamas, a barra de tração, as paredes 
laterais ou a caixa de ferramentas.

▶ , utilização.
▶ Nunca entrar num reboque não seguro / numa zona de carga 

inclinada.
▶ Não se coloque debaixo de uma área de carga / ponte de carga não 

segura / inclinada.

▶ Utilizar apenas produtos de limpeza ligeiramente ácidos a ligeiramente 
alcalinos com um valor de pH de 6-10.

▶ Utilizar apenas panos ou escovas macios e limpos.
▶ Remover cuidadosamente as manchas de gordura com white spirit puro 

(não gasolina).
▶ Utilizar apenas produtos de limpeza adequados para limpar as lonas e 

as paredes.
▶ Não limpar as juntas com óleos minerais, gasolina ou solventes.
▶ Não deixar que os anéis de vedação entrem em contacto com a massa lubrificante.

AVISO NOTA

,

,

CUIDADO
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Limpador de alta pressão Limpeza do interior

Limpeza com uma máquina de limpeza a alta pressão!
Os componentes/superfícies que são jactados com uma pressão 
demasiado elevada, uma distância demasiado pequena ou uma 
temperatura da água demasiado elevada podem ser danificados.
▶ Não apontar o jato de água diretamente:

- Placa de identificação
- Autocolante,
- Vedantes, vedantes de portas
- componentes eléctricos / distribuidores,
- Ligações de ficha,
- Ligações roscadas de cabos / cabos,
- Superfícies do pistão / extensões e escovas do cilindro 
telescópico,
- Tampa do depósito de óleo/combustível,
- Tubos de travão ou hidráulicos,
- Baterias,
- Pneus,
- Acoplamento da esfera de reboque,
- Juntas de silicone em painéis tipo sanduíche.

 Não limpar o reboque com uma máquina de limpeza a alta 
pressão durante os primeiros 3 meses!
As superfícies / materiais pintados / galvanizados são ainda sensíveis e 
devem primeiro endurecer completamente. Os componentes 
galvanizados devem primeiro formar uma camada de óxido.
As juntas de silicone podem ainda estar moles e ser danificadas pelo jato 
de água forte.

Os veículos com carroçarias de madeira (caixas) não devem 
ser limpos com uma máquina de limpeza a alta pressão.
Podem ocorrer microfissuras na película de cobertura. A 
humidade pode penetrar nas placas de madeira e provocar o 
seu inchaço.

Fig. 82 Limpeza da plataforma de carga / chassis

▶ Ler o manual de instruções do aparelho de limpeza a alta 
pressão.

▶ Se possível, inclinar a plataforma de carga para que a água possa 
escorrer.

▶ Se necessário, lubrificar todos os pontos de lubrificação até à saída de 
massa lubrificante antes da limpeza.

▶  , ,  utilização.
▶ Mova o jato de água em movimentos circulares durante a limpeza.
▶ Utilizar apenas máquinas de limpeza de alta pressão com uma 

pressão máxima de 50 bar e um
permitir uma temperatura máxima de 80 °C.

▶ Manter uma distância mínima entre a agulheta de alta pressão e o 
objeto a limpar de aprox. 700 mm para as agulhetas de jato redondo 
e de aprox. 300 mm para as agulhetas de jato plano de 25°.

▶ Não utilize bicos de jato redondo para limpar pneus e lonas. Um jato 
de água forte pode danificar os pneus ou as lonas.

Fig. 83 Limpeza do interior

Lavar o interior com uma máquina de limpeza a alta pressão!
As paredes laterais / o chão / o teto estão colados e selados - a máquina 
de limpeza a alta pressão pode soltar a colagem / selagem - o resultado 
são danos causados pela água / humidade.

▶  Não limpar o interior do reboque com um produto de limpeza 
a alta pressão.

▶ Utilizar apenas água à pressão normal, por exemplo, de uma 
mangueira de jardim, para limpar o interior.

▶ Lavar as paredes interiores à mão com água morna e detergente neutro, 
por exemplo, sabão neutro.

▶ Varrer a sujidade grosseira.
▶ Lave manualmente a plataforma de carga e as paredes interiores, se 

necessário.

W - 046 W - 045
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Secagem / ventilação do interior

Fig. 84 Arejar / secar o reboque

1 Lona alta, aberta
2 Aba de carga, dobrada para baixo

O crescimento de bolor e os danos causados pela humidade podem ser 
evitados através de uma ventilação adequada do interior.

▶ Deixar secar bem o interior do reboque após a limpeza.
▶ Abrir vagas como

Abrir as janelas, clarabóias, portas, lonas e, se necessário, os lados de 
queda.

▶ Remover a água acumulada com uma vassoura e um pano.

Materiais para reboques

Fig. 85 Exemplo: Materiais do reboque

1 Alumínio (anodizado)
2 Madeira
3 Borracha macia
4 Plástico
5 Tecido sintético (PVC)
6 Aço / chapa de aço (galvanizado)
7 Borracha (mangueiras)

Os reboques são montados a partir de diferentes materiais.
Ter em atenção as caraterísticas específicas para o cuidado dos 
materiais/superfícies.

Peças em aço galvanizado

Fig. 86 Superfícies galvanizadas

As superfícies/componentes galvanizados têm de oxidar para desenvolver 
um efeito de proteção contra a ferrugem. Isto pode demorar vários meses. 
Quando a superfície perde o brilho do zinco, forma-se uma camada de 
proteção contra a ferrugem. A ferrugem branca pode formar-se em 
superfícies galvanizadas - promovida / causada pela humidade / alta 
humidade, por exemplo, no sal da estrada.
A ferrugem branca não é um defeito/dano na superfície - não pode ser 
influenciada pela instalação de galvanização e não é um motivo para 
reivindicações de garantia.

▶ Limpar os componentes galvanizados com água limpa após o contacto 
com substâncias agressivas.

▶ Deixar secar bem as superfícies.

Para o tratamento da ferrugem branca:
▶ Limpar as áreas afectadas com água limpa em abundância e secar bem.
▶ Remova as manchas brancas de ferrugem com uma escova de nylon.
▶ Aplicar proteção de zinco (spray de zinco) nas áreas afectadas.
▶ Se necessário, selar a superfície com cera.
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Alumínio

Fig. 87 Alumínio anodizado

Os componentes de alumínio e os perfis de alumínio oferecem uma 
proteção óptima contra a corrosão.
As superfícies de alumínio anodizado são duras/lisas e podem ser limpas 
com detergentes ligeiros.
Para remover a sujidade pesada e manter o brilho do alumínio, 
recomendamos a utilização de um produto de limpeza para alumínio e 
lona.
Os riscos superficiais não constituem um defeito e não conduzem à 
formação de ferrugem, uma vez que o alumínio é resistente à corrosão.
As desvantagens visuais não constituem motivo para reclamações de 
garantia.

▶ Limpar as superfícies de alumínio com água e produtos de limpeza 
neutros.

Peças de aço pintadas ou revestidas a pó

Fig. 88 Superfícies pintadas

As superfícies/componentes pintados oferecem uma proteção ligeira 
contra a ferrugem.
As superfícies/componentes pintados que estão diretamente expostos ao 
pó dos travões, areia, sal da estrada, etc. requerem cuidados intensivos - 
para manter as superfícies pintadas com bom aspeto e para as proteger 
permanentemente contra a formação de ferrugem.

▶ Limpar as superfícies pintadas após o contacto com substâncias que 
atacam a superfície.

▶ Deixar secar bem as superfícies.
▶ Se necessário, selar as superfícies com cera.
▶ Os danos na pintura (lascas, riscos) da superfície devem ser 

reparados imediatamente por especialistas qualificados.

Aço inoxidável
As superfícies de aço inoxidável são muito robustas e resistentes às 
influências ambientais.
Em ambientes com uma atmosfera salgada, por exemplo, junto ao mar, 
ou durante o transporte de carga húmida, por exemplo, numa caixa 
frigorífica, pode formar-se ferrugem na superfície do aço inoxidável.

▶ Remover a película de ferrugem dos componentes de aço inoxidável 
com um produto de limpeza convencional para aço inoxidável.

▶ Deixar secar bem os componentes de aço inoxidável.

Componentes de madeira (painel de madeira multicamadas)

Fig. 89 Zona de carga de madeira / painel de madeira multicamada

As prateleiras de madeira / áreas de carga são feitas de painéis de 
madeira multicamadas colados, robustos e impermeáveis e são seladas 
com um revestimento de resina fenólica antiderrapante.
A madeira é um material orgânico e reage fortemente ao encharcamento, 
à radiação UV, à secagem severa, à sobrecarga e ao carregamento 
pontual.
A madeira está sujeita a dilatações e contracções dependentes das 
condições atmosféricas, que podem originar fissuras de tensão e de 
esforço (fissuras de fio de cabelo). O grão natural da madeira e as 
irregularidades são normais nos materiais à base de madeira e podem ser 
visíveis na superfície. Este facto não constitui um risco para a segurança 
ou um motivo de queixa.
Evitar o encharcamento da superfície da madeira.
As áreas danificadas no painel de madeira multicamada, por exemplo, 
ondulações, riscos, não prejudicam a função. Estas áreas podem ser 
tratadas com conservante de madeira para evitar a penetração de 
humidade.

Nota:
Os suportes, tais como tapetes de borracha/antiderrapantes ou cartão, 
protegem a superfície do painel de madeira multicamada durante o 
transporte e a carga/descarga e aumentam a sua vida útil. Durante a 
carga/descarga, certificar-se de que a carga não é empurrada para a 
superfície, se possível.

W - 086 W - 079
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Manutenção de um painel de madeira multicamada

Fig. 90 Painel de madeira multicamada

Evitar o inchaço da superfície da madeira e a oxidação com 
material galvanizado:
▶ Remover a água, neve, gelo, ramos, folhas, areia, relva, etc. da 

superfície de madeira imediatamente após/antes da utilização e 
durante o armazenamento.

▶ Estacione o reboque num ângulo ligeiramente inclinado para trás, de 
modo a que a água possa escorrer da plataforma de carga/superfície 
do tejadilho.

▶ Após a secagem, cobrir o reboque com um oleado ou uma tampa ou 
guardá-lo num local protegido das intempéries.

▶ Secar regular e cuidadosamente a superfície de madeira após a 
utilização do reboque.

▶ Assegurar uma boa ventilação, por exemplo, ao ar livre, até que a 
superfície esteja completamente seca.

▶ Selar e vedar riscos e danos causados por cargas na superfície de 
madeira com conservante de madeira - isto evita que a humidade 
penetre na tábua de madeira.

Contraplacado

Fig. 91 Painéis de contraplacado (corpos de caixa)

O contraplacado é constituído por painéis de madeira multicamadas e 
multicolados com um revestimento de plástico resistente aos raios UV 
(PVC) em ambos os lados, por exemplo, paredes e teto de reboques de 
caixa fechada.
O contraplacado com um revestimento de plástico é estável e fácil de 
manter.

Não utilizar uma máquina de limpeza a alta pressão!

▶ Limpar as superfícies com água e produtos de limpeza neutros (por 
exemplo, detergente para plásticos).

▶ Assegurar que as superfícies de contraplacado estão bem secas após 
o trabalho de limpeza.

Painéis sandwich (PurFerro)

Fig. 92 Painéis sanduíche (corpos de caixa)

Os painéis sanduíche são constituídos por um núcleo de espuma rígida de 
poliuretano e duas paredes de chapa de aço galvanizado, revestido a pó, alumínio 
ou PRFV.
Os painéis tipo sanduíche na zona do pavimento são constituídos por um 
núcleo de espuma rígida de poliuretano e painéis de madeira de várias 
camadas com um revestimento de resina fenólica antiderrapante.
Os painéis sanduíche são muito robustos e de fácil manutenção.

▶ Limpar as superfícies com água e produtos de limpeza neutros.
▶ Limpeza de paredes de chapa de aço revestidas a pó - ver superfícies 

de aço pintadas.
▶ Limpeza do alumínio - ver Alumínio.
▶ Limpeza de paredes de contraplacado com revestimento de PVC - ver 

Contraplacado.
▶ Assegurar uma boa secagem após a limpeza das superfícies dos 

painéis em sanduíche.
▶ Assegurar uma boa circulação de ar no interior da superestrutura 

durante os períodos de paragem mais longos.

W - 103 W - 087
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Borracha / vedantes (juntas de silicone)

Fig. 93 Elementos de vedação

As peças de borracha, tais como juntas elásticas, juntas de vedação 
feitas de adesivo/vedante de PU, por exemplo, em portas, tampas, abas, 
janelas com dobradiças, área de carga, etc., estão sujeitas a um certo 
processo de envelhecimento/desgaste durante a utilização.
O stress mecânico e as influências ambientais (frio, calor, raios UV, 
humidade) provocam o endurecimento da borracha/vedante ao longo do 
tempo - pode encolher e rachar.
Os vedantes em falta ou mal aderentes podem provocar danos por 
humidade na carroçaria e na área de carga.

▶ Verificar o estado, a integridade e a aderência dos selos durante os 
trabalhos de limpeza.

▶ Substituir os vedantes danificados, em falta ou porosos.
▶ Manter as vedações (no inverno) regularmente com pó de talco, 

vaselina ou spray de silicone.

Cordas tensoras de tecido (cordas)

Fig. 94 Cabo expansor

Os cabos expansores para encerados são constituídos por vários fios de 
borracha que são envolvidos num tubo de tecido.
Estes estão sujeitos a um grande desgaste durante a utilização.

▶ Limpar um cabo expansor sujo com um pano húmido.
▶ Substituir um cabo expansor danificado, rasgado ou claramente gasto.

Cabos tensores de plástico (correias)

Fig. 95 Corda de plástico / correia de cintura

As cintas e fivelas de tecido, os cabos tensores de plástico e as suas 
fixações estão sujeitos ao risco de se rasgarem durante a utilização. A 
robustez e a flexibilidade destes componentes garantem uma longa vida 
útil.

▶ Limpar os componentes (correias, fivelas, cabos de tensão, suportes) 
com um pano húmido.

▶ Substituir os componentes danificados, rasgados ou claramente 
desgastados da fixação da lona.

W - 08 W - 082
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PVC / tecido sintético

Fig. 96 Encerado em PVC

A lona de tecido sintético (PES) com revestimento de PVC em ambos os 
lados é um material de alta qualidade e de fácil manutenção, utilizado 
universalmente para a cobertura de superestruturas.

▶ Limpar a lona com tempo húmido (aguaceiros, nevoeiro) e 
temperaturas médias
(20 +/-5 °C).

▶ Não limpar a lona em condições de calor extremo (sol forte) ou a 
temperaturas demasiado baixas (a lona pode endurecer).

▶ Pulverizar a lona com um produto de limpeza de plástico/lona e deixar 
atuar.

▶ Se a lona estiver muito suja, trate-a com uma escova macia.
▶ Pulverizar bem a lona com água, por exemplo, utilizando uma máquina 

de limpeza a alta pressão ou uma mangueira de água.
▶ Deixar secar bem as superfícies.

Limpeza da lona com inscrições:

Fig. 97 Etiquetagem

▶ As lonas etiquetadas (com letras, imagens) devem ser limpas com 
muito cuidado. Dependendo da inscrição / aplicação da cor, o 
processo de limpeza deve ser testado primeiro numa pequena área.

▶ Evitar a utilização de equipamentos de limpeza a alta pressão.
▶ Certificar-se de que a etiqueta não se solta.

Note-se, em particular:
Lonas que ficam expostas às intempéries durante um longo período de 
tempo
expostos à luz solar direta, por exemplo, podem desbotar ou manchar.
A condensação pode formar-se sob lonas bem fechadas devido a 
diferenças de temperatura e provocar o desenvolvimento de bolores.
▶ Assegurar uma boa circulação de ar na carroçaria do reboque durante 

os períodos de inatividade mais longos.

Componentes de poliéster (plástico reforçado com fibra de vidro GRP)

Fig. 98 Superfícies PRFV

Os componentes de poliéster têm superfícies muito fáceis de cuidar e de 
alto brilho, mas não são 100% resistentes à cor.
A superfície GRP pode desvanecer-se ou mudar de cor ao longo do tempo devido à 
radiação UV e às condições climatéricas.

▶  Limpar as superfícies de PRFV com água e produtos 
de limpeza neutros (por exemplo, detergente para plásticos).

▶ Após os trabalhos de limpeza da superfície de PRFV, certificar-se de 
que esta seca bem.

▶  Polir a superfície de PRFV com uma pasta de 
polimento suave para obter um efeito de alto brilho.

▶ Se necessário, aplicar uma camada de cera para selar a superfície de 
PRFV.

▶ A condensação pode formar-se sob componentes de poliéster 
hermeticamente fechados devido a diferenças de temperatura e 
provocar o desenvolvimento de bolores.
Assegurar uma boa circulação de ar no interior do reboque quando este estiver 
estacionado durante longos períodos.

W - 049 W - 050
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Desmantelamento
Os reboques desactivados (retirados de serviço) só podem ser 
estacionados em propriedade privada.

Para a reativação, pode ser necessária uma inspeção técnica pelas 
autoridades públicas para garantir que o sistema está isento de defeitos.
por exemplo, TÜV, Dekra.
Respeitar os regulamentos nacionais.

▶ Proteger o veículo contra a utilização não autorizada por terceiros, por 
exemplo, proteger a fonte de alimentação contra a possibilidade de 
ser ligada.

▶ Não estacionar o veículo na via pública.
▶ Estacionar o veículo de modo a que não represente mais um perigo 

para terceiros, por exemplo, se tombar ou rolar.
▶ Se necessário, solte o travão de mão, pois as maxilas dos travões 

podem ficar presas após um longo período de inatividade.
Fixar o reboque com calços para as rodas.

▶ Se necessário, remover profissionalmente os materiais/substâncias de 
funcionamento nocivos para o ambiente (óleo, bateria, etc.).

Eliminação de reboques / componentes

▶ Levar o veículo com a carroçaria para um centro de reciclagem de 
automóveis/veículos.
O pessoal especializado da Auto / Fahrzeug-Verwertung procederá à 
eliminação correta dos componentes individuais.

▶  , , , 
durante os trabalhos de desmontagem dos componentes.

Eliminar os materiais de exploração
Os óleos usados, as massas lubrificantes, os líquidos de 
arrefecimento e refrigerantes, os combustíveis, bem como 
as pilhas e baterias recarregáveis são resíduos que 
requerem controlo. 
PERIGO de poluição ambiental!

▶ Não eliminar as substâncias nocivas para o ambiente no lixo 
doméstico ou no ambiente.
As substâncias nocivas para o ambiente devem ser eliminadas de 
acordo com os regulamentos nacionais e locais.

Óleo usado / Massa lubrificante

▶ , O óleo usado, a gordura, os panos e as 
mangueiras contaminados com óleo devem ser eliminados em 
contentores adequados.

Pneus

▶   Os pneus usados não devem ser eliminados no ambiente. A 
eliminação é efectuada pelas autoridades locais.

▶ Informe-se nos centros públicos de eliminação de resíduos do seu país.

Resíduos eléctricos e electrónicos

▶ Eliminar os componentes eléctricos e electrónicos no centro de 
reciclagem local (reciclagem de resíduos electrónicos).

Baterias
As pilhas estão sujeitas à Diretiva 2006/66/CE da UE e podem ser 
devolvidas ao fabricante gratuitamente.

▶ Retirar as pilhas com cuidado.

▶  , , ,
durante os trabalhos de desmontagem.
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Comportamento em caso de avarias
Esta secção contém informações sobre possíveis avarias no reboque. As 
informações destinam-se a facilitar a localização da origem da avaria e a 
permitir a sua correção, de modo a que o centro de assistência técnica da 
Humbaur GmbH mais próximo possa ser visitado.
Não estão incluídas as avarias que possam ocorrer devido à 
inobservância das instruções de funcionamento ou à falta de 
manutenção.
Infelizmente, não podemos abordar aqui todos os problemas possíveis.
Em caso de avarias graves, contactar o nosso
Parceiro de serviço Humbaur.

Retificação incorrecta de avarias A retificação incorrecta pode levar à 
falha de componentes - risco de acidente!
▶ As avarias só devem ser reparadas por uma oficina qualificada.
▶ Não efetuar reparações/manutenção nos componentes relevantes 

para a segurança.

Serviços de assistência / reparação
O direito à garantia é anulado se o reboque ou os seus 
componentes forem manipulados ou desmontados sem o 
consentimento escrito da Humbaur GmbH.

Em ambos os casos, contacte o seu revendedor local com toda a 
confiança. Ele é o seu parceiro contratual e pode satisfazer os seus 
desejos o mais rapidamente possível. Isto também se aplica se tiver 
adquirido o seu produto Humbaur na Internet.
A plataforma Internet funciona apenas como um intermediário, o seu 
parceiro contratual é sempre o seu retalhista.

Parceiro de serviço Humbaur
pode ser consultado em www.humbaur.com
em Concessionário/Serviço: Encontrar revendedor/parceiro de serviço

Garantia
A Humbaur é, naturalmente, responsável por produtos defeituosos e 
danos no âmbito das disposições legais .
Serviço técnico ao cliente
tel.: +49 821 24929 0
fax: +49 821 24929 540
E-Mail: service@humbaur.com

Endereço Fabricante 
Humbaur GmbH 
Mercedesring 1
86368 Gersthofen (Alemanha)
tel.: +49 821 24929 0
fax: +49 821 24929 100
www.humbaur.com info@humbaur.com

Peças de substituição / acessórios
Utilizar apenas peças sobresselentes originais da Humbaur!

O seu revendedor Humbaur local pode fornecer-lhe informações 
especializadas sobre acessórios. Também pode adquirir acessórios e peças 
sobressalentes através da nossa loja virtual da Humbaur.
pode ser consultado em www.humbaur.com
em Concessionário/Serviço: Peças sobressalentes e acessórios 
ou em: Loja

As peças sobressalentes podem ser encomendadas por correio eletrónico ou 
por telefone, indicando o VIN e o número da peça:

Contactar a logística de peças
tel.: +49 821 24929 0
fax: +49 821 24929 200
E-Mail: parts@humbaur.com

AVISO

http://www.humbaur.com/
mailto:service@humbaur.com
http://www.humbaur.com/
mailto:info@humbaur.com
http://www.humbaur.com/
mailto:parts@humbaur.com
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Comportamento de carga/condução   8  

Mau funcionamento Causas possíveis Remédio

A carga não está distribuída uniformemente. ▶ Distribuir uniformemente a carga.

A pressão dos pneus é irregular. ▶ Regular corretamente a pressão dos pneus para todas as rodas.

A carga não está suficientemente segura e está a deslocar-se lentamente. ▶ Alinhar a carga uniformemente e fixá-la corretamente.

Os travões estão mal ajustados / bloqueados. ▶ A avaria deve ser reparada por uma oficina especializada.

O reboque tem tendência a rodar para a direita/esquerda durante a 
condução.

A pressão dos pneus está mal regulada. ▶ Regular corretamente a pressão dos pneus para todas as rodas - 
respeitar os valores máximos de ar comprimido.

A velocidade percorrida é demasiado elevada para a carga e as condições 
da estrada.

▶ Reduzir lentamente a velocidade. Adapte o seu comportamento de 
condução às condições da estrada.

O centro de gravidade da carga está demasiado recuado. ▶ Corrigir o centro de gravidade da carga para a frente.

A carga da barra de tração é insuficiente ou negativa. ▶ Corrigir a distribuição da carga de modo a que haja carga suficiente na 
barra de tração.

O atrelado começa a inclinar-se durante a viagem.

A carga não está segura. ▶ Fixar corretamente a carga.

Os cabos / mangueiras soltam-se. ▶ A avaria deve ser reparada por uma oficina especializada.

A roda de apoio não está levantada e solta-se nos pontos de fixação. ▶ Acelera a roda do jóquei.
▶ Apertar as ligações de fixação ou mandar reparar numa oficina 
especializada.

O travão de mão ainda está acionado. ▶ Soltar o travão de mão.

As superestruturas/acessórios, por exemplo, armação de lona, armação em 
H, fixação de treliça, caixa de ferramentas, não estão corretamente fixados.

▶ Verificar a fixação da superestrutura/acessórios.

Os dispositivos de apoio não estão corretamente fixados. ▶ Verificar a fixação dos dispositivos de apoio.

As abas e os lados de queda não estão corretamente fechados / fixados. ▶ Verificar os fechos/pontos de apoio das abas e dos lados de queda.

Os pontos de lubrificação não estavam suficientemente lubrificados. ▶ Lubrificar novamente todos os pontos de lubrificação.

O reboque faz chocalhos/guinchos durante a condução.

Um rolamento de roda está avariado.
Os travões são regulados de forma diferente.

▶ A avaria deve ser reparada por uma oficina especializada.
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Mau funcionamento Causas possíveis Remédio

Os travões fumam / não se soltam corretamente. O travão não está corretamente regulado.
Mola de retorno do calço do travão frouxa / partida. Eixo do 
travão encravado (travão de tambor).
Cabo ou cabo Bowden dobrado / deformado. O travão da roda 
está sujo / enferrujado.

▶ A avaria deve ser reparada por uma oficina especializada.

O travão de mão é acionado. ▶ Verificar se o travão de mão de marcha-atrás automático está 
corretamente solto.

Roda de apoio, cintas de amarração bloqueiam / pressionam contra o engate 
do travão.

▶ Levantar corretamente a roda do jóquei.
▶ Soltar a amarração do engate do travão.

O travão bloqueia uma roda.

Os calços de travão ficaram presos no tambor. ▶ A avaria deve ser reparada por uma oficina especializada.

Efeito de travagem demasiado baixo / os travões puxam para um lado. Pastilhas de travão gastas, oleosas ou vidradas. O travão não 
está corretamente ajustado.

▶ A avaria deve ser reparada por uma oficina especializada.

As pastilhas de travão ainda não foram colocadas. ▶ Verificar o efeito de travagem após um breve período de rodagem.

As perdas por fricção no mecanismo de transmissão são demasiado 
elevadas.

▶ Lubrificar/olear o mecanismo de transmissão, cabos Bowden.

Efeito do travão de mão demasiado fraco.

Comportamento de travagem brusco. As peças da transmissão têm demasiada folga.

Amortecedor ou travão de inércia com defeito. Sistema de 
marcha-atrás automático encravado.

▶ A avaria deve ser reparada por uma oficina especializada.

O reboque trava quando o acelerador é libertado. Amortecedor do travão de inércia defeituoso. ▶ A avaria deve ser reparada por uma oficina especializada.
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Acoplamento da esfera de reboque   8  

Mau funcionamento Causas possíveis Remédio

As peças internas da embraiagem (tampa esférica, casquilho, mola) estão 
sujas, geladas ou não se movem facilmente.

▶ Limpar os componentes.
▶ Lubrificar ou olear a embraiagem.

A cabeça esférica do engate do automóvel é demasiado grande. ▶ Substituir o engate do automóvel (máx. Ø 50 mm).

A altura de engate do veículo não está alinhada com a altura de engate do 
reboque.

▶ Verifique a altura da embraiagem do seu automóvel. Esta deve ser
para o centro da cabeça esférica 430± 35 mm (de acordo com a norma 
DIN 74058) do chão.

Os componentes da embraiagem estão gastos/defeituosos. ▶ A avaria deve ser reparada por uma oficina especializada.

A embraiagem não engata.

Mau funcionamento Causas possíveis Remédio

O acoplamento da cabeça esférica está gasto. ▶ O acoplamento da cabeça esférica deve ser substituído por uma oficina 
especializada.

A cabeça esférica do engate do automóvel está gasta. ▶Substituir o engate do veículo (min. Ø 49,5 mm).

O acoplamento da cabeça esférica tem demasiada folga.

O ângulo de torção foi ultrapassado ▶ Mover o reboque e o automóvel na mesma direção.

A cabeça esférica do engate do automóvel não é redonda (gasta). ▶ Substituir a embraiagem do automóvel.

O reboque e o automóvel estão inclinados um em relação ao outro. ▶ Colocar o automóvel e o reboque em posição estendida.

O reboque não pode ser desacoplado.
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Mau funcionamento Causas possíveis Remédio

Ajuste do rolamento demasiado frouxo ou demasiado apertado.
Corpo estranho na caixa de eixos.

▶ A avaria deve ser reparada por uma oficina especializada.

Lubrificação insuficiente dos eixos. ▶ Lubrificar os eixos de acordo com as instruções do fabricante do eixo.

Sobrecarga dos eixos. ▶ Respeitar as cargas por eixo aplicáveis ao seu reboque.

A suspensão do eixo no chassis está solta. ▶ Verificar os elementos de ligação do eixo com o quadro.
▶ Apertar as uniões roscadas.

O reboque range durante a condução / desgaste dos rolamentos.

Parafusos da roda / parafusos da roda partidos. Porcas/parafusos das rodas apertados com um binário incorreto - demasiado 
apertados.
As porcas/parafusos das rodas não estão corretamente apertados.

▶ Substituir os pernos da roda / porcas da roda / parafusos da roda e, se 
necessário, a roda.
▶ Aperte as porcas/parafusos da roda com o binário de aperto 
especificado - não utilize uma chave de impacto.
▶ A avaria deve ser reparada por uma oficina especializada.

Os pneus têm uma pressão de ar irregular. ▶ Verificar a pressão dos pneus em todas as rodas.
▶ Encher a pressão dos pneus de todas as rodas até ao valor 
especificado.

O pneu está com defeito - perde ar. ▶ Substituir o pneu defeituoso o mais rapidamente possível.

Um amortecedor de roda está defeituoso. ▶ Substituir o amortecedor de roda defeituoso.

Os pneus têm idades diferentes ou foram utilizados tipos de pneus 
diferentes.

▶ Substituir os pneus diferentes por pneus da mesma idade e do mesmo 
tipo.

Os pneus estão gastos num dos lados.

Tamanho errado da roda instalada - demasiado grande. ▶ Compare o tamanho da roda instalada com as informações contidas 
nos documentos do veículo.
▶ Substituir as rodas incorretamente instaladas por rodas de dimensões 
autorizadas.

O pneu raspa / bate no guarda-lamas.

Reboque sobrecarregado.
Carga incorretamente distribuída.

▶ Assegurar uma distribuição equilibrada da carga até ao peso total 
máximo autorizado.
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Amortecedores/amortecedores a gás   8  

Mau funcionamento Causas possíveis Remédio

Componentes como: parede da rampa / portas / abas, que são suportadas 
por suportes de gás, já não podem ser levantadas / operadas facilmente.

Os amortecedores a gás estão demasiado velhos - força de compressão 
reduzida. Os amortecedores a gás têm um defeito.
Os suportes de gás estão deformados.

▶ Substituir os amortecedores a gás aos pares por outros novos do 
mesmo tipo.

Lubrificar / lubrificar os suportes de gás. Os amortecedores a gás foram instalados incorretamente. Os 
vedantes estão demasiado velhos / com fugas.

▶ Substituir os amortecedores a gás aos pares por outros novos do 
mesmo tipo.

Os amortecedores estão sujos.
Diminuição do efeito de amortecimento.

▶ Limpar os amortecedores (pistões dos amortecedores).
▶ Se necessário, empurre manualmente a plataforma de carga para baixo.

Os amortecedores estão gastos. ▶ Substituir os amortecedores aos pares ou o amortecedor.

A plataforma de carga com amortecedor não pode ser baixada.
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Mau funcionamento Causas possíveis Remédio

A ficha não está corretamente ligada à tomada do automóvel. ▶ Introduzir a ficha na tomada do veículo de reboque até ao limite - ficha 
de 13 pinos adicionalmente
torcer.

A fonte de luz / lâmpada está defeituosa. ▶ Substituir a lâmpada defeituosa.

Os contactos estão defeituosos ou sujos. ▶ Limpar os contactos.

O cabo está rasgado / defeituoso. ▶ O cabo deve ser substituído por uma oficina especializada.

A ficha está com defeito. ▶ A ficha deve ser substituída por uma oficina especializada.

A atribuição da tomada no automóvel não corresponde à atribuição da ficha 
no reboque.

u Mandar verificar a atribuição da ficha e a tomada por uma oficina 
especializada.

A iluminação do reboque não funciona.

A ficha não encaixa na tomada do automóvel. A tomada do automóvel não corresponde à ficha do reboque. ▶ Verificar se pode ser utilizado um adaptador.
▶ Verificar se a ligação da ficha está em conformidade com a norma 
ISO 11446 (13 pinos) ou DIN ISO 1724 (7 pinos).

O interrutor não está ativado. ▶ Ligar o interrutor da lâmpada.

A fonte de luz / lâmpada está defeituosa. ▶ Substituir a lâmpada defeituosa.

A ficha não está ligada ao automóvel ou a bateria não está a fornecer 
energia ao atrelado.

▶ Ligar o cabo de ligação ao automóvel.

Os faróis do veículo trator não estão ligados. ▶ Ligar pelo menos as luzes de estacionamento.

A iluminação interior não funciona.

O tubo de luz da luz linear está defeituoso ou a fonte de alimentação de 230 
V não está ligada.

▶ Verificar se a fonte de alimentação externa de 230 V está ligada ou se o 
interrutor de luz está ligado.
▶ Substituir a lâmpada defeituosa.

O fusível (RCD) no distribuidor de energia / disjuntor automático dispara. Foi detectada uma corrente residual, por exemplo, devido a um curto-circuito. ▶ Verificar se as fichas / tomadas / aparelhos eléctricos / distribuidores de 
energia estão expostos à humidade.
▶ Verificar se os aparelhos eléctricos ligados estão com defeito.
▶ Substituir os aparelhos eléctricos defeituosos.

O fusível (16A) está queimado. O distribuidor de energia está sobrecarregado - está a ser consumida 
demasiada corrente.

▶ Verificar se não estão ligados demasiados consumidores de energia ao 
mesmo tempo.
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Hidráulica   8  

Mau funcionamento Causas possíveis Remédio

Uma linha ou ligação roscada do sistema hidráulico está defeituosa. ▶ Mandar substituir o cabo/parafuso de ligação numa oficina 
especializada.

Uma ligação roscada do sistema hidráulico soltou-se. ▶ Apertar bem a união roscada.

O óleo é demasiado espesso e demasiado frio. ▶ Certificar-se de que o óleo tem a temperatura de funcionamento e a 
viscosidade necessárias.

O óleo é demasiado velho (viscoso). ▶ Mande mudar o óleo numa oficina especializada.

O cilindro está gelado. ▶ Descongelar o cilindro.

A proteção contra rutura de linha está activada - mas não é visível qualquer 
fuga.

▶ Acionar a bomba manual (pressurizar).
▶ Em seguida, rodar muito lentamente o volante da bomba manual 
(despressurizar).

O cilindro não se retrai.

Mau funcionamento Causas possíveis Remédio

A quantidade de óleo fornecida é demasiado baixa. ▶ Verificar a quantidade de óleo no reservatório de óleo.
▶ Completar com óleo, se necessário.

O óleo é demasiado espesso e demasiado frio. ▶ Certificar-se de que o óleo tem a temperatura de funcionamento e a 
viscosidade necessárias.

Pressão de óleo demasiado baixa no sistema. ▶ Verifique se o motor de reboque gera pressão de óleo suficiente quando 
ligado ao trator.
▶ Verificar se não há fugas de óleo, por exemplo, mangueiras rasgadas, 
ligações com fugas.

A roda da válvula da bomba manual está aberta. ▶ Fechar a roda da válvula de óleo na bomba manual e acionar 
novamente a bomba manual.

O cilindro não se estende.

O cilindro está gelado. ▶ Descongelar o cilindro.
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9 Prova de inspeção
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1.000 km - Inspeção

Carimbo / Assinatura data

15.000 km - Inspeção

Carimbo / Assinatura data

30.000 km - Inspeção

Carimbo / Assinatura data

(4) Introduzir os dados de identificação do seu reboque. A inspeção deve ser efectuada e confirmada por escrito, o mais tardar, de seis em seis meses.

Data de aquisição: FIN: WHD Tipo: 

Entrega - Serviço

Carimbo / Assinatura data

10.000 km - Inspeção

Carimbo / Assinatura data

25.000 km - Inspeção

Carimbo / Assinatura data

5.000 km - Inspeção

Carimbo / Assinatura data

20.000 km - Inspeção

Carimbo / Assinatura data

35.000 km - Inspeção

Carimbo / Assinatura data



40.000 km - Inspeção

Carimbo / Assinatura data

55 000 km - Inspeção

Carimbo / Assinatura data

70.000 km - Inspeção

Carimbo / Assinatura data

45 000 km - Inspeção

Carimbo / Assinatura data

60.000 km - Inspeção

Carimbo / Assinatura data

75.000 km - Inspeção

Carimbo / Assinatura data

201Prova de inspeção

Intervalos de inspeção   9  

50.000 km - Inspeção

Carimbo / Assinatura data

65 000 km - Inspeção

Carimbo / Assinatura data

80.000 km - Inspeção

Carimbo / Assinatura data
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 9  Notas

Aqui há espaço para as suas notas:



Desejamos-lhe uma
Boa viagem e segurança!

NOTAS:



TORNA-O POSSÍVEL

humbaur.com

Não assumimos qualquer responsabilidade por erros e falhas de impressão. Sujeito a alterações técnicas. Todas as dimensões 
são aproximadas e referem-se ao veículo de série sem acessórios.
Impresso na Alemanha. Reprodução proibida - Ilustrações semelhantes, alguns reboques apresentam equipamento especial Imagens: 
Humbaur GmbH, fotolia.de - Item no. 007.00071 - Status: 02 / 2021
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